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La sequía y el arbolado j 
A l t a m a t i v a j n e n t e sxifre E s p a ñ a , espe-

ciaiiOiienta e n s u a g r i c u l t u r a , dos g r a v e a 
m a l e s : l a s e q u í a y l a i n u n d a c i ó n . Aun
q u e con t rapuea t . as , sob re a m b a s i n f l uye 
u n a misnxa d e f i c i e n c i a : l a f a l t a d e a r 
b o l a d o . 

A n u i i c i á b a n a e l a s , c o s e c h a s p r ó x i m a s 
h a c e t r e s m e s e s en n u e s t r a P a t r i a c o m o 
excepc ipna lmeni te a b u n d a n t í s i m a s , lle
g a n d o l a s o l a e s p e r a n z a a i n f l u i r sobr« 
los p r e c i o s d e l t r i g o . E l tiemipo, excesi
v a m e n t e seco, p r e d o m i n a n t e en u n g r a n 
n ú m e r o de r e g i o n e s e s p a ñ o l a s d u r a n t e 
loa ú l t i m o s t r e s m e s e s , h a d e s e c a d o l a 
vege tac ión , i m p i d i e n d o el n o n n a l des-
axro í lo de é s t a y t r a n s f o r m a n d o el ca^-
r á c t e r d e l a c o s e c h a de ó p t i m a e n m a l a . 

¿ H a y q u e r e c o r d a r q u e el á r b o l p ro 
p o r c i o n a m a y o r g r a d o de h u m e d a d a l a 
atmiósfera, f ac i l i t a l a s p r e c i p i t a c i o n e s 
a c u o s a s y ev i t a los l a r g o s p e r í o d o s de 
s o q o í a , del m i s m o m o d o que d u r a n t e 
l a s g r a n d e s l l u v i a s conv ie r t e a l t o r r e n 
te, a s e l a d o r en c a u c e de s u a v e y d u r a 
d e r a c o r r i e n t e ? 

L a r e p o b l a c i ó n fo res ta l es la p r i m e r a 
y m á s i m p o r t a n t e l a b o r p a r a e v i t a r los 
d o s m a l e s m e n c i o n a d o s . D e t r á s de ella, 
e n l a z a d o s con la m i s m a , f i g u r a el dej>ó-
s i io p r e v i s o r de e m b a l s e de a g u a s , el 
c a n a l c o n s u s s a l to s de agu'a p r o d u c t o 
r e s d e e n e r g í a e léc t r ica , t e r m i n a n d o l a 
o b r a de c o n j u n t o en el cana l i l l o o a c e 
q u i a q u e riega e l c a m p o , el cua l , t r a n s 
f o r m a d o de s e c a n o e n r e g a d í o , favorece 
a s u -vez l a fo rmac ión de n u b e s , s u a v i 
z a n d o l a s d i f e r enc i a s de t e m j j e r a t u r a . 
Se r e g u l a r i z a n as i l a s c o r r i e n t e s de los 
r í o s ; se i m p i d e n l a s i n u n d a c i o n e s ; se 
e c o n o m i z a n l a s o b r a s de de fensa c o n ; i a 
es tos a z o t e s . 

O l v i d a n d o o desconoc iendo t o d o es to , 
l a de spob lac ión fores ta l e s p a ñ o l a se efec
t u ó c o n u n a e n e r g í a d i g n a de m e j o r 
c a u s a . 

T i r s o M e d i n a , en e s t a s m i s m a s co lum
n a s r e c i e n t e m e n t e , con su f ina i r o n í a y 
s u g r a c e j o i n i m i t a b l e , p o n í a de re l i eve 
eso defecto al s e ñ a l a r el éxi to o b t e n i d o 
en P a r í s p o r u n esviañol r e p r e s e n t a t i v o : 
el horrthre del hacha. Y a no q u e d a n á r 
boles—decía—. . a lgunos p e q u e ñ o s g ru 
p o s q u e se ven t o d a v í a encog idos y tem
b lo rosos , p a r e c e n t r i s t e s fug i t ivos cfuo 
n o Saben d ó n d e e s c o n d e r s e p a r a h u i r 
de l a m a t a n z a . 

M a s si e l s e ñ a l a d o es u n o de l o s m a 
les m á s g r a v e s de n u e s t r a e c o n o m í a n a 
c iona l , p a r e c e n a t u r a l que all í d o n d e 
a p a r e c i e s e el r e m e d i o a t r a j e s e l a a t e n 
ción púb l i ca , y l a P r e n s a y s u s l ec to res , 
T6S a g r i c u l t o r e s y los que n o lo son, 
e n f o c a s e n l a s m i r a d a s sobre el m e d i c a 
m e n t o p rec ioso c a p a z de s a n a r l a he r i 
d a ; y, s in e m b a r g o , n o es a s í . 

Haíoe umoa d o ^ imoscs p u b l i c a b a eil 
d i a r i o oficial l a g r a t a n u e v a de q u e el 
D i r e c t o r i o se p r e o c u p a b a de t a n i m p o r 
t a n t e a s u n t o ; y a p a r e c í a en a q u e l d ia 
rio l a r e a l o r d e n de 29 de nibril de 1924, 
en v i r t u d de l a c u a l s e o r d e n a b a a to
d o s los A y u n t a m i e n t o s de E s p a ñ a q u e 
p roced ie sen a l a p l a n t a c i ó n m í n i m a 
a n u a l d e caen á r b o l e s á lo l a r g o de l o s 
c a m i n o s , c u r s o s de a g u a , e i cá t« ra . Si 
se t i ene en c u e n t a q u e ex i s ten en E s p a 
ñ a 9.200 Mun ic ip io s , se co i f tp rende rá l a 
i m p o r t a n c i a do l a d i spos ic ión : todios los 
a ñ o s a u m e n t a r í a el a r b o l a d o , si é s t a se 
cumpl i e se , en u n m í n i m o de u n mi l lón 
de á r b o l e s . 

L a c ü a d a r e a l o r d e n h a p a s a d o , s in 
e m b a r g o , i n a d v e r t i d a , o c u l t a a c a s o , co
m o h u m i l d e f loreci l la s i lves t re , p o r l a 
v e g e t a c i ó n e x u í i c r a n t e de o t r a s d i spos i 
c iones m á s r e s o n a n t e s , a u n q u e de m e n o r 
e f icac ia p r á c t i c a . P a r e c e a lgo a s í c o m o 
si E s p a ñ a , o r g u l l o s a de s u s m o n t e s cal
v o s , en l o s q u e l a s llu-viás a r r a s t r a r a n 
p r o n t o l a t i e r r a l a b o r a b l e y p r o d u c t o r a 
p a r a d e j a r l o s c o n v e r t i d o s e n r o c a s esté
r i l e s , r e c h a z a s e el r e m e d i o q u e se le 
ofrece p o r g o b e r n a n t e s p^recavidos. 

Y nó t e se q u e e s l a P r e n s a y l a opi
n i ó n p ú b l i c a l a que , f i j ándose en el cum
p l i m i e n t o o i n c u m p l i m i e n t o de l a c i t a d a 
d i snos ic ión g u b e r n a t i v a , d a n d o c u e n t a 
de l a ce l eb rac ión de l a s f ies tas del á r -

. bo l y de suis c o n s e c u e n c i a s p r á c t i c a s , po- j 
d r i a d a r e f icac ia a u n p r e c e p t o b ien in
t e n c i o n a d o , p e r o que p u e d e q u e d a r in
c u m p l i d o . 

E l t e m o r de es te incum,p l imien to n o es 
u n t e m o r v a n o . E l r e a l dec re to de 5 de 
e n e r o de 1915'i5eclaró o b l i g a t o r i a l a F ies 
t a de i Árbol e n c a d a t é r m i n o m u n i e i p a l , 
o r d e n a n d o a los A j o i n t a m i e n t o s cons ig 
n a s e n u n a p a r t i d a e n s u s p re supues tos^ j 
p o r p e q u e ñ a qpae fu©ae, p a r a a t e n d e r a 
los g a s t o s m o t i v a d o s p o r l a s p l a n t a c i o 
n e s . A n t e s de e s a d i spos ic ión s e h a b í a 
o r d e n a d o l a f o r m a c i ó n de v ive roa en 
los m o n t e s púb l i cos . E l r e s u l t a d o fué 
q u e de los 9-200 A y u n t a m i e n t o s ex i s t en 
t e s en E s p a ñ a s o l a m e n t e e n poco m á s 
d e 500 se p r a c t i c ó h a s t a a h o r a t a n ú t i l 
l abo r . 

De l a n a c i ó n d e d o n d e sa l e el hombre 
del hacha, ¿ ipodrá s a l i r t a m b i é n el q u e 
s o b r e s a l g a e n l a r e p o b l a c i ó n fo res t a l el 
MuoQicipiO m o d e l o , q u e r e c u b r a l a cal-
Vicie de s u s paontes , s o m b r e e s u s c a m i 
n o s con el a r b o l a d o y p r e p a r e a l a ge
n e r a c i ó n f u t u r a l a p r i m e r a p ieza de ese 
c o n j u n t o a r m ó n i c o q u e e m p i e z a e n el á r -
bo l qpxe c r e c e e n el m o n t e , s i g u e e n el p a n 
t a n o y t e r m i n a en l a p e q u e ñ a a c e q u i a 
c o n d u c t o r a de l a g u a a n u e s t r o s c a m p o s ? 

R e c o r d e m o s t o d o s q u e de l a a f i r m a t i 
v a d e p e n d e l a luz y l a e n e r g í a e léctr i 
ca , el p o r v e n i r de l a a g r i c u l t u r a y de 
l a indusi t r ia , el b i e n e s t a r n u e s t r o y el 
d e n u e s t r o s h i jos , y s i eso r e c o r d a m o s , 
p o n d r e m o s e n higa.r p r e e m i n e n t e en 
n u e s t r a m e n t e l a h u m i l d e dísiposición 
q u e h o y yac^e o l v i d a d a en l a s c o l u m n a s 
d e l a Gaceta. 

Emilio MIÑANA 

Dimite el Gobierno portugués 

La situación 
diplomática 

L o i conferencias qw Mr. Herriot aca
ba de só'stener con Mac Donald en Che-
quers y con Thewús e Hymans en Brw-
selas señalaai un nuievo aspecto en la 
marcha de los graves problemas políti
cos que afligen a Europa. 

Haij una peqixeiia discrepancia entre 
las í íoí versiones que se conocen, vma, in-

' glesa y otra frcuncesa, de la nota, oficial 
de lo tratado en Cheqmers por los prime-
ros -mAnistros (te Francia y ba Gran Bre
taña.. La discrepancia consiste en que el 
texto francés contiene las palabras pac
to .moral , y el inglés toi omite. Esta fra
se ha causado cierta alarma en Ingla
terra y ha motivado una pregunta en la 
Cámara de los Comunes. 

Sea como fuere, lo cierto es que la 
referen^ría de la conversación de Che^ 
qiters rezuma oplimismo en la vague-

' dad de los términos en gii^e está con.ce-
bida. Se califica de amistosa e íntima 

\ la entrevista, y ciertam.ente, las ilustra-
' clones fotográficas del suceso que nos 

muestran a^los das altos porsonapes en 
la (más franca camaradería, recostados 
sobre la hierba, corroboran el aTnbien-
te de cordialidad que la nota consigna. 
Se asegura que tos jefes de Gobierno 
llegaron a un acuerdo completo, que se. 
ría ejecutivo sin precisar el 'benepláci. 
lo de los demás aliados. 

Mas ¿sobre qué cfxtremos de la polí
tica europea coinciden de esa suertCf 

Una nota de Primo de Rivera 
E D 

"La nación, dolorida y paciente, quiere, para cu
rarse, que no la agiten en mucho tiempo" 

E E 

Plan de obras públicas y reforma tributaria. Hay que mod ficar 
la técnica fiscal, arcaica y enervadora 

-CB-
Eii la PresideiiGia fsiuilllbaron esta madru- que 

gada la siguiemte deeIaraci<kL del {xneeideQ-
te de¿ Directorio: 

«Mi impresión del viaje por Aadaiiiicía 
no puede ser más setisfactoria, y de seguro 
la comparten loe generales- Hermosa y Va-
llespinoea, que roe han aie«npaftado. 

Ctii>ita¡os y pueblo» han riTalizado en en-
tus^aemo fervoroeio. Sus personalidades más 
prostigioeas ooui^an losi cargos municipales 
y iomian Jos Gomit¿« de Unión ra t r ió í ica , 
C'Uyo ideatio va siendo j3erfe<;tament« enten
dido, y ha congregado a vaüosísimos ele-
miesntos. Los Somatenes s« aclimatan y au
méntala hasta rebasar los cálculos más op-
tími;;lias. Ixxi delegados' gubernativos prosi
guen BU íucomparabile lalx)r, v aliora, más 
descargados del trabajo de investigación y 
depuración, realizan nuevas e importantes 
misiones. 

Pero si ¡)odeimos estar satisfechos del es
tado e.<ípiritual del jia/.s, cfs» su fo y confian
za en sus incipientes e incompletas organi
zad-iones ciudadanas, de s>i notoria mejora 
fcn las administraciones municipales; no lo 
estamos f en lo que respecta a las necesida
des públicas, ca.si t-odas por satisfac-er; ni ca-
niiiiüs bastantes ni todos buenos, ni teJiífo-
iicw, ni tet^égrafos en suficiente númer-J, ni 
cscut.las, iii obras de riego con la activi
dad indispensabla, ni repDl>lación forestal in-
f-ensa, ni otras muchas exigencias de vida 

fuentes de riqueza y prosperidad ateudi 

al 

i ¿ S o b r e la seguridad de Framcial Ni .te i das. Se impone un plan de obras públicas 
¡nombra siquiera ese problema, que es la\ amplio, y unida a él una reforma tributa-

primera de las preocupaciones que has 
ta ahora han pesado sobre la vecina re-

' pública.' ¿Sobre las deudas interaliadas'? 
Tampoco se mencionan. El acuerdo ver
sa so'bre «los plantos de vistan de los 
interlocutores. Una cosa se expresa con 
la necesaria claridad en la nota de Che-

n a , sim])le y eficaz, estimuladora del tm-
l)ajo y de económica recaudación. La tcc-
iiiica fiscal, erurevesada y complicada por par-
(ihes y remiendos a un rancio sistema de 
suyo demasiado teórico, es capaz de destruir 
toda iniciativa y labor. Hay que modificar
ía esencialmente. 

Si ahora, coü el conocimiento de los asun-
quers -. et informe de los peritos, punto; tos que dan nueve mdses de actuación; con 

i la autoridad indiscutible que representa el examinado con todo detenimiento. 
Lats conversaciones de Herriot en Brw-¡ asentimiento público; con los medios de 

selas presentan un aspecto bien düí í ín-! t»i'iiai" expeditos que tenemos a nuestro lil-
to. La nota oficial no refleja el aíboro-i'=«i'- '« >' que debemos emplean sin temer, 
zo que la de Cheqioers. Es mAs cauta eni '^"^ '^™ oon reflexión, no hacemos una honda 

^ •' • , « IY radical labor, la oninion quedarca en parte 
sus esperanzas y mucho m.ás concreia ¿gfraudada • » -» 
en SU.S afirmaciones. Se limita, en cwarv-1 Flaqueza insigne e incompreeión de la rea
to a lo primero, a expresar que la nueva \ lidsd y del deseo de la opinión general sería 
aproximación de las potencias aliadas, ir cediendo en rigores para cuantos quieran 
ha de facilitnr la solución de las cuestio-, perturbar el orden -con actos o con palabras 
nes pendientes, y por lo que respecta a.V^ sólo satisfacen caprichos o pasiones, a i n ! 
la situación actual, confirma lo 07/e, f ' '^°' '«=^ el interés público ni facilitar^Ja 

torial del 2,5 que si el Gobierno belga de 
clarase la neutralidad anterior a la gue
rra, ani una sola voz se levantaría en el 
país (rae no fuese para aplaudir esa re-
solutción». 

En Francia mismo se notan slntoma^t 
bien significativos contrarios a la poli-
tica de Mr. Herriot. Citemos el hecho in
sólito de cómo en los tiem,pos de Mille-
rand fuese Poincaré guien pronunciase 
en Verdum. el discurso conmemorativo de 
Ta victoria francesa. (¡Esto—escribe I .a 
L ib r e Be lg ique—no se conclbiría en un 
Gobierno normal.» 

que, ., 
, ., j . -L -, ,,1. . acci'jn do gcbemar. 

iafanlabam.os más umba; en Chequers L » ^^i¿ ,^_ d<,,orida y paciente, quiere, 
se trató tan sólo de ta ejecwctón del tn-\.^^ curarse, que per mucho tiempo o-ún n . 
fOrm^. de los peritos sobre las repara-^i^^ agiten i)&siones, violencias ni ruidos, y 
dones. Fuera de esto quedan para nlte-1 ]os que la asisten están dispuestos a evi-
riores conversaciones de Gobierno a Go- társeloe. 
bierno los otros problemas el de la se-\ Así podrá manteoeise el derecho de los 
guridad de Francia y de Bélgica, el ré-, ^ ^ y gobernarse con eficacia, que es lo 
gimen de los ferrocarriles alemanes, la\ — • - — — 
renovoícián. de los contratos de la Micum' 
(misión interaliada de control de las fá
bricas y las minas)... 

\ Estamos^ pues, al parecer, ante un 
' cambio substancial de la política france

ses. Ya no mantiene Francia la tesis de 
que todos los problema.s de su política 
exterior forman un conjunto orgánico, 

' (pie no puede ser fragmentado y resuelto j ZAKAGOZA, 27.—El acto de consagrarse 
por partes. Las reparaciones constituí- \ Zaragoza al Corazón de Jesús , verifi-oado hoy, 
rán el primer desglose. Inglaterra pue-\^^ sido algo extraordmario, que ha sobre-

I de señalar la concesión francesa como \ p«J'«lo las inás hermosas esi«ranzas que hu-

\un triunfo de su diplomacia. Pa.a « ^ ^ ^ ^ í o ^ f p u : b i r h r t ^ m o r a d o la fiesta. 
ipais vecino el sistema de resoluciones':^ ^^ ^^ ^^^¡^¡¿^ ^ ^ j^^j^¿^_ ^^^ ventanía, en 
' aisladas le restará en. la práctica medios iiya ^^^ el espíritu religioso, hondatnente 
¡para negociar ventajosamente, en cuan- arraigado en es ta noble tierra, no haya pucs-
to le privará de elementos de campen-1 to el sello de su homenaje a Jesús Sacra-
sación. I uientado. 

I Bélaica ha visto claro, y no ocwUal Colgaduras, tapices, escudos, todo cuanto 
hl disgusto (fue le prMuce el nuevo ffí-¡ P"/'^*^ sigmfacar regocijo y ent i^ iasmo ha 

u-wyu. y / r. ,.,o»«'^itio expuesto en homenaje al Corazón de 
ro de la política francoinglesa. Puesto ¡j^^^ '• _ ' 

¡en segundo término el problema de su\ innumerables zaragozanos recibieron el 
\ seguridad, se siente decepcionada. -E Í j Pan de los Angeles, pues en todas las igle-
' L a N a t i o n Be lge qitien escribe en su edj- ,c¡as y principalmente en la del Sagrado Co-

• - - . . ~ - - - - - I ra^ón se ha distribuido la comunión durante 
largas horas. 

A las siete y media el Obispo de Tagora 
dijo una misa en dicho templo, que, rebo
sante do p'úbüco y espléndidamente adorna
do, presentaba un aspecto magnifico. 

Un jefe del Ejército leyó el acto de con
sagración de los militares, y luego muchos 
dw ellos, de uniforme, y gran número de fie
les se acercaron al comulgatorio para recl
uir la comunión de manos del pre lado. 

A las diez y media se eeJebró solemníei-
ma función religiosa, en la que el jesuíta 
padre Salvador jPiró pronunció una oella plá
tica. 

Por la tarde se ha verificado la procesión, 
que, partiendo de la Seo, llegó hasta la plaza 
del 'Pilar, donde había de verificarse el acto 
de consagración y la colocación de la pri
mera piedra del monumento. 

E n ia procesión figuraban todas las Cor
poraciones y ordenes religiosas, representa
ciones de todas las entidades civiles, el 
Ayuntamiento y la Diputación en cuerpo de 
comunidad, todas las autoridades. Comisio
nes de los Cuerpos de esta guarnición y el 
Clero. 

El Santísimo, bajo palto, era conducido 
por el "Vicario capitular, doctor don José 
Penioer. 

Un gentío inmenso seguía a la procesión, 
V numerosc'simas personas presencii»iron su 
paso, bien en ]a calle o bien en los balco
nes, a todo lo largo del trayecto recorrido, 
que' fué el siguiente : calle de San Gil, plaza 
de la Constitución y calle de Alfonso a la 
plaza del Püar . 

A las seis empezó a salir la procesión de 
la Seo y a las ocho todavía estaban salien
do j>ersonal¡dadcs y Comisiones. 

E n la plaza del Pilar se había levantado 
un precioso alter, ante la farliada del tem
plo, en el cual fué depositado el Santísimo. 
Mc'inentoa después el alcalde, señor Fabia-
ni , leyó al acíto de consagración de la ciu
dad de Zaragoza. Es una bellísima página 
literaria, en la que se pide a Dios conco
da a Zaragoza \m pastor santo que sea 
digno sucesor de San Valeio y San Brau
lio; im clocó ejemplar, unas lautorMades 
dignas y para todosi un claro y práctico 
concepto de discijjlina y respeto a la au
toridad y acatatniento sinceró a < las doc
trinas de Cristo. 

Leído el mensaje, el Vicario capitular 
dirige ' 1̂  " . 

pa/s interesa, harto y desorientado 
y» de tanta discusión bizantina, de tanto 
empirismo, de tan ta verdad velada, de tan
ta claudieacic'n, do tanto contubernio, de 
tonto convencionalismo, de tan ta audacia y 
de t an ta cobardía. Queda mucho que des
t rui r y ca.stigar, y a ello hay que ir en esta 
etapa, que esperamos sea miís fecunda aún 
que la que acaba con la presentación de ios 
nuevos presup-uestos. 

Ya se consignó en nota oficiosa que el 
Directorio podría morir p<ir sus desaciertos 
o | :or desaifecto de ia opinión; pero no por 
cansancio ni debilidad, que sería muerte bo. 
chorncsa para su origen y para su represen, 
tación, más hoy que nunca, que se creo 
tmánimente asistido de la confianza de Es
paña y del respeto del extranjero.» 

^ >» — . 

El deber de mañana 

Berenguerseparado 
del servicio 

M a ñ a n a d o m i n g o 29, fes t iv idad de los 
S a n t o s Apfistoles P e d r o y P a b l o , se ce
l e b r a r á e) D í a de l a B u e n a P r e n s a . 

Conoc idos y a t r a d i c i o n a l m e n t e el fin 
y a c t o s de este ((día», s u solo r e c u e r d o 
debe s e rv i r a IO.H catól icos , e s p a ñ o l e s de 
p r o m u l g a c i ó n do los d e b e r e s q u e l leva 
cons igo y d!e e s t ímu lo a c u m p l i r l o s con 

-genei 'osa l a r g n e z a . 
N a d i e e n el m u n d o desconoce y a el 

i n m e n s o inf lu jo d e l a P r e n s a . N a d i e des
conoce los p o d e r o s o s m e d i o s qne requ ie 
r e p a r a s a t i s f a c e r s u s f ines . A n a d i e 
es l íc i to p e r m a n e c e r i nd i f e r en t e a l b i en 
o a l m a l quie l a P ren i sa p u e d e piroducir . 
Los ca tó l i cos n o n e c e s i t a n p a r a en ten
d e r s u s o b l i g a c i o n e s e n e s t a m a t e r i a m á s 
tpje at-enerse a lois e n s e ñ a n z a s de los 
Pon t í f i ces . 

¿ C u m p l i r á J i m a ñ a n a los c a t ó l i c o s es
p a ñ o l e s e s a s o b l i g a c i o n e s con su Pren-
-"«? ¿ H a r á n po r e l la el m í n i m o sacr i f i 
cio q u e n o s u p i e r o n n e g a r a la c o r t e s í a 
o al b u e n p a r e c e r e n o t r a s co lec t a s m e 
n o s t r a s c e n d e n t a l e s ? 

. »- .——_—~—# I m , 

En el Japón prohiben les 
bailes modernos 

ÑAUEN',, 27.—I^as autor idades de Tokio 
í i an prohibido todas l a s danzas moi^ernas, 
como dafiosas a la moral idad; pe ro parece 
que además se t r a t a de u n a medida an t i 
yanqui , ya que las danzas modernas habían 
llegado al Jajjón a t ravés d» los nor teame
ricanos, que así monopbüzabian el comercio 
de ios utenüUios necesarios p a r a la música 
dé esos bailes.—T. O. 

Mitin electoral femenino 
«o» 

Hoy, a las siete, en f\ t e a t r o 
de la Pr incesa 

—«o»— 

Organizado po r la Acción Católica de 
la Mujer, como propaganda en pro de 
la inscripción de la mujer en el nuevo 
censo electoral . Hab la rán : 

La duqnesa de Tfs tahermosa. 
Señor i ta doña Teresa Luzzat t l . 
Señor i t a doña Mercedes Qa ln t an lUa 
Las en t radas pueden recogerse has ta 

la una de la t a r d e en el domicilio de 
la Acción Catól ica de la Mujer, plaza 
de P u e r t a Cerrada, 5. 

Una victoria de la cuadra 
Aldama en París 

«Moss Tale» gana el p r emio Sagaii 

P A R Í S , 27.—La l lamada «Jornada de lo? 
Drags», en el h ipódromo de obstáculos de 
Autei l , ha ten ido g ran br i l lantez. Ed Pri-x 
des Drags ( s teeple) , 25.000 francos, 4.5Cr 
metros , h a sido ganado por -sVirulent» (J. 
Bedelaup) . El p r emio del «elevage» Pr ix 
Sagan (vJallas), 40.000 francos, 3.800 me
tros , ha sido ganado por un «outsider». 
«Moss Vale», del p rop ie ta r io español mar
qués de AMama, montado por ^ ic l fo . Ha J 
bía salido a la cotización de 40 por 1, 

Consagración de Zaragoza al Sagrado Corazón 
EJH 

Asisten lO.COO personas a la colocación de la pr mera piedra del 
monumento. Toda la ciudad enp^alanada Procesión solemnis ma 

-QQ-
acto. «Hoy es im día feliz para Zaragoza 
—dijo—; día de gracia, de promesejs y de 
triunfos.» Tertnina felicitándose del éxito 
aloanz-ado por la tiesta y dimendo quei Za
ragoza, que hasta ahora había sido la ciu-
d'¿A de ia Virgen del Pilar, de ahora en 
ad-p'.ajito será también dej Sagrado Corazón. 

Acto seguido se dio la bendición con ei 
Sautisimo. 

Todas lae bandafe de aiúsJ^a y de come-
I tas militares de los Cue-ppos de la guarni

ción, que asistieron al at.'-to, batieron mar
cha en esto momento y no cesaron ha-sta 
que terminó la, bendición. 

Más da IC.OOO personas que se estruja
ban en la plaza, so arrodillaron simidtá-
neamente con grajo fervor para recibir con 
verdfjdero roc-ogimiento la bendición. 

Después de la reserva del Santísimo, ve-
r."fioadfl, en el Pilar, se procedió a la colo
cación de la pt imera piedra del monumen
to. El Vicario capitular la bendijo, y se
guidamente fué empliazadiii en lugar previa
mente escogido, ochando las primeras pa
letadas de t ierra el gobí>mador, el alcalde 
y una Comisión de la .Tunta del Aposto
lado de la Oración, orgr-jiizadora del acto. 
Se levantaran tres aictas, de las cuales dos 
fueron archivadas y la tercera se deposit-ó 
en la oaja, que quedó guardWa con la 
primera piedra. 

Paca terminar, el público, acompañado 
por las bandas de música, cantó el Himno 
Eucarístico y el Himno del Pila-r. 

Bendición de ana imagen en la residencia 
de Jesuítas de Logrofio 

LOGBOÍJO, 27.—En la residencia de pa
dres jesuítas e l abad de la Colegiata beü-
dijo la nueva imagen del Corczón de Jesús 
instalada en la capilla de aquélla. 

Actuaron como padrinos el alcalde y la es
posa del general gobernador. El acto revistió 
gran solemnidad y asistió al mismo selecta 
concurrencia. 

La imagen de referencia es monumental 
y ha sido adquirida mediante suscripción po
pular. 

Entusiasmo en Bilbao 
BILBAO, 27 E n la Diputación estuvo 

esta mañana el miembro de la J u n t a or
ganizadora de la fiesta de la colocación 
de la primera piedra del monumento al Sa
grado Corazón, marqués de Olaso, conferen
ciando con e l presidente sobre la represen
tación de Vizcaya en dicha fiesta. 

Preguntado el gobernador si asistiría, con
tostó afirmativamente, diciendo que irá con 
la Diputación, ya que el AyuVitamiento acor
dó no asistir. 

Existe gran entusiasmo en toda la pro
vincia para conjiurrir a la fiesta, que prome
te eer magisífioa, tanto en solemnidad como 
en brillantez. 

1 . » « > , — 

La Unión Patriótica en Badajoz 

LISBOA, 27.—Ha dimit ido el Gobierno, e n t r e s i e t e pa r t i c ipan tes . labnió, bac ' -vd 

BADAJOZ, 27.—En Lobón ha quedado 
constituido el Comité local de Unión Patrió
tica. En el Ayuntamiento se celebró un ac
to público de propaganda en el que hizo uso 
de la palabra el. señor Chorot, que expli:;ó 

al pueblo sili jongnegado breves pa- el programa de la nueva institución ciuda-
ci rewk'hsr la «unortancia 'k-l dania. 

NAVARRO ABSUELTO 

El Gobierno pmpara n n i amplia anuüstia 

E l jefe del Gobierno dijo ayer t a r d e : 
«No tjsngo aún noticia oficial del fallo re-

caiído «n el proceso que tan justamente ba 
venido intenesando estos días a la opinión 
públi-ca, iporo dea anticipado conocimiento 
de él saco una gran alegría al conocer la 
procjamai'ión de la- inculnabilidad del gene
ral Navarro, respecto d-al cual nunca ami-
ti juicjo público para no influir en el fa
llo. Pero ahora puedo y debo consignar que 
este ger.'oral, por su espíritu, por su 
cultur.a, ¡xjr t>u valor, ¡x)r su lioiiorabilirtad 
y condiciones to ías es persona relevante, 
que nkngún otro militr.r ha supei-ado des
de hace mucho tiempo en virtud y capa
cidad. 

• Kespeoto del general Berenguer, particu
larmente íengo sentimiento por su conde
na, porque por muy honroí^a he tenido y tengo 
la amista-d que a él m© une. Como gober
nante y como militar, me apena quo se 
apsirte <.ie la actividad tan buen soldado y 
patriota, quo prestó gratides servicios a la 
Patria y jíodría wepuirlos prestando; pero 
acato, tengo por justo el fallo del Tribunal, 
y 1Q mismo harán todos, pues, a su resolu
ción y facnltadfw eompe'.ír.i exclusivamente 
dictarlo. 

Pasado el momento culminante del pro
ceso por los sucosos d« MeílUa de julio de 
1921, afirma el Dirc-:tor;o su propósito de 
someter a la aprobi-:'<('.n de su nifajestad el 
Rey un proyecto do indulto o amnistía quo 
alcani-\i) a señalados driitos y falta.?, seguro 
de que es momento oportuno para que esta 
clemenciía sea beneficiosa al país.» 

Aunque Ho se ha hecho pública la senten.. 
oia del Consejo Supremoe, por lo que respecta 
al general Berenguer, parece que est ima el 
Tribunrd quo procede aplicarle ol artículo 
275 del Códig'> de Just icia militar, segundo 
cs.pitulo, en el que «e define la negligen
cia. El artículo dice as/. •• 

«Sufrirá la pena de prisión militar mayor 
I o la pérdida da empleo el oficial une por 
' negligencia u omisión en el cumplimiento 

de sus deberes sos- causa de daños conside
rables en las operaciones de guerra.» 

La pena correspondiente a esto artículo es, 
como en el mismo se dice, la pérdida de 
empleo; pero el Consejo reconoce la exis
tencia de dos atenuantes muy calificadas, y 
rebaja la pena en dos grados, condenando 
a separación del sor\'io!o. 

Según el artículo 101, la pena de separa
ción del servicio producirá la licencia ab
soluta o el retiro del [¡enado, si tuviere 
a él derecho. 

• DI « 

l l u o l g a cas i n u e s t r o c o m e n t a r i o a l des
e n l a c e del iproccso de r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
Poi -qu0 él ú n i c o c o m e n t a r i o que cabe 
h a c e r lo h a h e c h o y a en su. n o t a oficio
s a el pmesident© d<'l G o b i e r n o . 

Respec to del g e n e r a l N a v a r r o , u n i m o s 
n u e s t r a s fe l ic i t ac iones y e log ios a los 
q u e piibliicarnento le d i r i g e P r i m o de Ri
v e r a . N i l a difícil s e r e n i d a d con q u e 
a f r o n t ¿ l a r o t a día A n u a l , n i las. t e r r i 
bles j o r n a d a s de Monte A r r u i t , n i l.ns 
p e n a l i d a d e s del c a u t i v e r i o p u d i e r o n li
b r a r a l g e n e r a l N a v a r r o de l a i n d a g a 
c ión d e l a justicia. . P e r o es l a m i s m a s« 
v e r a just ic ia í l a q u e piPoclama a h o r a , 
con l a s h e r o i c a s v i r t u d e s del g e n e r a l quo 
n u n c a su f r i e ron e n t r e d i c h o , l a i n t e g r i 
d a d y ol v a l o r en el c u m p l i m i e n t o de 
.sus a l t o s d e b e r e s m i l i t a r e s d u r a n t e l a 
t r á g i c a r e t i r a d a . L a f i g u r a Oel g e n e r a l 
N a v a r r o 'coibra as í m á s re l ieve y ad
q u i e r e u n n u e v o y e.sclarecido t í t u lo con 
l a r u d a fxrueba en q u e a c a b a de s a l i r 
vencedor . 

¿Qué h e m o s de dec i r del g e n e r a l Be-
renguier? N o e.:(cril)irá,' n u e s t r a pi luma 
u n a s o l a p a l a b r a e n m e n o s c a b o de l a 
atJtorid.ad de! Consejo S u p r e m o de Gue-
rra*. El Tr ibu i ia l i s e n t e n c i a d o r ptoseáa 
p l e n o s e l e m e n t o s de j u i c i o , t oda l a res
ponsab i l i dad* y t o d a s l a s f a c u l t a d e s ne
c e s a r i a s e inherent-^R a t a n difícil come
t ido en u n a o r g a n i z a c i ó n r a c i o n a l y con
f o r m e a los usoa c iv i l i zados die l a j u s 
t i c ia . A los s i m p l e s c i u d a d a n o s n o n o s 
quer ía m á s q u e a c a t a r su fallo, oons i -
d e r á n d o l o jusito. E n n i n g ú n caso n o s su
m a r e m o s a l a o b r a de los que a l eg re -
m o n t e , s in c o n c i e n c i a c r e e m o s do s u s ' 
a c to s , se d e d i c a n a d e s t r u i r el p r e s t i 
g io d e los su j e to s de a u t o r i d a d , acha-1 
c á n d e l e s p o r s i s t e m a y p o r c o n t r a d i c 
c ión fa l tos de r e c t i t u d o de c o m p e t e n c i a . 

P e r o es to s e n t a d o , h a c e m o s t a m b i é n 
n u e s t r a s l a s p a l a b r í i s de P r i m o de Ri 
v e r a , e n q u e ¡manif ies ta s u s e n t i m i e n t o 
p o r l a c o n d e n a del g e n e r a l . N o s o t r o s de
c l a r a m o s q u e n o s lo h a p r o d u c i d o hon- j 
d i s i m o ; y c r e e m o s a d e m á s q u e l a z o n a , 
do q u i e n e s comipiarten este s e n t i m i e n t o 
os m u y e x t e n s a y, sob re todo , m u y se
lec ta . B e r e n g u e r p u e d e e s t a r iseguro do 
q u e e n e s t o s m o m e n t o s le a c o m p a ñ a n 
c o m o n u n c a l a a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a 
de c u a n t o s m á s se h a n d i s t i n g u i d o en 
el e s t u d i o de los p r o b l e m a s del N o r t e de 
África. ¿ C ó m o o lv ida r l a c a m p a i l a cíe 
B e r e n g u e r e n l a z o n a occ iden t a l d e n u e s 
t r o p r o t e c t o r a d o , q u e h a m e r e c i d o elo
g io s n o sólo d e los c o m p e t e n t e s e s p a ñ o 
les s ino d e t é c n i c o s e x t r a n j e r o s ? ¿Có
m o o l v i d a r l a fie\ exao í i tud , l a compe
t e n c i a y el a c i e r t o con q u e B e r e n g u e r 
desa r ro l ló , ba jo el ú l t i m o G a b i n e t e M a u 
r a y s i e m p r e en con t ac to con el Gobier
no , los p l a n e s de éste en l a zona o r ien
t a l ? 

R e p i t i e n d o o t r a s jx i la ibras de P r i m o de 
R i v e r a , n o s o t r o s n o s d o l e m o s t a m b i é n 
de q u « E s p a ñ a se v e a p r i v a d a de los ser 
vicios de «"tan b u e n s o l d a d o y p a t r i o t a » . 
P o r s u a c t i v i d a d bé l ica , por su' p r u d e n 
c i a , p o r s u cu ' l tura , p o r s u s cua l ida .des mot 
r a l e s y s u s do tes de d i r ecc ión y m a n d o , 
os, .ŝ in d u d a , el g e n e r a l B e r e n g u e r u n a 
(le l a s m á * ipeoapicuas pe r sona l ida -dea 
de l a E s p a ñ a c o n t e m p o r á n e a . I^a a d v e r 
s i d a d d e j a r á a s a l v o e i n c ó l u m e el ho
n o r de B e r e n g u e r , con c u y a a m i s t a d co
m u n i c a c i ó n s igue honrándo-sc el p r o p i o 
presidiente de l Gob ie rno . 

La Casa de Salud 
de Santa Cristina 

o 

Hoy se Inaugura el local, construido 
en los terrenos que regaló su 
fundadora la Reina madre 

o 

Salas gratuitas y de pago 
ESCUELA D E MAIMONAS. CON 
CAPACIDAD PAHA SiO A t t M N A S 

Será Clrector el doctor Gálrea 

Pocas vecee nos es dado asistir al toai 
fioant© espestúculo de ima inicjativa gene
rosa que llega, a ser reíJidad a costa de 
iatgos años do esfuerzos, de lucha, de per
severancia, de esa obstinación en el bien y 
eea tenaeidud constante y optimista que es 
seiial característica de las o t r a s grandes; y 
es, mas que justo, obligado eJ aplauso a 
quienes en tan gienerosos esfuerzos se em
peñaron. Pero cuajido 6.ste espectáculo de 
abnegación y entusiasmo proviene *d© per-
SQnr«s que por su posición tienen un grar 
relieve social, adquiere oJ. hecho una nota 
de ejemplaridud que es neceeario ha:?er re. 
saitar para a l i^ i to y estimulo de los des
mayados, de Jos decaídos, Jos tímidos y los 
pesimistas. 

. Y est-a es la rtizón de la gn-an importan
cia que^ aparte de la grandísima que ya 
t i c i» por su objeto, concedemos a Ja inau
guración de Ja. (íasa de Sa¿ud y EsoueJa 
de M-Cítronas do Santa Cristina. 

Toda Ja historia de esta íundaci tó bene
méri ta es una const-ante y saludable lec
ción de bondad, desprendimiento y ener-
gí-a, quo arra,nca del nacimiento de la idea, 
hoy esplóoididEanente rea.lizada: idea' que 
surgió espontáneaniento tan et ánimo cari
tativo y entusinst-a de su majestad la rei
na doña María Cristina-. Siempre s» distin
guió la -augusta señora, no sólo por su ca» 
ridad ardiente, sino tambit-n por el caree-
•ter prácH'o y general que supo dar sienj-
pi» a sus impulsos carita-tivos, án un ansia 
inacabable de que cada idea pi-odujera una 
mayor suma de bienes y extendiera sus be» 
lieficios .'I una niav<.\' cantidad de necesita
dos, y así sus prcfcr.-iicias se dirigían siem
pre a !a funda-ción fie liospitales, de asilos^ 
de orfelinatos, cxiva, labor bjenjieehora fué» 
se constante. 

l i ra en 1904- Madrid aumentaba y se ex
tendí» con esto impulso rápido, y contras
taba lastimosa monto el engrandecimiento de 
la población con la pequenez de algunos 
Kerv¡;;ios de Beneficencia, que en lo que 3 
maternidad t e refiero, eefcaba r«ducido & la 
casa sostenida por la Diputación provJa-
cial. 

Como la verdadera- caridad tiene atisbos 
y aciertos sorprMidentes, su majostEd la 
Reina Comprendió los ma.les gravísimos que 

i se derivaban de la insuficiencia d a r » y pa-
; teKto del Bstabi.'ciniiento provincial, y ctjm-
prendíó la necesidad de hacer a lgo.m^s nio. 

I derno y mus fimidio, donde la asístenoja a 
i las c'a-ies trabajadoras y a la clase irbedia 
I modo<:ta fuera .-ompleta. Inquirió, estudió, 

consultó, y ]e fué de nuevo eit ímulo el co
nocer el gram número de in íécoioc^ pVe&t-
peraíos producidas por la pobreía. descui
dos, defic.icnria,s y hasta pór la falta dé 
preparación de h s matronas. Porque se da 

I el CESO de <¡ii.e el Estado p.uto-ice el ejer-
I cicio de la profestón de matromaSk median

te un examen y un certificado de rvrActica-s 
en un hospital, donde sue 'e n a darse los 
casos de mate-midad necesarias para las 
practicáis, o en la-s clínicas universitarias, 
donda los -casos fon apenas suficientes para 
las prácticas de los alumnos, sin que que
den para las aspirantes a matronas. 

Es to hizci que doila María Cristina am
pliara su pr imera idea con el aditamento 
de una escuela de matronas a la Casa de 

• Maternidad. Cambió impresianes con don 
p'mn'cisco Silvc'a-. presidente 8. Ia sazón del 

; Consejo de ministros, y se a.'ordó nombrar, 
I bajo la -neal presidencia honoraria, una J«n-
I ta de señorfls, formada ñor la duquesa d-« 

Santo lyir-uro. como pi-esidcnt-a- efectiva : la 
marquesa de Comillas, como tesorera, v lâ  
marquesa, de S'lvela, -'omo ee^-retaria. L a 
augusta nresidenta regaló un magnífico !»o-

\ lar de 5.140,18 metros cuedrado?, •íitu'ido 
entnai Ins calles 0"Ponnell . Fuente de! B-e-
rro v Duque de Loto, y la Junta, d© seño-
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no sea disuelta la "Milic'ft fascista y "* 
baya realizado una profunda investigación 
sobro el caso Matteot-i Aumenta la ex
citación en .\l'^acia-Lorena, oo-ntra los pro-
pósitos del Gobierno francés (p4és. i y 2) . 

—«o»— 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo. 
rológico Oficial).—No se hacen pronósti
cos para bey. Temperatura máxima en 
Madrid, 32,8 grados, y m'n ima, 1S,4. Ba 
provincias la máxinla filé de 37 grado* 
en Badajoz, Ciíceres y Sevilla v la mí

n ima da 10 en Síüitiago y Bnrgo». 

con.ce-
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t a s , efí la qua entnu-oo muchas damas d« 
ia aristocracia, inició una 6u&ar;p:ión, que 
produjo «Q pooo ti^ttix» 400.000 pesetas. 

Se « t o a i ^ ^ o a loe pla^oe y »! estudio itH 
proyecto «¿ iluetoi» 4u^uit«¡«o don. Luis d« 
La¿d©ohí>, especáalieba en esta, clase de cbras 
y qua «¿«máe hizo un «eUuiió d>6t«AÍdÍ£3-
too da kt i principaJes caías de matenaidad 
i d eStPanjero. A ést« t«cierbo de' ki pruden
cia femeaiaa se unió ©1 de nombrar un téc
nico gini«3ÓIog<3l para que asf^orara al ar
quitecto en lo rete-ente a la distribución 
gemoraJ del « M a * o o instialacilwi 4 e los 
servicios; oJ n<MnT>ramienfco teó^-á, coa 
aplausq d« todos, en el sabio especialista, 
doctor Gáilv«z, cuya fama univtvrsai es la 
priaoipal prueba del «cierto d© la elección. 
L a int/in» ooLaborfiííóa d© dos hombres de 
t&Q gzandes taieatos, unidos por la misma 
idee, con un anhelo común y animados por 
d «ntueiasaio aetivo y contagioso de ia 
J u ü t a d« damas, t«nía necesaiiiameeit» que 

La oposición no volverá a la Cámara italiana^Alsacia organiza 
la defensa 

-QO-

dai< el resuJl>ado espléndido de perfección, 
de. adelaato, de adaptacica de una obra a 
su objeto, que sígnificc la Ca»ak da Salud 
y E&?ueia d« Matronas de Santa Cristina. 

Buscando la máxima ¡wríección en todo, 
cetudiaroa loa mayores pei-íeccionamientos, 
no para seguirlos a ojos cerrados, en vma 
ofuscaotóa tesnobistia m-uy frecuente, eino 
para adaptarlos a las condiciooes do nues
tro país, t rss conwenzudos eetudioe, que 
fycffoa causa en muchas ocasiones de ver-
dadaros porfoooionamientos. 

/Se propusieron, como fin primca-dial, el 
d« da r instruocidn a las futuras matronas, 
tftpto en la asistencia a los partos como 
iKi los primeros nuidados a los reción na
cidos, para lo qu© e^ necesario que ir.; 
ftlumnas vivan en el edificio tanto do dici 
como <i« noche, y era tajaibién condición 
mdispení.&b¡Q que oi número de p.artos fuc-
ee suñciante para que la enisefianza práctica 
sea ooaatinuo, y £« ca.l>?i,'!ó el edifi.-.io para, 
las siguientes especialidades; 54 embaraza
das , 72 puérp;i;as, .S6 operada.?, au un 
total de enfermas asistida.s de 102; cst.«5 
162 cn.nias, pueden tener Ó9.130 asistencias 
en un año, que, divididas por l.OOC) par
t í» , dan cincuenta y nueva días de estaa-
ciCi media por persona. 

"La capacidad para personal es la siguien
te : médico directcr, su farri'.ia y tn^^dicos 
auxiliares, 1 9 ; alumna» matronas , 20; her
manas de ia t ^ : i dad . 12 : dependientes da 
todas clases,' 40. Total, 91 personas; que, 
sumadas a las 16iJ enfermas, supone una 
capacidad para 2G.? personas. 

Es t a capacidad, la extensión de! solar, 
junto ron a'gunos, inconvenient-^.- dej .sistc- i 
ma , hÍ7o que no fe pensar.i en edificar pa-
hellcoies r.iskdos, a pe.^ar de. lo ccaJ se coa-
«gu ió en el prow/' to separar !os diversos 
servidos hastia aislarlos tanto como pudie-
rttn eixigÍB' las m i s estrechas regMs de 
higiens. 

Aprobado el proyoíto, FU macstad el Bey 
cí^oró la primera piedra del edificio el m'.k-
mo «.fio de 1904, con extr«ordinic'i.a solem-
aidod, y coasenzaron la= obr»s por contra
tas paj>oialos has ta fines d^ 1906, en que 
tuvieron que 6usr)e"der«o por acotamiento 
d# los recurscs, Iw.sta que en 100,9 el Es
tado comenzó TI subvencionar !as obrat- con 
diversas cant^dsdíí; que fuerno entregadas 
a Ja J u n t e de señoras. o«i lo que los tra
bajo* pudieron proseguirse lentamente. 

En 1916 6se creyó neíMísario hsoer entre
ga dcj ed'fi'^i'' sJ' ministerio d© Instruc
ción pública, que confirmó t>] nornbremien-
to da! arquiteí'to y del doctor Gálve?. des
pués de una vií^ita del ministrr), señor Bu-
Tell. ^ al «dificio, del que quedó satisfcehi-

! 

Exige la disolución de la milicia fascbta. Ayer se celebró la 
conmemoración de Matteoti, cesando el trabajo y guardando 

silencio durante diez minutos 
' (33 

BOMA, 27.—Las oposiciones, reunidas t eooAs t a t e l a cruz «xa que s e ha señalado 
hoy, han decidido no participar en las fe- e! sitio donde fué asaltado Matteoti y me-
unionos de la Cámara si ésta es convocada, 
oosa qtje parece segura, aunque sea nada 
más que para un corto número de sesiones, 
hasta que Muesolini no haya aceptado el 
principio de ' la -responsabilidad ministerial, 
disuelva la Milicia fascista y ordene una am
plia investigación, no sólo acerca del caso 
Matteoti , sino también respecto a las acu
saciones de negocios financieros que se han 
hecho contra algunos ex miembros del Go
bierno. 

So sabe que Mussolini, después da consul
tar con los diversos elementos de !a mayo
ría, ha decidido ya cuáles serán los cuatro 
nuevos ministros. Se dice que entre ellos 
figura el de Negoiios Extranjeros, cartera 
que eb?ndonará también él—dice—para que
darse solamente con ¡a presidencia del Go
bierno. 

E L L U N E S HABLARA E L R E Y 
ROMA, 2 7 — E l Rey recibirá el luBes a 

las (dimisiones de ia Cámara y el Senado, 
que le llevan la respuesta al discurso de 
la Corona. Se espera el discurso que pro
nunciaré con este motivo, y que será muy 
importante.—S. I . R. 

LA CONMEMORACIÓN D E MATTEOTI 
ROMA, 2 7 — E n toda Ital ia fe ha cele» 

br ido hoy la conmemoración de Matteoti , 
cesando todo trabajo y guardando silencio 
durante diez minutes . En Boma, a las die?. 
áe ia mañana, t.s detuvo toda circulación, 
permaneciendo los hom.bres con ia cabeza 
descubierta y rezando ea alta voz, arrol i -
Hados, varias mujeres y niños. Cerca del 
puente solire el Tíber, donde el diputado so
cialista fué secuestrado, varios miUares de 
r,-e.-?orias rezaron arrodilladas durante diez 
ni 'nutos. La ausencia de discursos ha ne-
cho más impresionante la manifestación.— 
S. L E . 

•r V V 

.iBOMA. 27—Eiespa,chos recibidos da la 
mayoría de las ciudades y pueblos italianos 
d.ron que el trabajo cesó esta ms-íiana en 

j toda:, ¡lartec; du ran t í diez minutos, con ob-
¡ je 'o d*! i-e.t:.dir homenaje a la memoria de 

M:;tteoti. En los servicios públicos el paro 
I no fué da dieZ minutos, sino tan sólo do 
" dos minutos. 

En Boma, a Ia<; diez de la mañíin», es-
tabaáj reunidos ya varios cientos de per-

tido dent ro dei aurtomóvii que hable» ' de 
coodiUQírlo al l u j ^ donde fué muerto y 
abandooado por los au{or<6s del crimen. 

Erv i tomo a esa cruz habfa montones de 
flores depositadas por gentes de todcs las 
clases sociales, habiéndows visto incJuso a 
pterscmoe Pedant ís ima» *pcAi%o do lujosos 
Butomóvilesi ptir» depositar ramos o coronas 
en oso lugar. 

En t r e otros oaeos tipióos, so cita e! de 
ua anciflifto Eaoardoto que llegó en cocho, 
y después de Apearse con grandísimas difi
cultades, por SU6 a&oe y sus iKAa<5ues, se 
arrcdüló ante la cruz y se poiso a orar, ba-
ñ'Sdos los ojos en. lágrimas. 

E n algún ínomeoto se oyeron gritos de 
¡viva Matteoti 1 ¡Mueran los asesinos!, pe
ro intervino en el acto un diputado socia
lista, ei cual gri tó a su vea : « j E n vez d» 
vociferar, arrodillaos I» 

Al oír esas palabras toda la concunencia 
cayó de hinojos, guardando duran te unos 
diez minutos absoluto silenoio con una ac
titud de hftndo recogimiento. 

Por la tarde, en el centro de la galería 
de la plaza Colonna, se vio a un^grupo nu
meroso, descubiertos todos los que lo for
maban, qué guardaron absoluto silencio du
rante diez minutos. 

El «Sereno» dice quB en los barrios po
pulosos s© han celebrado en todo el 3 ía im
ponentes manifestaciones. 

«Hemos visto, añade, a ancianos, muje
res y niCos. arrodillados en medio do la 
calle' y en las aceras y oraiido todss en el 
mífe alisoluto sUencio. 

En los grandes almacenes los empleados 
y dependientes Be formaron por gnipos y 
estuvieron también guardando silencio du
rante largo rato, aeociándose asi a las piado
sas manifostaciones que por las caUes y pla
zas rea'izaba el pueblo romano en memoria 
de Matteoti . 

LA ACUSACIÓN PRIVADA 
ROMA, 27.—El diar io «11 Mondo» anuncia 

que la viuda de Mat teo t i h a nombrado ya 
abogado p a r a mos t ra r se p « r t e en la cansa 
por el íSisesinato de su esposo, designando 
p&Ti. ello al abogado F e r r a r i . 

* * * 

ROMA, 27.—^Finzi h a d imi t ido la presi
dencia del Comité Nacional Olímpico, sien
do sus t i tu ido po r Capanni . 

Sesiones agitadas en el 
Congreso demócrata 

NUEVA YORK. 27,—I.as sesiones de la 
Convención del p a r t i d o demócra ta pa ra de-
sismar, en t r e !o.s 34 concurrentes , el can
didato dsl p a r t i d o para la presidencia de 
los Estados Unidos, son cada día más sgi-
tadns, r.i d i scu t i r se las t r e s cuest iones pr in-
ciDslcs: pol í t ica respecto a ' a Sociedad de 
Naciones, ley de jjrohibi-.írtn de ;las bebidas 
alcohóiicss y ac t i tud de! Ku-Klux-K.lan. 

D u r a n t e la sesión de ayer se reg is t ró un 
rrran c scándao , or iginado por la proposi-

En 29 de abril de 1920 se ordenó qu- , I ' ; '*» de " n a cand ida tu ra c e n t r a r í a a los 
d«e.-(Wt.aado • d d prevapuesto aprobado en i ''^^^''^ ^^ «^"^ poderosa secta, volando en 
I 9 l é Jo que dí*d^ a^neHa tt^ht se hubiera 

La declaración de Herríot 
aprobada en la Cámara 

— ^ o I . ' • 

No se aplaza la Conferencia 
interaliada 

AmHilstia en el B a h r 

realizado por aplicación d» lü subvención 
concedida, «e accmodara el importe de lo 
que restaba, por ejec'utar a los nuovors pre
cio? d& jomilee y materiales que r?g\'an «n 
el día. Hea.lin.iido e^tc trabajo, fué. «proba. 
do el nuevo presupuesto en. 20 de di-iem-
bfs del mismo año 1920. y anunciada la 
subasta de los trabajos en aquél compren
didos, fueron éstos adjudcados a don E.í 
•eban Blánquez VidaJ K-h Ift 
de 1021. I 

Comenzárnn-=e 'as obrr<i P I n d^ marzo 
siguiente, habiéndose concedido para su ter. . j . ^ -j. , 

' , tod.iv;a eu decisión, pero en el caso en que 
- i | / ^ ! 1 ^ , . < ' ' - . - _ • 

pedazos gran número de sillas. 

E! general Flores retira su 
candidatura en Méjico 

ME-JICO, 26.—Los médicos han acons&ja-
a ann r..í- •^'^ ^' general Flores, en vista de su estado 
di» f«bífero ' ^^ «alud, que se abstenga d© presentar su 

' candidatura en las próxirSás elecciones pie-
si dencia les. 

El geúoral Floras no ha dedo a conocer 

minaoión o! pla:o de cin/'o año?; que, como es probaiile, retire su candidatura. por real orden ds' 20 de marzo de 192.1 fue i . • „ r . j - j i , , 
' j - j ^ i • 1 io j quedaría como unioo ccoadidato el general 
redui^ido a cuatro, que tecminaba en l-í de •' •- » ^ c . j,cuci»i mar?:o del año actual : mas hrbifndose apro-
hado post<or'ortT''>níe un priííup'.'c.'stoi rvira 

trabajos adicionales, este plazo ha qvtí-'-]^) 
prorrogado basta fJ .̂ 0 de junio rí-tuol. ha
biendo sido cximpiido por e! contra t ' - t? , 
qiücn Pftftlizarí la entrecra. pr'^visional dr 

Cjüe. 

Al penetrar en el vestíbulo en busca del 
doctor Gálvez, que nos había prometido s^v 
nuéstro «cicerone» en la vieii.- P.' '•^¡ifi^iA, 
lo vemos venir acompañando a unas sefio-
las . Al acert-amos vemos que las scfioms 
S08 su m.TJe«tad la reina dofia Mí-'-'a r>i<=-
tina, acompañada do la duquesa* d.3 íí-anto 
Mauro y la marquesa de Coru l las ; l.*,.flu-
g w t a señora que, como tantr.;-' r-^c- du-
raote estos años, entre cascotes v acdamia-
jÉs, acudía a ver su obra, so m u e s t r i t̂ a-
tisíediía y alegre ti contemplarla terminada. 

Nos hace eí honor de salud aiiiosi ¡wnda-
dosamente ; nos habla de su importancia, 
de k> que se ha luchado e a ella, pora ter-
m ^ a r d ic iendo: «Por osto lü q.jj'̂ iTm'---
m é s ; e s como u a a hija nuestra.» Despu^-, 
BOU ruega que hagamoe saber que U (^"a 
no es sólo para los pobres; también hay 
naJae d e lujo mrví;r.íficas. y tanto ¡as'^enfer
mas de unas como las de otras .serán aten
didas ccín todo esmero. «Jlá.ga!o saber, y 
qu© todos conozcan esta obra.» 

Despedida la regia damS'. espíritu de la 
basa, el doctor Gálvez, incansable en su en-
tu4ÍSím<', nos va mostrando las maravillas 
del loca'., de la empiesü a que ha dedicjjdo 
u»6 actividad increíble, que le obligaba a 
periódicos viajas faügosiíúmos; nos mues
t r a ;el graíu patio central , convertido en 
agradabilísimo jaidín, y para dai- aigún or-
dftjj a la visita, empezamos por la entrada 
de la calle de O'D.soneli. A 1» derecha es
tán los habitscionos pars. los médicos, (•rin 
su comedor, cuarto de baño y dciñás de-
pendo.nciaiS !ie''éí.ajáa.s. Hace que nos de
mos cueDta de la planta del edificio, que 
es un enorme cuadrilátero, con dos cii.ar-
fií>R a'go saítente'i y el que ícrniai ¡a '~<ipi!la. 
En el ceníro del edificio, eJ patio-J8,rdín, on 
e¡ que, mirando al Norte , sobres alo cJ 
;.»ierí«l de la saía de operaciones; en lo?; 
¡•itótro ángulos hay escaleras que conducen 
je«de Ja planta d e sótanos al piso segundo, 
» o t ra escalera piincipal en la entrada do 
(tt callo de la Fuente del Ber ro ; hay ade
ma* dos .TAccusore.-.: $.1 qua oocdiK'c a k 
trJa da operaciones, qi:e puedtí traasportar 
USA cama, y diversc/s montacargas, 

A continuación del departamento de mó-
áicos, están los laboratorios, espléndidamc^ 
te montados y divididos en tres sa ias : de 
Austomía patológica, de Bacteriología y de 
Química, con un cuaHo olíscuvo para traba
jos de miCrofotogi-nfía, 

A continuación ostú .la botica, pspaci'•:«-•' 
jr el muRoo. donde se d.eii(.ihiiaráu In̂ , pie-
fias aaalémicas y pitológicas, y la bibüote-
(!A, ventilada y a'&gro, coa hermosa estau-
Urí» de pino te». 

(Cofílinúa al final d« It 2-'' ooluríina.'l 

1 na sala da paso a las habitaciones par-
ticularos doi direotcr» doctor Gáiver, que 

eáificio en oj día de hoy 28 de junio i "^C' anuncia su propósito de trasladarse a 
ác 1024, día cíi que preriíjan-ente se cnm- Madrid. 
pien los veinte años de la colocación de la | A coutinuaoión, ea la galería que condu-
prúaei-a. piedra d d edificio por su majestad j fe la entrada principal, los despachos de 
el rey don Alfonso X I I I . ' la administración, coa sus salas de espera 

y do visitáis. 
A la derecJia d e la entrada principal está 

la sala genera! de espera, a ia que sigue 
tros s.i.las de consultas con todos los apara
tos iiecOKarios iwir» reconocimiento. Sigue 
ei departamento da • B,adiografía y Radiosco
pia, con una instalación ultramoderna y con-
tifviia a ella, la sa'u de transformadores con 
la sa'.a de radiación, revestida de planchas 
de plomo. 

A continuación un delicioso comedor p i ra 
enfermas, y a la izquierda, en esta galería, 
se abre la amplia puerta d e j a sala üe ope
raciones, flanqueadi por las do instrumental 
y esterilización. La sala, amplísima, cerrada 
por grandes ventanales dobles, losada de már
mol, i luminada por cinco reflectores paribó-
licos Zeiss roversiblesj con dos complicadas 
mes3,s de ojjerftcioncs, sorprende; todo en 
ella está cuidado hasta el último detalle: les 
pan>des dobles aseguran la calefacción; el 
aire, filtrado y caliente, penetra por rejillas, 
enr iado por potente venti l ídor desde el só
tano. -Vi doctor Gálvez •se ha unido para 
acompaCirños el subdirector da la caea, doc
tor Bourbaki, que nos sorprende haciendo 
funcionar ios apafatoe y enseñándonos su 
manejo. 

En la galena de la derecha del quirófano 
está la capilla, aObrui y e legante ; en un úni
co altar hay un tríptico, pintado por ei doc
tor Kappel. director de la Escuela de Arte 
que costea en Ronda la duquesa de P a r c e n t ; 
la pintura, enérgica y moderon, representa 
en cT ' centro a la Virgen; a su derecha a 
San .Tose y a sn izquierda <i Santa Cris t ina; 
¡urmontan el tríptico dos ^pequeñas imágenes 
talfadas de San Ramón Nonnato y San Ra
fael. 

VisitMtto* a continuación las diversas "is
las, de dilereutcs cabidas, l impias, adorna
das con delicioscs cuidados, hasta con co-
qufijter-a, por la* hermanas de la Caridftd: 
las .salas aisladas para enfermas mteociosas 
y las salas d e lujo, dignas de un gran l.o-
tel. 

Cuando después de recorrer el inr&enso 
edificio, las inmensas cocinas, los lavaderos 
y esterilizadores, los servicios de calefac
ción, preguntamos el precio de la obra, nos 
quedamos asombrados: no llega a tres mi
llones de rese tas , y el importe del material 
asciende a unas 250.000. 

Precipi tadamente terminamos la visite.. A-
la íuIJ.» uos dice el señor Gálvez una nota 
curiosa: a pesar del t iempo transcurrido, 
todas las personas que han intervenido di-
roct.aménte en la ejecución de la idea viven presidente, Coolidgc 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATEi) 

PARÍS, 27.—En la sesión de hoy la Cá
mara aprobó la declaración de Herriot acer
ca de Ohequers y Bruselas, por 397 votog 
contra 27.—C. dé H. 

AMJíISTLl E N I L .BÜHB 

(RADIOGIWMA ESPECIAL B E E L DEBATE^ 

PARÍS, 27.—Con muy pocas ezceptiov 
el general Degoutte ha autorizado el regreso 
de todas las personas eocpulsadas de los te
rritorios ocupíi^os desde el 11 de enero de 
1913. Se indulta a todos los condeciados por 
deJitos políti-os, y en cuanto a los condena
dos por delitos comunes, se examinará de 
nuevo su proceso para ver si hay lugar a la 
clemencia. 

H E B R I O T DISPUESTO A FIBMAB UN 
PACTO CON ALEMANIA 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE^ 

ÑAUEN, 27.—El «New Leader» publica 
una interviú que el escritor inglés Normann 
Angelí ha celebrado con Herriots 

Él primer ministro fraocés so ha declara
do dispuesto a invitar a Alemania, a firmar 
un tratado de mutua garantía con las po
tencias aliadas para liquidar dos conflictos 
francoalemaneB t an pronto como hayao sid-., 
resueltas ciertas dificultades. 

Añadió que tA general NoUet estaba con
forme con 666 plan.—-T. O. 

LOS REPRESENTANTES ITALIANOS 
L B A F I F Í L D , 27.—La noticia de que tan

to I tal ia como los Estados Unidos han acep
tado tomar parte en la conferencia inter
aliada, ha producido en ^Londres general sa-
tisfaeoiÓD. 

So cree que Ital ia estará representada por 
al marqués deilla Torreta y un ministro, pro
bablemente el de Hacienda.—B, W. S. 

(De las Agccclas) 

NO SE APLAZA LA CONFERENCIA 

L O N D R E S , 27.—La Agencia Rcuter di
ce que oontrariaii:eote a ciertas informacio
nes, Herriot. y Lord Crewe hablaroa única
mente en la convw>rsaeiión que celebraron 
de cueistiones relacionadas con la Reni.! 
y e! Próximo Oriente, y de ninguna mane
ra de asuntos tratados en la entrevista de 
los CheqQers. 

Dice también que el rumor dei aplaza
miento de la conierencia aliada carece de 
fundamento y verosimilitud. 

.añaden que es casi probable que las de
liberaciones de osa conferencia serán lar
gas, y que Ital ia ha aíisptado ya oficial-
memte concurrir a ella y parece que .̂Ale-
mania estará representada, cor lo rnenos, du
rante parte de la conferencia. 

Por últ imo, asegura que en hm círculos 
políticos britániccs reina satisfacción por las 
declaraciones que hicieron ayer Herr iot . en 
la Cámara de diputados y el Senado, fran
ceses, y Macdonald en la Cámara de los 
Com'\nes, concemienf 's a la entrevista de 
los 'f 'íhequers, pues ií»(;míelii»?n que haya 
habido jamás duda álgima en la menfe de 
los dos primeros ministros ni ningún equí
voco entre los Gobiernos británico y fran
cés. 

En todo caso, sfiade la Agencia Reuter, 
si .ha habido equívocos han sido únicamen
te los inventados en determinados centros 
periodfsticf«. 

LA ACTITUD D E LOS YANQUIS 

WASHINGTON, 27.—El Gobierno ameri
cano ha recibido seguridades terminantes de 
que en la Conferencia interaliada, fijada 
para el día 16 de julio, 6e aiscutirá única 
y exclusivamente el plan Dawes, y que no 
se tolerará 'que nadie plantee eo esa reunión 
la cuestión de las dflkdas interaliadas. 

El embajador de íVancia saldrff el miér
coles próximo para dicho piac's, dcmde pasará 

vacaciones. Antes de salir visitará al 

El d«iningo rcnnión en Es t r a sburgo 
p a r a t r a z a r el p lan de la campaña en 
defensa de las l ibe r tades religiosas 

P-4.RIS, 27.—El corresíponsal del «Jour
nal des Debast» decía no ha muchos días 
que la lucha terrible que sostuvieron ios ca
tólicos franceses para t ra tar de salvar sus 
libertadci» en los primeros años de este si 
^ no será sino un juego de niños compa
rada con la que se aprestan a sostener les 
católicos de Alsacia Lorena contra los pro
pósitos sectarios del Gobierno radical. E Í 
decir, no son ¡os católicos sola-meuto quie
nes protestan de las intenciones de Herrio'A 
sino también los protestantes, que no t o e 
ran tampoco la escuela laica. 

Para demostrar hasta qué punto toda Al-
sacia es católica basto decir que los comu
nistas en sus mítines ee han pronunciado en 
favor del laicismo y da la s ^ a r a c i ó u reli
giosa. 

L a organización de la protesta ha em
pezado ya. 

El domingo so reunirán en Estrasburgo 
los delegados de todas las Asociaciones po
líticas y religiosas de Alsacia, convocados 
por el Comité de la Unión republicana jio-
pular, el gran partido católico, para orga 
nizar la campaña. 

E l llamamiento dice , en t re otras cosas : 
«Este régimen de Combes que en su tiem

po había asegurado a Francia una reputa
ción de las más deplorables, so prepara a 
practicar en ¡Akaria una obra abominable. 
Con voluntad de hierro y, sangre fría accp-
tamcs al combato con que se nos ameua-
í-ík. 'Efi. Gobierno '.do izquierdas, insipirado 
por ol sectarismo odioso de las logias, debe 
saber que si quiere realizar sus planes en 
Alsacia y en Lorena deberá morder sobre 
granito. A todos os dirigimos este llama
miento Bpr&miartte. ¡Venir a cokwai-os a 
nuestro lado! Gustad al mundo entero vues
tra decisión de ver cómo so i-ompo contra 
nuestra volimtad infleixible esta tentativ 
brutal de atentar a vuestras convicciones 
más profundas y vuestros sentimientos más 
íntimos.» 

E n las reuniones que se han celebrado en 
todo el país se ha hablado en lenguaje pa
recido o m¿s violento aún. En Schiltigherim 
se aprobó ima resolución calificando las in-
toncicnes del Gobierno como «un acto de 
ingratitud hacia las provincias que guarda
ron durante cincuenta aiíos fidelidad a Fran
cia». 

Los católicos de Hagenan advierten des
pectivamente al Gobierno que los partida
rios de la Internacional no tienen que dar 
lecciones a los patriotas do Alsacia. 

Por últ imo, en Mulhouso la moción vo
tada dice que el Gobierno ffancés arriesga 
en la aventura «las simpatías francesas de 
Al-acia Lorena», porque ŝ i los nJsacianos 
«quieren ser buenos franceses, también ruie-
ren ser hijos fieles de la Iglesia, y esto lo 
sabrán probar por Dios y por la Patria.» 

Para terminar , recordemos gue t.ace t res 
años 22.Í.OOO padres de familia de las dos 
provincias firmaron una p«i.t¡ción reclamando 
que fuese mantenida la escuela confesional. 

TAMBIÉN EN LORPNA 
METZ, 27.—La «Libro I/ jrena», periódi

co católico que se publica ea lengua ale
mana en Ufetz. publica un artículo intitu
lado : «Ha llegado la hora de la acción». 

E n él, después de haUar do los te 'e-
gramas de felicitación dirigidos a M. He
rriot por los partidos adversos, invita a la 
población católica del Mosela a organizar 
reuniones de protesta cOmo se ha hecho en 
Alsacia. 

. — ^ « » ' ' • 

Violento terremoto en 
Budapest 

— o 
Los sismógrafos de I t a l i a y Alemania 

acusan o t -o a 10.000 ki lómetros 

PARÍS, 27.—Comunican de Budapest que 
a m«dia noche se sint ió un violento t em
blor de t i e r ra , que pro-^ajo daños ma te r i a 
les. FJl pánico es grande y numerosas fami
l ias acampan en 'los .^lrcdedores.—C. de H. 

* * * 
EILVESE, 27.—El Obsei-vatorio sismoló

gico de S t u t t g a r t ha reg i s t r ado un violen
to t e r r emoto , cuyo ep icen t ro debe d is ta r 
10.000 .kilómetros.—T. O. 

* « A 

ROMA, 27.—Las estaciones sismológicas 
itEÜianas han reg i s t rado ayer violentas sa
cudidas sísmicas, cuyo ep icent ro , no deter 
minado, debe hal larse a unos 11.000 kiló
metros . 

* >> « 
PARÍS, 27.—Durante el día de ayer, y 

d u r a n t e dos horas y media, los sismógrafos 
de Sidney y Ei Cabo han reg i s t r ado vio
len tas sacudidas sísmicas. 

*»». . 

Embajador Irlandés en los 
Estados Unidos 

El viaje del Rey ai Valle de Aran 
! j a — 

Irán a Lérida 400 "autos" de Barcelona. La Audiencia 
desestlníia el recurso de los abogados 

BARCELONA, 27—Con respecto al pro- , 18 de jimio de 1924.—Por lo tanto, no ha 
ximo viaje del Rey al Valle de Aran, se 
da por seguro que eJ Monarca recomerá la 
rcgióa pirenaica e irá a la ciudad do ürgel 
para conajcr las ocotraicí; hidfi-oaléctricas de 
la parte alba de la montaña. 

En I>érid.a se hacen grande» preparati-
1^ ,'-'^" uiofJTO del viaje de don Alfonso. 
l;l día do la llegada se oantaa-á un Tedeum 
en Ja Catedral, que estará adomadar con 
n;agaificos tapices que posee el cabildo. 

r.n el Ayimtamieito ham empezado asi
mismo los trabajos para eJ arreglo dej. sa
lón da la Pahería, donde se verificará la 
ieccpoión. En eJ campo d e Marte s e oele-
brara el acto de colocar la primera piedra 
de Jos nuevos cuarteles desuñados a la bri
gada, de Infantería. 

Con ocasión del viaje r ^ o se organizará 
una caravana automovUista para ir a Lé
rida, a esperar la Uegada del Monarca. E n 
esta oairavaua irán las familias que compo
nen <a I aristocracia barcelonesa y iiersona-
lidades paíatin«s. Hoy había inscritos ya 
i>ara ir a Lérida más de 400 coolies. 

Las multas a los abogados 

BARCELONA, 2 7 . - L a Sala do gobierno 
de la Audiencia ha desestimado ei recurso 
de queja interpuesto por la J u n t a del Cole
gio de Abogados por creer que !a orden gu
bernativa que impone multas a los aboga
dos que votaron un acuerdo de la junta ge
neral invade atribuciones reservadas a la 
Sala de gobierno de ja Audiencia. 

El fiscal, llamado a informe, ha emitido 
el siguiente veredicto, que está siendo obr 
jeto de muchos comeníSiJ^T 

«...Que no desconoce la fiscalía la atinen
cia que en su caso y en oircunstajiciae nor
males pudieran tener los pneceptos de las 
leyes orgánicas del Poder judicial, de los de 
enjuiciamiento civil y crimina! y de los es
tatutos "del repetido ilustre Colegió de Abo
gados de esta ciudad, invocados por oí re
currente en su mencionado escri to; pero rin
diendo tributo al principio de derecho «Dis
tinga témpora coneordavit jura», no puede 
considerar aqueUos preceptos aplicables a los 
excepcionales momentos por que atraviesa 
nuestra nación, regida desde hace nueve 
meses por un Directorio mili tar , eo estado 
de guerra y con suspensión de las garantías 
constitucionales, entendiendo por ello que la 
autoridad gubemiitiva de Barcelona y su 
provincia, en la fecha en que impuso las 
multas do que se t ra ta a los señores aboga
dos del ilustre Colegio de esta capital , asi 
como al presente, ee hallaba investida de fa
cultades extraordinarias para efectuarlo. 

Que, por lo expuesto, el fiscal es de pare
cer que la Sala de gobierno de esta Audien
cia territorial debe resolver que no proce
de elevar al Gobierno el recurso do queja 
que solicita el señor decano del ilustre Co
legio de Abosados de esta ciudad en el es
crito origen de este expediente.—^Barcelona, 

lugar a elevar el recurso de queja intentado 
r>or ei recuri'eute y notifácase al misíssc; eate 
acuerde.» 

El Ayontamiento gana nn pleito 
BAUCELONA, 27.—Hace unos treinta 

años, ol Ayuntamiento de Barcelona fué con
denado a pagar al marqués de Ayerba una 
serie de millones de pesetas que, por bue
nas componendas, quetiaron reducidos a dos 
y medio. Jos cuales íueroa pagados el año 
do 1892. 

E l hijo de! marqués de Ayerba, conde 
de Santa Cruz de Jos Manueles, pretendió 
en 1922 la declaración do nulidad del con
venio del pago hecho en 1802, reoiamando 
al Ayuntamiento la cantidad de seis mi
llones cuatrocientas mil pesetas, alegando 
para ello que su padre no tenía facultad pa
ra concertar el convenio con el {Ayuñtamien-
to ni para cobrar los millones que le fue
ron satisfechos. 

,La cuestión tiene sus rafoCB en el si
glo V i l , y K6 referia a una ocupación de las 
fincas del barrio de la Rivera, destruidais 
para construir la ciudadela. 

El nuevo pleito se ha tramitado con ra-
jidez, estando la defensa y representación 
de.' Ayuntara icnto a cargo de los abogados 
señores Moraga y Serrayma, y acaba de ser 
fallado en primera instancia a favor del Mu
nicipio do Barcelona, declarándose la im
procedencia de la demanda en todos sus ex
tremos y condeüando al conde al pago de 
todas las costas judiciales. 

Homenaje a la República argentina 
BARCELONA, 27.--Se celebró anoche en 

el teatro de Novedades, el proyectado home
naje a !a república Argentina, que patrocina
ban las autoridades y el cónsul general de 
aquel país en Barcelona. 

Comenzó el festival con la reiJa-esentación 
de un cuadro de costumbres salmontilnaa, 
original de don Gregorio Martinez Sierra, 
y luego la banda municipal ejecotó el him
no macional argentino y la Marcha. Real 
española, que fueron acogidos con grandes 
ovaciones y vivas a ambas naciones. 

El poeta don Eduardo Marquina, leyó tma 
bella poesía escrita exprofeso, eo la que M 
entona un canto inspirado a la Argentina, 
y, a cont-inuac'itín, .se proyectó una cinta 
cinematográJioa., t i tulada «Tientas argenti
nas», que es una reproducción en la pan
talla de las bellezas del suelo y de las ciu
dades de la nación hermana. 

La actirz Catalina Bái-cenas dijo magís-
t ralmente, el monólogo «Unai vida de mu-
jer». Firualmcinto, la Compañía largentínia 
puso en escena el sainóte de costumbres 
nacionales, «Don J n a n em la P.ainpa>. 

Terminó el festival con ei ;balle del Pe-
neón nacional, espectáoiJo do extraordina
ria briUanbez plástica. E l púbüco vitoreó con 
entusiasmo a la Argentina y a España. 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E J J DEBATE) 

LEAPIELD, 27.—Los Estados Unidos han 
aceptado que I r l anda tenga un represen
t a n t e d ip lomát ico en W.lshington. Es te re-

Un supuesto secuestrador 
detenido en Valencia 

o 
VALENCIA, 27.—En la calle de María 

Molioa se armó esta tordo un escándalo for
midable con motivo do MU supuesto intento-
de secuestro de una niña. 

A las siete de la tarde un caballero bien 
vestido que pasaba por dicha calle ofreció 
carameloü a una n i ñ a ' y hasta asegura ésta 
q.ue le dijo que ae marchara con él. 

La niña huyó, rontando a su madre lo 
ocurrido. 

Inmedia tamente , de todas las porterías sa
lieron en persecijción de d'oho señor, quo 
fué detenido en ia próxima calle de Libre
ros, y resultó per un conocido agente de ne
gocio» de un poblado vecino, quien aseguró 
cate el juez que creyó se trataba de la hija 
de un cliente «iw'o, y que no tuvo otro pro
pósito que obsequia» a la niña con unos bom-
bones. 

El Juzgado ha ordenado su encíiroela-. 
miento. 

< « » - — . • 

Regresan de Lourdes los 
peregrinos catalanes 

BARCELONA, 27 Es ta mañana ha lle
gado de Lourdes el úlfimo t ren de peregri
nos que salieron ayer tarde de dicho san
tuario. 

Los enfermos vinieron en el tro^u blanco 
y coa éstos llegaron el Cardenal Arzobis
po do Tarragona, los Obispos de Lérida y 
Kokona y cJ Vicario capitular de Palma de 
Mallorca. 

El Predado de la Seo de Urgel, que tam
bién marchó con los peregrinos, regresó ayer. 

Con toda clase de cuidados fueron trae-
ladados los enfermos a los hospitales o a 
BUS damicilios. 

Los enfermos han realizado el viaje sin 
contratiempos. 

Todos vuelven satisfechos y con notabla 
mojori'a parte de ellos. 

Ochenta mi! bafloc en nn &&> 

L O U R D E S , 27.—Los t r -nes de la p e e -

La vuelta a España en "auto" 
en cinco días 

BARCELONA, 27.—Esta t a r d e h a n Regado 
a Barce'.ona, después d e h a b e r dado la vuel
t a ecuripdeta.a„Espiaaa..en-aia-jiatoEa630Ít dfl-
tur i smo, los señores Bianchi y Alberici , con
ductores; Zerolo, c ronometrador , y Tejedor, 
mecánico. 

Han dennostrado g r a n res is tencia física, 
por c u a n t o que ha-n hecho el recorr ido de 
4.600 ki lómetros , s in descansar, d u r a n t e cin
co días y cinco noches consecutivos. 

En el pasco de Gracia e ran esperadk* 
por g ran gent ío , a pesar d e q u e l a noticiS 
de i a l legada e r a conocida-por m u y - c o n t a -
das personas. 

« • » 

Asamblea de Escuelas 
Náuticas en Bilbao 

p r e s e n t a n t e no in t e rvendrá pa ra nada en grinación cata 'ana han salido sin novedad. 

para pr-ssenciar la inauguración, y vivan mu-
cHoi, pensamos nosotros, para que puedan 
tener la recompensa de presenciar l0« bie-

Se asegura que el secretario de Estado en 
el Tesoro «.aldrá el 7 de julio para Europa. 

Se cree que su viaje está estrechatoente 
nes que han de producir su abnegacisa y su ligado con la conferencia deJ 16 de julio e a 
constancia. Londres. 

a po ' I t i ca genera l del Imper io br i tánico , 
l imi tándose a negociar los asuntos que 
pfecten exc lus ivamente al Es tado libre.— 
B. W. S. 

1 • • • » • • — — ' , — — . 

Una verbena en honor de ios 
marinos argent nos 

CARTAGENA, 27.—Los marinos argenti
nos han visitado la fábrica de Peñan-oya. 

Anoche el t ' lub de Regatas les obsequió 
con una verbena a la veneciana. Las señori
tas, accediendo a deseos de los agasajados, 
se ataviaron todas con el clásico mantón de 
Manila. Amenizó la verbena la banda del re 
gimiento de In£aDteaaa de Marina. Durante 
Ja verbena se sirvió un «lunch». 

La banda de música de la «Presidente Sar
miento» dio un concierto en el paseo del mué. 
lie, ejecutando sólo '.'bras españolas de los 
maestros Bretón, Vives, Guerrero y otros. 
F u é adamadís ima. 

El clero castrense ha dado un banquete e-i 
honor del señor Paggee, vicario general ar
gentino, quo es . al propio t i emí» , capellán 
de la fragata «Sarmiento». 
— '9 M m -—•———^——-—_—. 

Se constituye la Comisión 
de la Cámara Uvera 

ALMERÍA. 27.—-So ha constituido la Co
misión organizadora de la Cámara uvera,, 
recientemente creada. 

Se acordó felicitar al Directorio por la 
creación de dicha Cámara y prorrogar CÍBOO 
dfas el plazo concedido para la formación 
de! censo de productores. 

También se tomó el acuerdo do sCíiicitar 
quo sea üicluída la capital &u ol Comité di
rectivo de la Cámara, asignándole seis vo
cales, y que se concedan así mismo dos 
vócale*' en dicho Comité al partido judi
cial de Cuevas do Vera. 

Jja peregrinación ha causado inmejorable 
efecto entre los miembros do la Hcwoiti 'i-
dad de Lourdes, .por su organización y dis
ciplina. 

>iflrmaban en las oficinas de dicha Hos
pitalidad que la peregrinación catalana t,e>-
rá en importancia numérica la que siga a 
la peregrinolón nacional fmcesa. 

Como dat;0 curioso, dijeron en el mismo 
centro que el año pasado se habían e 'sctua-
do en la piscina 80.000 baños. 

Los peregrinos se despidieron fervorosa
mente de la Virgen y realizaron ofros actws 
de piedad.. 

Todos regresan entusiasmados. 

BILBiAO, 27.—Presididos por el-presiden-
to de la Diputación se reunieron esta ma
ñana los a'jcaldes de Bermeo, Lequeitio, San-
turce y Plencia con los profesores de las 
liscueSas Náuticas que funcionian en dichos 
pueblos, para t ra tar de las recietities dispo
siciones dictadas por el Directorio acerca de 
dichas escuelas. 

Se tomó ei acuerdo d e elevar ima solici
tud recabando queden sin efecto lae- refe
ridas disposiciones en lo que afecta a las 
Escuelas Náuticas de Vizcaya en vista de 
los grandes benefloioa qae reporta sti fun
cionamiento, y pedir asimismo quo él Eetadd 
tenga más representación ón estas escuelas 
ampliando hasta dos el número de sus de
legados. 

LEA USTED LOS T I E B N E S 

Bibliografía "Voluntad" 

Una fiesta en Prensa Asociada 
o 

Entronizac ión del Sagrado Corazón 

Acuerdos de los comerciantes 
Como expresión unán ime de la p r o t e s t a 

de las clases mercant i les , reunidas en el 
Círculo de la Unión Mercan t i l e l lndus t r i a l 
de esta Corte , y con la concur renc ia ade
más de numerosas represen tac iones de con
sumidores. Se acordó: 

Prim.e'ro. P r o t e s t a r de l a implantac ión 
del a rb i t r io de inspección sanitai-ia, por no 
consent i r lo la ley de supresión del impues
t o de consumos. 

Segundo. Acudir a las autoridades, y si 
hub ie re l u g a r al jefe del Gobierno, presi
den t e del Director io mi l i t a r , p a r a que 
a t i enda es tas jus tas y racionales quejas 
con t ra el repe t ido impuesto, pidiéndole al 
efecto una disposición ac la ra tor ia del apar
tado L) del a r t ícu lo 368 del e s t a t u t o muni
c ipa l p a r a que en n ingún caso la in te rp re 
tación er rónea de es te a r t í cu lo pueda ser
v i r p a r a s t ab íece r un régimen fiscal aná
logo al del impue.íto de consumos. 

Tercero. Auto r i za r a la J u n t a de go
bierno ce es te Círculo o a r a e jecu ta r todos 
los acuerdos y órdenes, si fueran precisas 
fu tu ras actuaciones resivecto al asunto 

Mañana, a las seis de la ta rde , t e n d r á 
lugar el ac to de la entronización del Sa
grado Corazón d e Jesús en las oficinas de 
la Agencia de información per iodís t ica 
Prensa Asociada. 

Honra rán el acto con su as is tencia e l 
exce 'en t l s imo señor P a t r i a r c a de las Indias , 
r e p r e s e n t a n t e s del Nuncio de Su Sant idad , 
del Cárdenas P r imado y del Obispo de l a 
diócesis, y o t r a s var ias personal idades de 
la Ig 'es ia , del Gobierno y del periodisino en 
España. 

. < • » í 

El viaje de Primo de Rivera 
MALAGA, 2 7 — D u r a n t e su estancia en 

Málaga visitó también el marqués de Este-
Ha la fábrica de superfosfatc» d e San Car
los, S'. Á-i y Ja Vasco Andaluza do abonos, 
quedando muy complacido de todas sus ins
talaciones, hechas con arreglo a las últi
mas exigencias de la técnica, y admirando 
la importancia que tienen estas industrias 
para toda la economía nacional. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas eonag del proteo-
íoro4o. 

Primera comunión en el Zato 
M E L I L L A , 27.—En la posición de el Zaio 

se celebró ©1 pasado día del Corpus la bellí
sima fiesta de tomar su primera comunión 
los niños del poblado. 

En un altar íu-tísticamcnte adornado con 
guirnaldas de ramaje dijo una misa de cam-
paña el capellán auxiliar del regimiento de 
Melílla den Ricardo do la Puerta, que des
pués administró a ios- niños ol Pan do. los 
Angeles. 

.\sisl¿cron los oficiales del batallón de Ge-
• " laí! íamiliae La Cámara h a pedido audiencia £t jefe roña, que guaruerc la posición 

dei Gobierno. ^e los niños y algunas personas ee M ^ l i » . 

Hea.lin.iido
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Sondeos franceses 
^ . F r a n c i a t i e n e c o n c i e n c i a de su. p r o p i a 
p l e b i l i d a d . S a b e q u e l e n t a m e n t e se v a 
©.go tando , a t i e m p o q u e ed pueb lo ale-
Jttián, c o n el q u e sieaupro a n d u v o a l a s 

i 'eñas, a u m e n t a su pob lac ión . <i i C u á n 
to n i ñ o ! » , fué el g r i to que &e les csca-
I ' j a a l g u n o s f r ancese s que e n t r a r o n en 
Alemania d e s p u é s del ai-misticio de 1918. 

f | E f c r i t o r e s f r anceses , c o m o Lcroy Deau-
'ic;i, c a l c u l a r o n , y a a n t e s de la g u e r r a , 
í uc si l a ci 'isis de l a n a t a l i d a d en F r a n -
tiíi n o se atajajba, en el a ñ o 2112 n o 
*.xiatirían e n ese p a í s f r ancese s que , en 
p u i d a d de v e r d a d , m e r e c i e r a n t a l n o m 
bre. • 

H a y que r econoce r q u e n u e s t r o s veci-
ílos h a n b u s c a d o d ive r sos r e m e d i o s a l 
ftí'il, q u e in in í í l a fo r t a l eza f r a n c e s a , 
t o d o s i nú t i l e s . L a c u r v a de la n a t a l i 
dad siguiO descend i endo f a t a l m e n t e . Zo-
'a, si v iv i e ra , p o d r í a e sc r ib i r l a s e g u n d a 
pa r te de Fécondité. Y n o c o n ello se 
Resolvería el a n g u s t i o s o p r o b l e m a , que 
*s de m o r a l y sólo d e m o r a l . 

El quie n o e s fuei-tc po r sí b u s c a la 
^.jTida a j e n a . Aye r busicó F r a n c i a l a 
a y u d a del m u n d o en t e ro , y h a y qiie re-
<!onocer qmc fue ron c o n t a d a s l a s nac io 
nes q u e n o a c u d i e r o n a s u s voces . E l 
T r a t a d o de Versa l l e s h a t en ido l a vir
tud d a a v i v a r el odio g e r m a n o y de 
a l e j a r de F r a n c i a a I t a l i a y a A m é r i c a , 

[^ijue a ú n n o h a reconoc ido ese T r a t a d o . 
í^us ia , l a a l i a d a de a y e r , como po ten
cia m i l i t a r n o exis te . E n l a Soc i edad de 
las N a c i o n e s n o deben t e n e r g r a n fe los 
franceses c u a n d o , s e g ú n L loyd George , 
l o q u i s i e r o n s o m e t e r a l a m i s m a el plei
to de l a s r e p a r a c i o n e s . Y como el bue
no de W i l s o n , q u e e n g l o r i a es té , des
pués de h a b e r n o s d icho q u e l a p a s a d a 
g u e r r a e r a la ú l t i m a de l a s g u e r r a s , 
Rectificó en el d i s c u r s o que p r o n u n c i ó 
fn el c e m e n t e r i o a m e r i c a n o de Su re s -
Oes, a s e g u r a n d o que , s i no e r a l a ú l t i -

/ftia, s e r í a l a p e n ú l t i m a ( ¡ I ) , e n su p u n -
P o e s t á que los f r anceses , q u e ven intru-
f b a r s e l a f u t u a a l u c h a , t r a t e n d'e sondea-r 
tel a l m a de los .pueblos. 

H e aquí po r q u é a Ludov ic N a n d e a u 

Í
p e r i o d i s t a de los de p r i m e r a fila^ que 
la r e c o r r i d o m e d i o m u n d o , q u e e s m u y 
iucho en a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s '¿ q u e 
n R u s i a e s tuvo p r e s o y a p u n t o do por-
íer l a v ida , po r s o p l a r en 1917 e n l a s 

fCenizas de l a g u e r r a p a r a r e a v i v a r el 
l a b r a d o fuego q u e p o r a p a g a d o d i e r o n 
pojí b(Gilclieviqu6s) ncsl lo a n c o n t r a m o s 
* b o r a e n L o n d r e s a m n a d o de «u s o n d a 
í te r iodís t ica , que h a l a n z a d o en diver
sos rfiedios. 

¿S i la. ¿ u i e r r a e s t a l l a r a n u e v a m e n t e 
l l u g l a t e r r a se p o n d r í a do n u e v o a l l a d o 
fle F r a n c i a ? E s a es l a cues t ión que quie-
N p o n e r e n c l a ro Na .udeau . Y ved l a 

W e s p n e s t a q u e h a o b t e n i d o : ' «En p r i -
Pf ter l u g a r , n o s o t r o s (los ingleses) n o 

p u e r e m o s p o n e r en p e l i g r o n u e s t r a se
g u r i d a d , p r o m e t i e n d o , si e l ca«0' l lega, 
¡Volver a h a c e r lo q u e h i c i m o s de 1914 
^ 1918. N o p o d r í a m o s i n t e n t a r l o y so-
feevivir. No p o d e m o s , s i m u í t á n e a m e n -

"» suibvonir a l e n o r m e v o l u m e n d e nniC.s-
w ' a p o t e n c i a n a v a l , s o s t e n e r se is mí l lo-
• p e s de h o m b r e s e n c a m p a ñ a , gasta . r diez 
Vftil m i l l ones de l i b r a s y f a b r i c a r l a m a 

y o r part.'e de l a s m u n i c i o n e s quie se con
s u m i e r a n en l a n u e v a c o n f l a g r a c i ó n . N o 
í tod remos en el p o r v e n i r r e a l i z a r n a d a 
*ri s e m e j a n t e e sca la . A d e m á s , F r a n c i a 
l o debe c o n s i d e r a r nu .es t r a g e n e r a c i ó n 

^Tuo se d e s a r r o l l a , como c a r n e de ca.-
íión d e s t i n a d a a s u p l i r los déf ic i ts dehi- : 
" o s a s u p r o p i a e c o n o m í a r e s t r i c t i v a y 
ioía l thuslana. ) ) C o m e n t a r i o de Naudea .u . : 
'•Como ve i s , es te l e n g u a j e es d u r o , pe-
hoso de t r í idu 'c i r y penoso de s o p o r t a r . . . 
H a b i e n d o d e s a p a r e c i d o R u s i a , si I n g l a -

tr r a a s u vez se conf iesa i m p o t e n t e , 
jué q u e d a d e l a n t e de A l e m a n i a si n o 
>sotros so los?» 

Y a u n q u e n o d i g o níue la g u e r r a va.ya 
§8. e s t a l l a r p.af^.ado m a ñ a n a , b u e n o es a n o - | 

W el pesu '*ado do es tos sondeos p o r lo 
% 'e p u d i e r a t r o n a r . 

Armando GUERRA 

Conclusiones de la Asamblea] 
de Prensa Católica 

-EB-

A continiiacióu gubliüauíos la.s principa
les conclu.sion<^ aprobadas e¡i )a tercera 
.\sarnWea Nacional de Prensa Católit-a, que 
se ha celebrado recienterruaiite en Toledo. 
Los lecitores sabrán aprec.'arlas en l<xlo su 
valor y compir«ade.rán, por su contenido, 
el provechoso trabajo d© aqncü.i A.samblea. 

l i o .aquí las concjiusioüos : 

TEMA 1 
Mientras el periodismo no constituya un 

verdadero medio de vida, como las demás 
catTerasi, no podrá fundarse, con esperanzas 
de éxito, ua c<jntro o univei-sidad especial, 
exclusiva y t^ícnica. 

'JL'EMA H 

AÍ© necomiieinda y espera que las direocío-
ues de periódicos facii ten ea la forma más 
provechosa j a r a todo BU personal la prác
tica de los ejercicios espirituales eai el sitio 
y la i épocas que i>ara cada uno sean más 
oportunos. 

iSeria conveniente que se publicara algún 
manual u obra de divulgacióa técnica del 
periodista y dé .su perfeccionamiento moral. 

ÜrganícBse anuaJmeiibe un triduo de con-
fcreaicJas, dadas por eminentes esjpecialistas, 
«obre pToblenMii de palpitante actualidad 
nacional y sobre internacionalismo del mo
mento, con mera exposición de datos, prin
cipios y «ntec-cdentes docunDentados para 
instruir a Jos periodistavS católicos. 

Es tas ccnfercni^ias podríam; haoers© coin-
cid.ir con los ejerx-icios espirituaJes. 

Es conveniente que organicen 1<18 publi
caciones católicas concursos anuales sobre 
diversas mater ias , las de más actualidad, 
litorírias o doctrinales, con premios no me
nores de 1.000 pesetas, publicando el artícu
lo que heya obtenido el premio. 

Se rax>mienda al estudio y realizacjón en 
)a forma que aouerde la futura Comisión 
permanente el gestionar de los colegios re
ligiosos la gracia de cierto número do ba
cas .a media pensión para los hijos de los 
periodistas católicos y de beca entera para 
sus huérfanos. 

I.a ti rcora Asamblea Nacional acepta y 
propone como nota diistintiva da la Pronsn 
eat¿'.ic4 1.a censura eclesiástica, que es la 
misma norma que han seguido los reveren
dísimos metropolitanos para la organización 
de la misma Asamblea. 

E n su virt\;d, todo i¡eri(Viico que so pre
sento con cen.sura cc)esiá.stica debe Sor ama
do por los católicos, y, según la posibili
dad , fa.Torecído. 

Por el coat"ario. los católicos no favore
cerán ni con la suscripción, ni con la co-
laborai^ión, ni con la esquela de defunción, 
ni con el anuncio, ni con lai compra, a los 
diarios o revistas que no aparezcan con 
censura. Asi todos los católicos juntarán sus 
esfuerzos para ayudar a su Prensa, y de
jarán, absoluta y totalmente, e« los que no 
lo son, favorecer la P w n s a que, o por sec
tarismo o por particulares intereses, no se 
quiere someter a esta- suave y necesaria 
medida, garantía de Ecíerto y seguridad en 
las canipañas de la pluma. 

TFtMA I I I 

Se impone la creación de una gran revista 
gráfica católica que aventaje en forma litera
ria y en factura artística a todas las revistas 
gráficas profanas, y que lleve semanalmente 
a todos los honrados hogares españoles vn 
satroso convite de sana cultura y d« ;,lác;do 
osparcimiento. 

Mientras esto se consigue, se acuerda con-
ceder todo e l apoyo moral a las revistas grá
ficas católicas y en particular a «La Hormi
ga (le Oro». 

dad extrema la creación de la 

respecto a este punto lo mismo que respecto 
a las publi cationes iníantilesi, o sea que co-
oi^sren a este fin en la forma que les sea 
ix)sible los directores de publicaciones dia
ria» y la Agencia de información «Prensa 
Asociada». 

Se encarece la necesidad de que exista en 
M a d r d un gran rotativo gráfico de la no
che, bien t.ea fundando un periódico nuevo 
o bien haciendo edición especial alguno de 
los i)eriódic/5s ya existentes. 

TEMA IV 
Es opinión de la Asamblea recomendar que 

los periódicos católicos g r a t e n con frecuen
cia las cuestiones sociales, divulgando el cri
terio de la Iglesia acerca de las mismas. 

Conviene intensificar la propaganda y los 
trabajos para conseguir que la colecta del 
«D.ía de la Prensa» sea aún más numerosa 
y abundante qut^,, hasta la fecha, llegando pa
ra ello en donde sea posible a la colecta do
miciliaria y al establecimiento de premios 
de estímulo, tanto para los pueblos, dentro 
de cada diócesis, como para las mismas dió
cesis entre sí, que obtengan mayores sumas, 
relativas o absolutas, de {•eeaudación. 

También debe estudiarse si seria conve
niente trasladar el «Dia do la Prensa» al do
mingo anterior o posterior a la festividad de 
San Francisco de Sales, no sólo por tratar
se del Patrono de nuestra institución, sino 
además, porque sería fecha probablemente 
más propicia en general al éxito de la recau-
di<ción. 

Se suplica asimismo a los reverendísimos 
Prelados que enearezjcan a los señores párro
cos la conveniencia de que auxilien en la 
medida de sus fuerzas las tareas de la Pren
sa católica, concediéndolas especial interés 
y facilitando informes acerca da los corres
ponsales administrativos e informativos que 
la misma necesite., y aun prestándose per
sonalmente a hacer estos servicios en casos 
extraordinarios e indispensables. 

Conviene instruir especialmente en los me
nesteres de la Prensa a las Juventudes Ca
tólicas que en la actui'lidad se están cons
tituyendo en todas las Iccalidadcs, para ir 
aprovechando sus servicios en la forma que 
sea posible. 

Hay que someter a! estudio de los técni
cos ei medio do que la Prensa católica pue
da llegar a scn'ii-so para su iníormacióu do 
los medios y adelantos ciantíficw más mo
dernos. 

yLa Prensa católica en todas las locali
dades puede unir sus gestiones «jier modum 
actus», a las de la Prensa restante para 
obtener dol Gobierno reformas y ventajas 
tributarias que faciliten su existencia. 

El Consejo de la Economía! Una conferoncia inesperada del 
presidente del Directorio 

Primera. Se 

TEMA,,Y 

acuerda i ^ tud i a r . 
asunto _ interesantísimo, la creación de un 

_ consorcio administrativo de la Prensa cató-
. lica (diarios, semanarios, revistas, eteétera) 

cuyos fines serán : 
a) Foinentar la publicidad. 
b) Es.tudiar los medios de una mayor 

difusión y una mejor circulación de los pe
riódicos católicos. 

c) Facili tar el cobro de suscripciones y 
anuncios. 

d) Ser el órgano representativo de una 
cooperativa de primeras materias. 

•e) tyfíT el gestor cerca de los Poderes pii-
bnoos y de cuantas entidades convenga, de 
los intereses económicoe de las 
periodísticas. 

Para el cumplimiento de estos fin 
acuerda establecer dentro de este 

Es de necesidad extrema la creación ae la j c ió: 
novela semanal católica, barata, amena y ga- | 1. Una oficina central de publicidad que 
lanajnente escrita, que neutralice o siquiera tendrá a su cargo el procurar anuncios na-

empresas 

es, «8 
consor-

amengüe la perniciosísima acción. desmora 
lizadora de la« novelas cortas impías y na 
turalistas. 

Urge mudiísim.o la publicación de una re
vista de cultura, donde los jóvenes que sa
len de Uni\ersidades y Academias puedan 
ensayar v lucir sus dotes de escritores cató
licos. También ser 'a de desear la funda
ción de una revista social y do otra sobra 
Pedagogía científica. 

Urge m i s aún la publicación de una re
vista gráfica y doctrinal que oriente como 
es debido a la mujer hispana en los nuevos 
caminos por donde la impele la marcha de 
las cosas. 

Mientras esto no sea un hecho, se acnerda 

Nacional, constituido 

Primo de Rivera preside y pro
nuncia un discurso 

Ayer tarde se celebró en el salón de ac
tos del Palacio de Comunicaciones, bajo la 
presidencia dei marqués de Estella, Ja ce
sión de constitución del Coiifiejo de ia Eco
nomía Nacional. 

En la UMóü presidencial se sentaron tam
bién tú señor Audújar, juesideiite de la sec
ción de deífciisa de ja J^roduecióu; don bc-
a.sti.iii Ciistedo, vicepresidente del Consejo, 
don liuis Xocii, secretario general, y don l'o-
derico Carvajal, leie de la sección de Co
mercio dtil iT.iiuisterio de Trai>ajo. 

Habla Primo de Rivera 

1/̂  •secretario geiinoi'ai, isisnor Toc^li, leyó 
los nombres de quienes forman' ol Consejo, 
y acto seguido, el marqués de Estella salu
da a los valiosísimos elementos que repre
sentan la economía nacional, y que ccn su 
presencia atestiguan el entusiasmo que sien
ten .i>or su cometido. 

E l se siente satisfecho de hallarse entre 
personas tan doctas y escogidas como las 
que forman el Consejo. 

Dijo que nació en él la idea do constj-
tuirk> contemplando su propia ignorancia, 
porque comprendió que para fortalecer su 
flaqueza tendría que verse rodeado de hom
bres que conocieran a fondo en todas sus 
partes el arduo problema de la economía na
cional. 

N(> se estudiaban ni so hacían bien en 
España los Tratados internacionales, y se 
daba el caso de que algunos eran contra
rios a los intereses del país. Por esto e?; 
menester estimular el celo do todos y pues
to que la misión del Consejo es fortalecer 
ia vida del país, es necesario despicgar i:n 
gran esfuerzo que España sabrá agradecer. 

El Gobierno siente a su alrededor el alien
to del pueblo, animáudolo a proseguir su 
obra, que habrá de ser desarrollada después 
por hombres civiles, cuando llegue el caso, 
que desea que llegue dentro do breve plazo, 
de dejar el Gobierno oa sus manos. 

Kntrotanlo, hay que trabajar cOn prove
cho, y él espera que este Consejo p2.se a 
la Historia con el prestigio que da el haber 
hecho una gran obra. 

Todíjs aplaudieron las palabras del presi-
den£e, quien, después de declarar termina
do el acto, con'vcrsó con muchos de Ic-s 
vocales d«! Consejo. 

Asistieron los vocales condes de ('arrtlh. 
Or*.uf\o, Cañáis, marqués d e la Frontera, 
García Guijarro, Trospo, general Vires , sub
secretario do Gobernación y Estado, direc-
tCT general de Comunicaciones, Mstcscii',, 
Gandarias, marqi;és uo Casa Paohoco, Sa
cristán, Ftomoro J íar í ínez, Cánovas del Cas
tillo, Valk'jo y otros. 

-CJQ 

Estamos en Cádiz, en la Capitanía ge.ne-
ral. Acaba de Uegar c.l presidente del DJ-
i-ectori'O, marqués de Estella, pau'a despedir
se, dando por terminada su visitai a aquella 
poblaeión... 

Pareco que después de aquellas horas de 
ajetreo, pieccdiaas por los días triuniales 
do beviUa y Jerez, su tierra, natal , debiera 
de llab^r caído, ronslido y extenuado, lle
vando sólo en su cabeza, oomo en una pe
sadilla cinematogrática, un revoltijo de des-
oidejiadas iiuíigeues : discursos, saludos, 
chisteras, atiamaciones, copas, empareda
dos... Pero, lejos de rendirse, después de 
entrar unes instantes en las habitaciones 
interiores de la Capitanía, ©I general, do 
paisano va, con un guardapolvo al brazo, 
apare;:* jovial y animoso, dispuesto a to
mar de nuevo su «auto» y emprender, como 
si se t ratara deil comienzo do su viaje, la 
marcha, a G^rancda, que ha de terminar a 
la una o las dos de la noche. 

Las autoridades van ya a despedirse de 
él a ia puerta de la Ceipitanía ; pero el ge
neral las det^ere diciendo : «No, un nio-
mento. . . Van ustedes a hacerme la merced 
de acom¡>aüarino la las afueras, hasta el 
ventorrillo de «El Chato» ; tenemos que ver 
allí una cosa importantísima. \ 

Eas autoridades Í-O lian mirado con un 
poco do extrañez.1. Pero el general, unien
do, sagtín, su leostumbre, la acción a la pa-
labrr., ha saltado ya dentro dol «auto», y 
ha dado él mismo la orden al chófer: 

—A «El Chato»... 
• Un momento después, por la canietera 
que, a la salida de Ciídiz, cori>e etnre dos 
playas, va, en una nube de polvo, una ca-
rc.-vana de automóviles, camino del clásico 
ventorrillo. • 

a ^ a 
Y he d k h o , lector, «clásico ventorrillo», 

como si tú le conocieses ; JX r̂o como os f.i-
cil que asi .no eea, será menester pone.rte 
en antox^deiites mientras qu» oamiaam(;s 
hacia allá. Dos palabras nada más, porque 
ol «auto» corro y vamos a llegar en se
guida. 

Híis d(i saber, pues, lector, que el vem-
torrillo do «El Chato», que tiene más de 
un siglo, es do los más castizos apeaderos 
que existían por esta t ierra de María San
t í s ima; t.ap.to, que, si hablara, podría, contar 
mil s a b r o s * anécdotas—saínetes unas y 
tragedias otra.~—Aej nueistra historia pasada. 
El sab<< de <o.sas de gcbachos, y de ser
vilones, y de. iiberaVs... Pero vamos a es
capo que ol ti'-ii'po vt:í-l.T... 

líoy os, etri su aspecto, un ventorro tfp: 
co como tantos otros : cu a t ío paredes en-
cMjada= ; leíreros de anuncios; mo.stradorcs 
«envinados», como botas, y su zaguán on-
Icdnilado, con mesas y sillones de enea. 

Por lo demá.5, ni que decir t iena que <>s 
e.l ajícadoro iiidis,;cas.;li!e de. cuantos traji
nan Ic.s > oanvros pa>aii jiO'r allí, y el pun
to de cita ue laü gentes de rumbo y de 
jaracia, sobre tcdo los días que repican en 
gordo... 

Pero, a todo esto, los frenos han rechi-
nrdo . . . Estamos en «El Chalo». 

# * * 
El presidente del D;r&ctor.<o ha saltiado 

y a ; y el ventero, que es uo menas casti
zo que su tienda, aturdido y emocionado, 
aprieta ¡as mauo-j <is.l gcuerai entre las su-
ya.i, uo sin babc:ÍLiLí aiU,cs socado cuidado
samente en s u mun,i;i. 

Pr imo do líiv<ir;i, le goljiea la espajda, 
sonriente y canipccliai.0, bva viejos amigos, 
¿Verdad?... Cuando el era gobaraadoi; de 
Cádiz, llegaba ha.Ua allí cx i ' sus paseos a 
caballo y pasaba a toinw uaa gaseosa... 

Algunos (omci i s^ ic , que osfcabaia copean-
do CiU una mesa, so bau echado a un. lado, 
atolondrarlos })or la ,<mpensada visita. E l za
guán dol VCHUJITO s.j ha llenado de levitas, 
•,!iistoi-as y tjiiiío'.Ries. Al aparecer, eata-e 
ellos, las ro¡>a,s u¡orada.s del Prelado, que 
viene aco.'Tipañaado al jir&;ide,nte, oigo Cu
chichear en el grupo con asombro: 

—¡Este, genera es «er mengue»!. . . ¡Pues 
no ha corj;cguío ja¿ta que ios Obispos vem-
gan a «IJI I hato¡>! 

iU ion tras "tanto, los de la oc&a &e desvi
ven yendo y viniendo. So oyen taponazos 
de sidi-c, y de gaseí>sas, y la voz temblo
rosa del ventero: 

—¡Aíjuí no paga hoy E«idol [Es t e ee si 
gran d.u jja la c.:-,-ia! 

Pí-.'-o a todo esto. Primo de Etivara, pasa
da .\ I su priuicra e.q>an.si'ón campechana, 
lien;. de recuerdos Jo otros años, ha recor
dado el objeto do su visite,., y manda así 
al veri tero : 

— Bueno; a lo que veníamos... A ver, sé-
canoi la liccr.eia primera para la construc
ción dü esta oa^a. Esa que yo he visto aquí 
otras veces... 

E.1 ventero lo mira un instante oon re
celo. 

—No, liíjmlra, «o—¡prosigue el gMieral, 
riendo—, uo va a j;tsai-lo nada ; a r d a 
pronto... 

Lu momento después 
tan abcJedür del 

todo 

EII teatro vida -aa-
(Despacho amplio, do¡s balcones^ bureau y do un ideal!. . . Y digo ideal, refiriéndome 

ficheros a la americana-; todo moderno, \ a ná, que soy oí hombixj «estátiico» por es-
cúinodo, práctico^ pero sin cj-qu,^ii,:;: de I c.:i'r!;'ia, el quo -.3 cansa antes en todas las 
gusto, sin sofiorio de rango, i-'erscnajca : ¡ luchas y el qus más pronto, por egoísmo, 
don Tomás, cuarenta años, enjuto, mo- j por g'aUíana, renuncia a ellas... 
reno; los pómulos salientes, la nariz cor-'^ DON E.iiaó.v (después de un silencio), 
ia, las orejas grandes y un poco dcsper/a- | ¿Y Emilia y ios cu ' ' " 
das, el frontal surcado por triples amigas i. DON TOMÁS.—^Bie 
horizontales, los cahellos grises, como en- \ lia omí)eñada en 

¿ Y Emilia y ios chiio0.í ? 

i ien. Como siempre.. . Emi-

cenizados, formando un largo mechón que tián - ini .ue"™ . ^''^''''"^ ^ ^^^^ Sa 
Z,*.^ cas^ a 'la, ceja., y la¡o el bigote ca- «fatído 7 L X T ""^'^>'íi^^°^ « " <̂1 «ii^ 
no.o, recortado a la iJcsa lo' lab'os I Z . ^ ^ f^ '^ '^'^•^^^*- ^ ™ ^ ' ^ .¡.,.1 í „ j . ..... jy ' .^ ¡ao.üs te , no convenía que' nos C'a.stárB.míSá 

CRÓNICA ^E^OCIEDAD I 
BaiKnietos 

En. el pak.cio ducal de Medincceli se ce-
.; «bró anteanoche un bainquete en honor de 
• Sus majestades. 

A la comida asistieran la duquesa de San 
Carlos, el mar-rués de la Torrecilla, los du-

; 9ues d© Montellano, Plssencia, Alba y Mi-
í ^ d a ; la duquesa de Mandas, los marque-

• íes de Santa Cruz, los condes de Kibada-
• *ia, Cuevas do Vera, Peña iHamiro, Cime-
•' *a. y el coronel Mai-sengo. 

!

A1 «ajprés diner», que se celebró en el 
ardía, asistieron contadís inas personas. 

A las dos de la madrugada se retiraron 
us majestades, cornplacidísimos do tan 
gradablo banquete. 
.—A laj comida que ha teaiido lugar eu 

• 6l hotel do los condes de ^Jasal en honor 
• ia su alteza real la infanta doña Isabel 
• teistieron los marqueses de Centellas y Al-

Sine,t, señoritas Blanca Escrivá de Roma-
W y Margot Bertrán de Lis . la duquesoí de 
la Vega, los marqueses de Comillas, Argüe-

> «o y Torrehermosa y sus esposas respecti
vas; los vizcondes de Fefiñanes, el duque 

•i í e Alba, el conde de Iklaceda, don JJUÍS de 
i fcwazu y ,don Jus to San Miguel y Martl-
; Hez Campos. 

Viajeros 
H a n saEdo: pcía Santander, nuestro que-

: tido amigo don José Herrera y su distin-
i Buida consorte y don Luis Gómez Alvear; 
i Para Molledo-Portolín. don César Silió y su 
• tamilia; para Biarri tz, la señora viuda de 

Veliuti; para San Sebastián, do''. 
- Bil Antuñano ; jiara La G'.'anja, la conde-
.; 6a de Medina y Tor re s ; para París v Carls-
: bard, el conde del Beal y don Nicolás Ma-
- fía Gil Iturritega! ;para Oviedo, los loar-
Iqueses de Aledo y familia; para E l Esco. 
I r ia l , doña Agneda Urra y don Joaquín de 
^ i c h e v a r r í a r para San Rafael, don Balta
s a r Chinchilla; para Quintana d« Soba, don 
• o s é del Moral ; para Bicefar, don Manuel 
^ a n o ; para Suaivcs , don Domingo P. Jáu-
?*egui; para Espinosa de los Monteros, don 
iVictor de Víelasco, y gali'ía Albaida, don 
•|iroaquín Nav?,rro. 
, l>o<la 

E a ia parroquial de San José se celebró 
• lyer la boda d© la bellísima señorita Asun

ción Benito Ca&tresana, hija de nuestro que-
' fido amigo el abogado don Alejandro Be-
' hito y Cui-to, con e.l señor don Slariano Re-
; l>uliós y de Fridrich, siendo padrinos el pa

ro de la nOvia y la hermana del novio, do-
a J'enara Repullés de .Martínez Vargas. 

Hj Bendijo la unióa don Félix del Campo y 
.^wrOQ JeetisfpSi cor p.^rte de la noviaj al 

abogado fiscal de esta Audiencia don Gas
par Grotta, el eoc diputado a Cortes don Fe
lipe Lazcano, el abogado don Itemigio Sán
chez Covisa y ol hermano de Ja novia, don 
Alejandro Benito Castresana; por parte del 
novio, el cónsul del Paraguay, don Feírnan-
do Pifié, el arquit«»to don Baltasar Hernán
dez Bi;iz y los sefioi-e« don (Ángel Redondo 
y don Luis Muñoz de Baena. 

Los novitK salieron para Sevilla en el ex
preso de ia tarde, y continuarán después su 
viaje por el Norte de España. 

JjQs deseamos muchas felicidades. 

Aniversario 
El día 30 se cumplTrá el tercero de la 

muerte de la marque.sa de Somió y de To 
ca, do grata memoria. 

Todas las misas que el 29 se digan er 
el tem,plo del Sagrado Corazón d© Jesús ;> 
San Francisco de Borja; el 30 e n la cripta 
í e la Almudena y el 1 da junio ©n la pa 
rroquia de Santiago, serán aplicadas por e.1 
alma de la finada, a cuyo viudo, hijos, el 
duque de. Vista Alegre, don José, doña Ma
ría y don Jeev'is y demás deudos renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 

Falleciiuilentos 
La señora doña Herminia Gutiérrez de F . 

Balsera falleció anteayer. 
Contaba sesenta y aoa años de edad, y 

era muy a])ret!iada pcr sus aicrisoladas vir
tudes y caritativos sentimientos. 

Por disposición tefltamenfearia, recibirá se
pultura su cadáver en el panteón de fami
lia en el cementerio de .^vüés (Oviedo). 

Acompañamos en su justa pena al viudo, 
don Vicpriano F . Balsera; hijos, don Alva-
ro y doña Jc*;efina; hija política, doña De
metria Suárez; niet,a, María del Carmen y 
demás deudos. 

-—El señor don Enr ique Montano y Me-
néndez rindió su tributo a la muerte ayer 
tarde &n. su casa de la calle de San Ber-
nardino, mímero 3. 

Fué persona justamente apreciada y ha
bía Uesíado a alcanzar avanzada edad. 

E! entierro se verificará esta tarde, a las 
seis, en el cementerio de la Sacramental de 
San Isidro. 

Envia.mos sentido pésame a la distingui
da familia del finado. 

Rogamos a los lectores de E^. DEBATÍ^ 
tengan pres-ente en sus oraciones las almas 
de arabos difuntos. 

— H a fallecido doña Nicolasa Muñoz y Mu-
fioz, viuda de Burriel . 

Enviamos nuestro pésame a sus hijos. 
£1 Aitatc lÁSIA. 

Clónales y extranjeros para la Prensa caiT, 
lica e informar y asesorar a cada periódico 
de los medios condtic<-tites a conseguir aqué
llos que especialmente les interesen. 

I I . Una oficina central de circulación, 
qtie tendrá por objeto: 

a) Informar y asesorar a todos los pe
riódicos asociados acerca del problema de 
su circulación. 

b) Organizar la venta por medio de quios
cos, repartidores y voceadores. 

cll Acudir a la subasta de exclusiva de 
venta de j)er¡ódicos en estaciones y puestos 
aná,logcs. 

d) Lograr suscripciones por medio de so
licitadores especializados y colaboradores 
propagandistas. 

e) Elaborar estadística« de conjunto, co
leccionar ficheros de suscripción y unificar 
en una guía completa y detallada los cores-
ponsales administrativos. 

f) í í istematizar los demás medios do j.io-
paganda—carteles anunciadores, piz.irras de 
información, ^el^étera—,, organizando tctos 
pi'iblicos y servicios coctraordinarios con oca
sión de fiestas, peregrinaciones, etcétsva. 

g) Unificar todos los trabajos de p/rop'i-
ganda que en la actual realizan ent idaies 1 
bern^iméritas, como Damas Propagandistas, 
Marías del Sagrario, Conferencias de San 
Vicente, etc. , las cuales, sin perder la sus-
tantividad de sus valiosos trabajos, se pon
drán en relación con esta oficina, orientán
dose en ella de las posibilidades legales y 
de las ventajas efectivas de la Prensa ca
tólica. E l sumar estos esfuerzos será la me
jor preparación del «Día de la Prensa», por-
que demostrará a los donantes la utilidad 
de sus sacrificios, y permitirá la mejor apli
cación de energías actualmente dispersaji. 

h) La oficina central designará delegados 
en provincias, que realizarán una gestión 
a base do territorios y jurisdicciones bien 
definidos i>or el consorcio. Primer cuidado 
de estas delegaciones será el estudio de los 
máe 'rápidos medios (da comunicación en 
la región de su cargo y de la inspección 
del servicio postal en lo que a la Prensa 
se refiere, dando de todo ello cuenta a la 
oficina central. 

I I I . 'Una sección encargada del cobro de 
suscripciones y anuncios que estudiará la 
forma de organizar un intercambio de ser
vicios y los medios que en cada momento 
juzgue de máxima importancia. 

IV. Una cooperativa de primeras mate
rias, cuyos reglamentos se someterán en su 
día a la aprobación de todas las publica
ciones adheridas a! consorcio. 

Segunda. L a dirección do este consorcio 
estai-á confiada a un Consejo de adminis
tración, compuesto do cinco individuos ele
gidos la primera vez por las publicaciones 
adheridas, para lo cual toda pubHeación dia
ria tendrá tres votos, y uno la que no lo 
sea, y en lo sucesivo el mímero que le co
rresponda a las categorías que de eomi'm 
acuerdo se determinarán. 

Tercera. Es aspiración de la Asamblea 
que de los fondos del «Día de la Prensa Ca
tólica», de los Legionarios v de aquellos que 
para el Tesoro nacional de la misma se re
cauden en lo futuro, previas las modifica
ciones necesarias, se destine una parte al 
sostenimiento del consorcio. 

Es asimismo aspiración de la Asamblea 
que este consorcio sea una parte integrante 
de la organización general de_ Prensa ca
tólica, adicionándole a la sección informa
tiva y que sea el gestor de cuantos intere
ses económicos ee refieran t^ aquélla. 

aosencantadoa sonríen tristemente... Don 
Mamón, la^misma edad, .poco más g me
nos; alto, iventrudo, blanquísimo, la cara 
redonda, grasicnta, el pela caái blanco, 
peinado hacía, atrás, Us espaldas cargadas, 
el. cuello grueso y corto.,, y. .Sajp las cejas 

' finísimas, unos ojos iiigcnupg de colegial, 
que con la voz blanda, algo atiplada, ¡or
inan Un extrafio contraste con la figura, 
todo macidez y reciedumbre, Don Tomás 
viste traje de calle, correcto, pero sin ele
gancias. Don Ramón, un pyjama de seda, 
acaso excesivamente juvenil. Ambos sen-
tados frente a frente, junto al bureau.) 

DON RAMÓN {ofreciendo un cigarrillo a don 
Tomás y ci~uzando trabajosamente una pier-
na sobre la otra).—¡ Ea , lo del negocio lo 
tenemcíl hecho : mañana la escritura y a 
escapie la inscripción! i;La inscripeión y. . . 
otro asunto nuevo que traigo entre manos! 

DON T0.MÁS (sonriendo y encendiendo el 
pitillo con parsimonia).—¡ Usted siempre a 
esic&pet I ¡ E l hombre de la prisa, el hom
bre «rápido»!.. . ¡Dichoso usted, que cree 
tan ciegamente en la eficacia... del movi-
miento continuo 1 

DON RAMÓN (sonriendo también).—¡Pues, 
a pesar del movimiento, y» ve usted qué 
barriga, y qué ácJdo úrico, y qué de kilo
gramos de came l iFigiirese usted s i . . . no 
m e moviera! 

DON TOMÁS.—¡La oam« es salud.. . 
DON RAMÓN.—¡ No, señor! ¡ La carne os 

una cosa que pesa mucho! . . . ¡Palarbra, que 
a vocea so siento uno el espíritu sofocado, 
ahogado, aplastado por esta carnaza inú
til, que ni piensa, ni recuerda, ni re.a!iz,a 
o{)er£icio(nas de vida superior... ¡ L a que yo 
daría por poder movenae corporalmente, co
mo me muevo en espíri tu!. . . ¡Oh! 

DON TOM.4S.—¡Ahí t ieno us ted ; yo, en 
cambio, tan sacudido de carnes, casi tan 
ágil como una gacela, soy eepiritualmente. 
un obeso, un hombro que no puede, dar dos 
¡lasos seguidos, que adora la quietud, el 
dulce e inaccbab'e n i rvana ; que cifraria s ' 
diclia en no toner que por.sar y en dejar 
hacer al tiempo su obra v a los demás lo 
que quisiesen.. . . , 

DON R A M Ó N . — ¿ x ' las satisfacciones del 
éxito? 

DON TOMÁS.—¡PcKs, sí . . . , éxitos momen
táneos, deleznables, fugaces, como la v ida ! 

DON RAMÓN (compasivo).-—¡Le falta a us-
t<!d la voluntad, la decisión! Tiene usted 
el alma muti lada. 

DON TOMÁS (lanzando al espacio el humo 
del cigarro).—¡No lo crea usted! Tengo vo
luntad y tcTgo decisión ; me ocurre lo que 
a mu liLíjimo;-; h-juibres; «quiero y decido» 
hacer una cosa... , poro luego no la hngo. 
Es «icción» lo que me falta, lo que a tan
tos nos falta; la últ ima parte y la defini
tiva de CSC proceso intelectu.*! ; «veo y com
prando que debo hacer esto : quiero y lo 
vov a hr.cer»... ¡Y ahí nos estancamos, de 
ahí no pasamos I 

DON RAMÓN (filó-iofo)—¡Pero la vida sí 
pasa, y con ella los momentos propicios, las 
ocasiones, las horas, los minutos a voces, 
para triunfar mfdia.'ite la TA^ción! A eso mo 
he atenido s'c'.nprc, forma.udo y desarro
llando mi carácter, «habiendo bícens esni-
rittia.les». a pcmejanz;n del deportista que 
«hace piernas». ¡Y me han servido y me 
siguen sirviendo r. maravilla en el forcejeo 
tHánico que imT;c-.io la lucha por la fortu
na, o por la ;jio!Íi),"o por se:- algui.cn en 
el mundo! ¡Ya lo sabe usted qtte mis éxi
tos, de los que no puedo so'itirm.^ qucjcso, 
han sido alardes, verdaderos alardes de vo
luntad, de tenacidad, de obstinación! ¡Qué 
demonio; desijués de trcío. eso es lo que 
yo entienr!-) que es sor tm hombre : el hom
bro qUe so posee plcns.mente, sin sentirso 
nunca poseído ni dominado: eso, d hom- I 
bre d e acción 1 

DON TOMÁS,—lAh. caramba. sJ oue es tfr 

que vayamos a San Sabas-
ttiismo 

diapara-
que' nos gastárainós esto 

año eso dineral en veraneo; les dije, les ex
pliqué, les razoné, los propuse una casita 
en un pueblo de la costa o de la sierra, ima 
playa tranquila, algo más saludable, más 
positivo y menos costoso... ¡ Inút i l I Einili:, 
argumentó, na sueyra ia apoyó, los chicos 
corearon a la madre y a la abuola: el asun
to se puso a la orden del día y.. . de la no
c h e : me dofüxidí, traté de hacerme fuerte, 
•pei-o vino ya aquello de las caras largas, 
y do las sobrotmcsas silsncicsas y desapaci 
olee;, y do poii'oi-se todo el mundo «a mo
rir» con estos prin-icros calores, todo el mun
do a un tie'ropo, ¡claro! . . . 

DON HAKÓN.—¡ Tota l : que se ha hecho 
con usted, que al fin se los lleva usted a 
San .Sebastián! 

DON TOM.\S (suspirando de una manera có
mica)-—¡Sí, señor : iremos, ya se lo he li-
cho a Emilia, sa lo dijo ayer, y ¡encanta
do! , porque está la casa d e nuevo más ale
gre que una verbena. ¡ Todo el mundo dicha
rachero, festivo, besuqueándome y dejándo
me (digerir \las comidas como un su l tán! 
¡ Qué quiere usted : yo no soy un carácter, 
no soy un hombre de acción! (Humilde.) 
] DcTBde luego, que a usted no le llevaban a 
San Sebastian a gastarse les pocos miles de 
pesetas ganados y ahorrados! ¡ Ca! ¡A us
ted n o ! 

DON RAMÓN (vacilante).—^Le diré a usted, 
le diré a tisfed... ¡Eso de las mujeres es 
tan distinto de los negocios, de los demás 
asuntc^s en la vida!. . . ¡Cuidado que yo no 
claudico, que no m e desvío de la línea do 
conducta qire me trazo, pero... en ocasio
nes, con la familia es tan difícil una ente
reza, una voluntad, a raja tabla!. . . Sobro 
todo, cuando se tiene una mujer de e«as 
como la mía, que nunca «presenta comba
te», ^tusted me entiende?, que jamás dice 
rotunda.monte que «no» a nada, ni se al
tera, ni da motivo a! empleo del veto a so
cas... ¡Es muy difícil tener carácter o se
guir teniéndolo dentro de casa con seme-
JRnte.s tinos de mujer! 

DON ToM.is (irónico).—¡Hola!... 
DON RAMÓN.—¡Hombre , sí, le soy a usted 

franco; Mercedes es la única persona en es 
te mundo que me cambia, que me descon
cierta.. . Un ejemplo: no me la puedo qui
tar da al lado; celosa, sin decirlo, es mi 
sombra, algo tan inseparablemente mío, oo
mo una ppenda interior o oomo un quisto, 
o como una muela. Me ata, me abruma, m e 
pone en situaciones " que yo comprendo que 
sOn poco airosas; parece mi vigilante, mi 
preceptor o mi. . . niñera. ¡Y, sin embargo, 
se me «adhiere» a estilo do lapa, cx>n tan
ta ingenuidad, con tanta dulzura, y , sobre 
todo, con tanta naturalidad, que yo tan ex-
paditjivo y tan «enérgico, -me doblego, la 
ai'uanto y me callo 1 ¡Es curioso! Tan curio
so como que sea ella la que, en definitiva, 
manda, saliéndose invariablemente, fat.al-
mente, con la suya. ¡Ya ve us ted : yo que 
no podía ver la sopa de fideos, que a ella 
le gusta horrores, hace doce años... que no 
tomo otra sopa I 

DON TOMÁ.S (levantándose para despedir-
gí). ¡Me ha consalado usted con esas... re
velaciones! ¡Ya veo que le «puedo a usted 
su mujer», como a mí la mía! ¡Ghóqusla 
us ted! 

DON l|AjfúN (carríis/Mlíiníío).—¡Tanto co
mo eso! . . . 

DON TOMÁS (riendo imvlacahlo). — Nada, 
nada, que somos hermanos.. . de infortunio: 
que ño hay hombres do acción para «ollas» 
r j hombres sin cariícter; que no vale la 
p.-.na de ser tan terrible y tan enérgico. ¡ Si 
en car.a somos todos lo m i s m o : unos pobre-

DoN R.VMÓN (suspirando y resoplando).—-
l E n casa..', es verdad! 

Curro VARQJJS 

se aptie-
presiclente, que ¡¡ene en 

sus manos un papel amaiillento, escrito en 
Vieja c,<4ligi'aiia ac cal;,.s y garambainas', con 
un .-ello do veinte maiavcdises, ¿ otro do 
nuestro señcr do.i Cartjs í l l . . . 
^tÁ íjenLVíd v-a k\\eiido solemnemente: «Don 

I-o;¡|Mj (jarc.a t^íu-íaiiU, aa te vu,ic3ncia, con 
el ¡..iivido r c v t l o , d ice : Que i-roiendo se 
lo faculte. ¡lUi-Li ¡ui,f.er un vemorrmo de ma,n-
pü;~|.cría t n lierrai; de eiiireute al Pujjta!, 
c.;.CL-t.ora, ot<-ül,era. 

El prühJtitinte lee la solicitud da aatoriz.i-
cióu, y üice Jue.g,>: «l i jarse b ien : la fecha 
es do Üí do jubo do 1V84, y ue p.ae nada 
meaos (i.̂ c- ia iiccücia para construir t.na 
casa, aquí, en plena zona a s guerra, ¿eb? 
Bueno, pues aliora mirad esto. . . 

y el presidente señala luia ne ta amigi-
nal, firmada por ei gobernador conde de 
ü'Heil ly, escrita de su puño y letra, y q.^a 
dice cüijci>ament,e estas solas p a l a b r K : 

«Conctido ia iictaicia q.io si.ii.uia; ceñido 
a lo que suplica.» La fech i : 4 de aborto 
de 1784... 

—¡Es to es hermosol—ccolama el gene
ral—. En cuatro días, sin más que vn pa
pel y un swlJ de veinte maravedises, esta 
bi^mb.fe consigue sus deseos. Si hoy pidiera, 
no digo esto, sino la simple c^;cstruc<;¡<kt „4î  -
una caseta do baños, tendrian que inf. vniaí 
no s é . cuántas autoridades, y ol expfdifKlte 
habría que llevarlo poco menos que ¿ GOB-
Bejo de Estado. 

Esta es una de las graves rét orae, de E.íes.» 
tra administración: los t rám' tes iniltimera-
bles, el papeleo... Es muy d!ÍÍ--i¡ llegar mu
chas vocee a donde se querría llegar, j» iquo 
nuestros pies andan embaro-zaJ-os y entojpo-
eidos entre montónos do pt'pel sellajlj. 

El genera!, enfrascado \ a en FU caaria, 
habla con la misma franqueza ' cxn que PntíS 
bromeaba. Pareco (juo hay en 1 uestra ad
ministración un lujo de precauciones; ccmo 
una continua reticencia y un continuo n o 
fiarse unois de otros. Su espíritu, ¡-ráctico 
y rectilíneo, abomina de aquellas trab.ts, y 
ocha de menos la «encillea, casi patriarcal, 
de aquella sobria nota de ua gobernador 
de hace siglo y medio. 

Alrededor del presidente ee ha hecho un 
profundo silencio. El vealcro no comprende 
mucho todo aquello, pero como el «sentido 
común» tieno siempre un no sé qué que le 
hace fácilmente accesible, con sus mant» 
cruzadas sobre la c in lu ia , escucha al gene
ral, y menea filosóficamente la cabeza, di
ciendo : 

—La cosa tié más «enjundia» de lo que 
p?.rece... 

¡Y ya lo creo que «tié enjundia», buen 
señor de «El Chato»! Como que fué toda 
una lección de derecho público la que, como 
quien no quiere la cosa, dio el general Pri-
mo de Rivera en tu castizo ventorro, entxe 
risas y sorbos de gaseosa! 

Pocos momentos después nos separamos 
todos a la puerta dí.l ventorrillo. 

. El «auto» dol presidente del _ Directorio 
sale . earreticra adelnnttfí :hicia Granada, y 
nosotros volvemos hR,cia Cádiz, en sentido 
contrario... 

En el momento de part ir oigo qu*, en 
un grupo, alrededor de una mesa, el vente
ro y sus comenf^ailcs quedan discutiendo so
bro si todo aquello lo dnrá o no derecho pa
ra poner a la pue''ta del ventor ro : «¡Pro
veedor de la Real Ca-sal...» 

La mayoría opina quo sí, y yo no quiero 
quitarles la ilusión... 

Jcsé MARTA PBMAN • 
• ' ' • • » " - ^ - • 

"La malquerida" en Esiava 
La e m i n e n t e act r iz i t a l i ana Mimi Agfugiia 

i n t e r p r e t ó ayer en castel lano «La malque
rida», de Benavente , y t u v o la geritUeza de 
ofrecer su t raba jo a beneficio de l a Aso
ciación de !K Piensa . 

E l t e m p e r a m e n t o t r á g i c o de la ac t r iz ha
lló campo en e>l admirab le t ipo de Ra i -
munda, del que hizo una creación perso
nal í.sj.ma y admirable , menos h u m a n a de 
lo que a nosotros nos píircce que es en s i ; 
pero con acentos dramát icos , en algunos 
momentos insuperable?. 

Poco se le nota a ia A.irug-¡ia el acento, 
ex t ranjero , pe ro sí lo suficiente p a r a que 
so p ie rda alg-o del sabor .ocal que, aunque 
110 indispensable en una obr,". que, como 
'<La rn.ailquerida», t i ene valores universa
les, es e lemento de verdad y da a r t e que 
coopera a la em.oción dranuít icu. 

Los a r t i s t a s de ¡a coiupriñí.a de Abarcón 
colaboraron a c e r t a d a m e n t e a la in t e rp re -
tr.ción de «La malquerid.a», y el públ ico 
premió ccn repe t idos .nple.u.sos a ios actores 
y llamó al proscenio a! señor l i cnavante , 

J . (le la C 

La Escuadra a Melllla 
B.\RCELONA, 27.—?arív»> i«rg«ro que I» 

Escuadra esjiañola, quo fV.dríi tú é-taáiK^_ 
con destiao a Cartagena, segiiL'á deapuís «I 
viaje hacia Melilla para prostw BCgvwéo ««%' 
aatteUias agii:^. 

* t 
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El presidente satisfecho 
E n á expreso do AndEdncía llegó ayer 

m a c a c a a la Corto el presidento d«l Direc
torio, acompañado do los vocales genera-
leb Hermosat y YaUeepinoaa, director de 
Administración looal, señor Calvo Sotelo, y 
subsecretario de Gracia y Justi'Cia, señor 
García (Joyena. 

E n la ostaoión le esperaban los restantes 
yocalee del Directorio y las autoridades. 

E l gemeral Primo de Rivora manif€st<5 
que p^^resa saíisfochíeimo do su viaje a An
dalucía. 

Desde l a e6tacjS<ki se trasladó el presiden, 
t e al ministerio de la Guerra, donde dos-
cansó bpeTes momentos, y luego marchó a 
Palacio. 

• * * 
El presidente del Directorio llegó ayer tar

de a la Presidencia a las siete, e invirtió 
una hora en despachar con el general Nouvi-
las . 

* * m 
A. las odio se reunió el Consejo, que dnró 

hasta las diez menos cuarto. Al salir de él 
dijo el marqués de Estella que danía una 
nota sobra sua vaaies.. 

I Asamblea de la Federación de Football 

í, 

t 

^ ' 

• « « 
El general Vallespinosa dijo que la prime

ro parte del Consejo se empleó en dar cuen
t a al presidente do la parte aprobada en 
Bu ansenoia de los presupuestos, y la se-
gnnda en hablar él de 6us viajes. 

Con el marqués de Estella conferenció aoo-
ohe e n la Presidencia el embajador de Fran
cia. 

Peresipmación al 
XXVII C o n d e s o Euca-
ristico de Amslerdaxn 
Bendecida por varios Prokdos , y bojo la 

preeideracia d© honor del oxceJontísimo se
ñor Obispo de ¡Vitoria y efectiva del ca
nónigo Cáantr© da aquoUa diócesis. Dol 
17 do julio al 8 de agosto. 1.400 })esota« en 
primero d a s e , 1.095 pesetas en segunda y 
850 pesetas on bercera. 

Para informes o inscrripciooee. en Madrid, 
en los d&spaobos parroquiales do San Jeró
nimo el Keal y Sim José. 

¿Alcalde por elección? 
El pleiío se~f<BanIH él martes o el miércoles 

— o— 
El alcalde conferenció en el Ayuntamien

t o con rf concejal barcelonés señor Ca
se ro p a r a u l t i m a r los detalles relat ivos 
al acordado in t e r cambio de colonias esco
la res . 

Luego visi tó al p res iden te da! Director io , 
y de regreso en ol Ayun tamien to recibió 
a varios concejales, a quienes dijo que 
le hab la sido acep tada Ja dimisión, y que 
p robab l emen te su sus t i t u to será elegido por 
l a Corpora<;i6ni 

• • * 
El p 'eno del Ayun tamien to se reun i r á 

el m a r t e s o el miércoles, porque la con
vocator ia se ha de h a c e r con t r ? s días de 
at i t icipación. 

• * * 
Los concejaíes señores Blanco, González 

Serrarfo y conde de Cedillo v is i taron al 
|*il |gecr»tnrio de Gobernación por indica-
c i é n d e éste . 

;-,\.-' • * • 
• E! día 30. a las cua t ro de la ta rde , efec
t u a r á n en la Plaza de Toros ejercicios de 
eonducción los concursan tes a plazss d e c h ó -
fons nninicipales . 

trajes que valen 20, y áes»de 15 durog gabardinas. 
Vean BxiPtido y modelo en «na escaparat<«. 

CASA SESERü. CRUZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 

El anticipo de pagas 
- o 

Ayer publicó al «Diaiio Oficial» la circu
lar siguiente : 

«Se resuelvo no So cursen a este minis
terio más instancias en pet l í ióa de anti
cipo da cuatro pagas qua las consideradas 
ctMMO OEiBo m.ny urgente, y siempre que el 
racurrente se halle compneoadido en las dis
posiciones reglamentar ias ; debiendo at-oni-
pefiarea a cada una, cuando se trate de en
fermedades, un certificado de la del cau
san te , CLxpedido jx>r un médi'jo militar, ex
presando el t iempo probable do duración y 
cuantos conceptos se crean pert;noutos. E n 
otro oertjfioado, expedido por el cajo:x>, pa-

f sdor o habilitado por donda }-)erciba sus 
aberee el intenesado, se liará constar si se 

baila o no sujeto ar desciieuto y cuándo fué 
Ol Último reali»>do. 

DicJias instancias serán informadas por el 
|eÍ6 deí Ouepj» o dependencia, quien, bajo 
«u i '^ponsabilidad. se asesorará, de la ver
dadera necesidad de¡ eintíc¿'f}o, y, filialmen
te, los jefes de Estado Mayor de las Gapi-
^mMa y Comandancias genéralos y jefes 
dé «aoción do este ministerio informarán en 
úlMms instancia si procede o no aquél. 

•Cuando l a necesidad fuera do otro orden 
^ h j q n i e r a , los jofea aludidos praí'ticarán 
overignaclonies, que harán constar en sus 
Mgpoctifros informes.» 

s e r ^ a ; l a n en los cafés Guills a todo com-
prat ior de medio kilo en adelante preciosíis 

cochar i i las de p l a t a Meneses. 
l l a ^ á a k n o . 17» y Preciados , 31 duplicado 

líflíOicii 
SAN SEBASTIAN 

'Adqtiirido para su c-splotaoión por loa pro-
«Idar ic» del acreditado 

HOTEL CEilTiL mmm mai 
LOS DOS H O T E L E S DE P R I M E A OR

D E N más antiguos, más acreditados y mon-
ta3os con loa mejores adelantos modernos. 

ACBEDITADISIMO SERVICIO de Resto-
ttai y Pastelería, considerado como el mejor 
0n Su clase.' 

Precios sin competencia 
p n ^ M s i í o s : VIUDA DE CAHRION Y C , 

'''CHAMPAGNE"" 
V E U V E 

CLICQ 
P o N S A K D I N 

REÍ M3 
f l « ] a tu t r ad ic ión sccnlar. es ta casa s l r r e 
^ B i p r v los deliciosos r tnos de isns afama> 

étñ Tlfiedoa de la Cbampagne 

-GO-

Nombramiento del nuevo Comité. La Medalla Olímpica 
se concede a Vailana 

-QEh 
De acuerdo con el cambio de impresiones 

del primer día, la primera cuestión eometl-
da a los asamblolstasi iué la que se relacio
n a con una carta de desagravio, digámoslo 
ael, a los antiguos miembros de la i''edera-
ción Nacional. Su enváo fué aprobado por 
unanimidad. 

Inmedia tamente so paeó a la elección del 
nuevo Comitó ejecutivo. Puesto a votación, 
cuatro Federaciones lo hicieron en blanco, 
y las restantes siete dieron este resul tado: 

Presidente, don Jul ián Olave (Guipúzcoa). 
Tesorero, don José Rosioh (Cataiaüa);, 
Secretario, don Luis Colina (Centro). 
H a sido, na tura lmente , lo más intereean-

le entre las numerosas proposiciones disen
tidas y aprobadas. 

Nos figuranaos que los abetenciomistas fue
ron las regiones Vizcaya, Guipúzcoa, Centro 
y Asturias. 

So da cuenta a la asamblea sobre la la-
labor encomendada a los señores Cabot, Ma
teos y Alvarez sobro las sanciones regiona
les, acordúndoPG que los fallos deben eor 
puestos en vigor inmediatamente. 

Ija Fedoraciiíii Vizcaína propone que se 
estudie ol reg!a>'ie:;to de un Montepío de 
jugadores. La CilntaLra indica, la ideii, de po
no iso en manos de una Sociedad de Seguros. 
So presentan las ventajas y desventajas, y, 
2ior últiriio, ee dispono que el nuevo Comitó 
estudio coa detenimiento e l asunto. 

Los mismos vizcaínos solicitan el libre ar
bitraje, es decir, que un partido puede ser 
arbitrado por un arbitro no colegiado, siem
pre que lo pidan los dos Clubs o Federa-
cionos. Al prorjio t iempo indican la conve
niencia 'de que los Clubs en los }>artidos de 
cani]X!0nato est /n capacitados para recusar 
a los nrbitros de su región. 

Decididamente se acuerda el apoyo con
venido en la temporada úl t ima a la Federa
ción do Atletismo. 

En vista do los cuantiosos impuestos que 
gravan «obre les partidos, se acuerda so
licitar de! Estado, si no su supresión, por 
lo meaos su reducción adecuada. I» que do-
be hacerse extensiva a las Diputaciones vas
cas. 

F/1 &3ñor Muniesa (Aragón) intenta abor: 
dar o! contenido del art&ulo 83, esto es, 
la cuestión de las licencias. IJOS asambleís
tas "creen conveniente t ra tar mejor esto te
ma cuando se examine la cuestión del pro
fesionalismo. 

So exponen los más diversos casos judi
ciales entre Clubs y Federaciones. Sin gran
des discusiones ee estipula la exclusión de 
los Clubs protestantes. 

Como final de la sosión celebrada por la 
mañana los íisambleístas conceden a Valla-na 
la Medalla Olímpica. 

Por la tardo el delegado de la Federación 
Sur sometió el asunto de la multa impuesta 
a varios do sus jugadores por incomparecen-
€Ía en los partidos de eeleoción. Habiéndolo 
justificado, se acuerda la anulación, reem-
bolsmido, por lo tanto, la cantidad abonada. 

El delegado eragonés indi-oa la convenien
cia do los certificados médicos, de tomarlos 
cou mayor seriedad en todo lo que se rela
ciona con este deporto. 

Por la mañana so dijo que en la tarde de 
ayer debía clausurai-se la Asamblea, tratan
do únicamonte en 1» úl t ima sesión la cues
tión del proíosionalismo. 

Algo se ba divr^ado discutiendo las pro
posiciones non más t iempo de lo debido, y 
así nq se lie^ó a t ra tar de lleno esa cuestión 
intorefefinte. Decimos d e ' lleno, puesto quo 
los delegados lo citaban inoidentalmente de 
voz en cuando. 

I;a Federación Sur habló de algunos per
turbadores del «sport», refiriendo la excur-
6ión de varios jugadores a Canarias, bajo oí 
ampsro del Club do Natación de Alicante. 
Se refiero a la organización del señor Aga
lló, que ha llevado allá a Saim"tier, Piera, Pa-
sarín. Polo, Félix Pérez, e tc . Se comenta 
el hecho de que el pasado Comitó de eeleo
ción no fué capaz de reunir a todos los ju
gadores qjja precisaba, y , en oambio, dicho 
señor sí lo consiguió. Dicho delegado pide 
'a inhabilitación a perpetuidad del organi
zador, y al propio tiempo que se depuren al
gunos hechos, permiso, condioiones, e t c . . de 
los jugadores. 

Después de larga discusión, oon principal 
intervención dol delegado levantino, se acuer
da oir al acusado. 

La Federación Catalana se queja de cier
tas irregularidades económicas relaciona- ' 

que un Club levantino le adeuda cierta can
tidad. 

El señor Lazurtegui (Vizcaya) expono «1 
conflicto s u s o i t ^ o a raíz del partido Vizca
ya-Cataluña, relacionado con el arbitro señor 
Controras. Pido la inhabilitación perpetua-
Puesta a votación esa proposición, se desecha 
por seis votos contra tres y dos abstencio
nes. 

L a Federación Centro t ra ta la cuestión re . 
lacionada con el Comité de selección, la. for
mación del equiíx» nacional, nombramiento 
del entrenador y el entrenamiento. 

Vizoayft ee opon© al nombramiento de ea-
trenador. 

El ropresentanta cántabro expone que ha
ce falta la intervención de todas las Fede
raciones, e indica al señor Berraondo como 
único eeleccionador. 

Se discute es ta proposición mucho tiem
po, hasta la hora fijada previamente para la 
clausura de las reuniones. Se aplaza el i sun-
to para- hoy. 

En vista de la presencia del señor Colina, 
©1 delegado por Aet'iriaa «roe oportuno lia-
blar sobre el pago de dos arbitros que acu
dieron a Gijón, y que , na tura lmente , jjno 
ñe. olios sobraba. Por vnnnimidad se vota la 
devolución a los foadoi; de la Federación as
tur iana del exceso abonado. 

Se levantó inmediatamente la sesión para 
reanudarla hoy. 

Otro* varios asunto» ee pusieron a dis
cusión, pero nos creemos ©n la obligación 
do indicar simplemente los do mayor inte
rés. 

MOTOCICLISMO 
Pora la gran carrera de las Doce Horas 

se han inscrito los siguientes corredores, cu. 
ya categoría y marca indicamos también : 

Categoría Á.—Don Manuel Cantó, «Velo-
cette>''; don Pedro Montero, «Zundapp», y 
don X, «James». 

Categoría B . ~ Don M a n u e l Ulloa. 
«B. S. A » ; don Federico Sagrario, «B. S. A.», 
y don X. 1, «Douglas». 

Categoría C Don Francisco Blanco. 
«Tr iumph»; don X. 2 , «Tr iumph»; don X. 3 , 
«Douglas»; don X. 4, «Douglas»; don X„ 5, 
«Douglas»; don X. O, «Douglas»; don X. 7, 
«Douglas», y don X. 8, «Douglas». 

Categoría Y.—Don X. 9 , «Rovin»; don 
X, 10, «Rovin», y don X. 11, «Rovin». 

CSltogoría Z.—Don X. 12, «Rovin»; don 
X. 13. «Rovin», y don Joaquín Vidal, «Nor
ton». 

Cate.goría H2.—Señor marqués do Córdo
ba, «Salmsom»; don Osear Leblanc, «Salm-
Rom»; don Fernando Sirvent, «Salmsom»; 
don Juan Mauvaijs, «Amilcar»; don J u a n 
Calvat, «Amilcar»; don X. 14, «Amilcar», 
y don X. 15, «.Amilcar». 

H a y que contar además cuatro autociclos 
inscritos por la casa P. del Arco, cuya marca 
y corredores no es tán determinados. 

BOXEO 
NUEVA YORK, 2 7 . ~ H a r r y Greb, cam

peón m u n d i a l c e pesos medios, h a vencido 
por pun tos a T e d Moore en u n «match», 
en 15 «rounds». 

Juegos Olímpicos 
P A R Í S , 27.—Juegos Olímpicos.—Campo de 

Tiro de Mourmelon.—Clasificación del con
curso de t i r o con fusil. (Dis tancia , 8C^ m e 
tros . Máximo posible de puntos', 250.) 

Es tados Unidos,» 206 mintxw; Franc ia , 187; 
Hai t í . 187; Suiza, 183; F in landia I S l j DirM^-
maix:a, 176; Suecia , 173; África deft Sur , 
165; Norueg-a, 161; lt;alia, 157; Rumania , 
163; Bélgica, 147; Grecia, 146; Polonia, 129; 
Checoe.síovaqu¡a, 121; Holanda, 120, y t o r 
tuga! , 64. 

Clasificación genera l : pr in ieró , Eistados 
Unidos, con 674 pun tos ; segundo, Ha i t í , con. 
6 0 0 . . . (falltan Jas cifras s igu ien tes ) , y 
tercero , Franc ia , con €44. 

ESGRIMA 
P A R Í S , 27—^Torneo Olímpico de E s g r i m a 

con florete, por equipos .—Primer t u m o ; 
Argen t ina vence a Holanda, por 12 v ic to
r ias a 4; H u n g r í a vence a fepafia, por 9 
a 7; E r a d o s Unidos vencen a Holajida, 
por 10 a 6; F r anc i a vence a España, por 12 
a 5, y, por úl t imo, Ing ' la ter ra y Suiza ven
cen a Checoealovaquia y Cuba, respect iva
mente , por «forfait». 

Los t i r a d o r e s españoles sefíores Garc ía 
Canuda, Gómez Soler, Díaz Rivera y Del
gado han logrado, respec t ivamente , u n a vic
tor ia , dos v ic tor ias , una v ic tor ia y t r e s vic
tor ias . 

E l t i r ado r que menos ha sido «tocado» 
en todos esos «matchs» h a sido eil espafiol 
señor Delgado, pues és te h a logrado sus 

LOS MERCADOS 
Trasladada al número del jueves pasado la 

«Página Agrícola» correspondiente al núme
ro de hoy, y dedicada aquélla en su tota
lidad al decreto do servicios agrícolas, pu
blicamos hoy nuestra acostumbrada Beocióii 
de morcados. 

A ^ N D A 

La falta de aguas ha mermado la coeeolia 
de cereales en cantidad y calidad. 

En cambio, la de uva os este año tan ini-
pos'tante, que , si no hay contrat iempo, no 
habrá en la región envases suficientes para 
conservarla, y a esto se debe el que los oo-
Booharos ee den t sn t a prisa a vender sus 
caldos añejos. 

líl precio dol trigo ha vuelto a subir en 
loa últimos mercados, llegando de nuevo al 
precio de 74 reales fanega, con transacoio-
ne.s de 4.000 y 5.000 fanegas por día. 

El centeno mantiene su precio de 50 rea-
leí?, obedeciendo esto a su escasez en ei} paer-
cado. 

L a cebada signo en baja, habiendo des
cendido a 38 reales fanega la caballar y a 
42 la ladilla. 

La avena tuvo oscilaciones, y llegó a fijar 
BU precia de 30 reales fanega. 

Los t i tos y habas vuelven a escasear, sin 
que por ello suban do ¿(4 reales fanega los 
primeros y 56 las segundas. 

Los yeros y algarrobas, con poca acepta
ción, mantienen su precio de 56 reales. 

I^as demás especies se cotizaron: lentejas, 
a 120 reales fanega; garbanzos primera, a 
260; ídem segunda, a 220; ídem teroera, a 
180 y 200; alubias, a 200 y 206, según cla
se, y patatas, a 60 céntimos kilo. 

Lana sucia, a 32 pesetas arroba; ídem 
lavada, a 64 pesetas. 

Vino, a 0,40, 0,50 y 0,52 pesetas l i tro, 
según clase. 

MADRID 

El Colegio Hispanoamericano de Sevilla I 
Se constituye la Junta creadora y se nombra una de propa'ganda 

, o^tiyjL ju.'^.^íiuu, iju^xí es te na lograao 3Uí 
das con la excursión del Martineno. Dice t r e s v ic tor ias con t a n sóio diez «touches». 

Ganados 
V^acas extremeñas buenas, de 3,04 a 3,20 

pesetas ki lo; vacas andaluzas buenas, de 2,90 
a 8,13; vacas serranas «buenas, de 2,90 a 
3,13; vacas extremeñas regulares, de 2,96 a 
3,04; vacas andaluzas regulares, de 2,83 a 
2,96; vacas serranas regu'aros, de 2,83 a 
2,96; novillos extremeños buenos, de 2,93 
a 3,04; novillos andaluces buenos, d e 2,93 a 
8,11 ; novillos extremeños regulares, de 2,83 
B. 2 ,03; novillos andaluces regulares, de 2,70 
a 2 ,93; bueyes, de 2,80 a 3 ; ternera de 
Castilla, tercera ai pr imera, de 3,26 a 4 ; ter
nera de la t ierra , de 2,50 a 3,04; ternera 
gallega, de 3,04 a 3,26'; ternera montañesa, 
de 3,37 a 3,69; ternera asturiana, de 3,26 a 
8,48; cx>rderos lana de S,M a 3,65, y corde
ros Tapones, de 3,15 a 3,25. 

Impresiencs—Presentóse el mercado du-
tante toda la semana, sobre todo en los pri
meros di!as, muy abundantemente abasteci
do de ganado vacuno, y produjo ta l concu
rrencia, cual consecuencia lógica, una baja 
en loe tipos do cotización; pero y a lleva dos 
días quo se va desoongestionando y loe pre
cios t ienden a recobrar s u normalidad, es
perando que aa¿.,acaecerá en breve. No obs
tante , todavía l aT situación no parece nauy 
diáfana. Desde luego que el ganado que tie
ne máar aceptación eá el bueno, gordo y bien 
presentado, siendo difícil dar salida a los 
que no reúnan estas condiciones, has ta el 
extremo do que no puede darse con fijeza pa 
ra éste tipo de adquisición. 

Todo lo contrario ocurre en lanar, cuya 
presentación escasea en el mercado, hablen 
do experimentado un alza los corderos lana 
de 0,25 pesetas y los rapones de 0,20, pa
reciendo acusan firmeza., 

BoRpOcto al ganado píwoino, pneeóntsnse 
algunos, andaljie-«s, qua. ee cotizan según las 
ciroimstaacias.' 

M E D I N A D E L CAMPO 

Se ha reunido on ©I ministerio do Ins-
truicción pública la Jun t a designada para 
la orgauización del Colegio Mayor liisimno-
americano do Sevilla. 

Prosidió el subsecretario del departamen
to, señor García de Leániz, y asistieron los 
señores duques do Alba- Itouríguez Carraci-
do. Torres C^íuevedo, Benlliuro, Meuéadcz Pi-
dal, alcalde dí) Sevilla, conde de Colombí, Lú
ea do Tena, Bilbao, Castillejo, Ángulo, Ar
mando Oaravaca, Candan y Domenech. 

El señor García de Leaniz, después de dar 
por constituida la J u n t a , propuso que el pri
mor acuerdo de la misma fuera manifestar 
su gratitud al Rey y al Directorio por haber 
convertido en realidad el proyecto de creación 
del Colegio Mayor Hispanoamericano, y a 
Sevilla, que ofrece la grandiotildad de su a.rte 
para instalar ed 'Colegio. Así ee acoivU 

Torminó el subsecretario exponiend'j la 
conveniencia de quo la J u n t a comien^f ,sn 
seguida las ge.<ít!on«s necesarias para < <,..>-
ner la colaboración de las repúblicas'hisp.in) 
americanas. 

El nlí'aldo de Sovilli habló a continua
ción para dar la« gracias al Gobierno y al se
ñor García de Leaniz ¡x>r haber elegido aque
lla capital p i r a la instalación del Colegio. 

El conde de Colombí expuso ios anteceden 
tes del proyecto y recordó la asamblea magna 
que dio ciislali&ación a las aspiraciones del 
pueblo sevillano. La proposición fué «cogida 
con simpatía por el Gobierno, y coincidiendo 
con lo focha del cumpleaños del Bey, apare
ció en la «Gaceta» <'l oportuno decreto. 

Se refirió al coste del edificio on proyecta y 
a las j>roposiciones do la obra. So han gasta
do ya en ella 4.800.000 pesetas, y han de in
vertirse aún unos tros millones y medio. Mos
tró a los reunidos los pianos y proyectos Joi 
edificio. 

Mostróse partidario de que la subvcncióu 
que ha de darse por el Estado en diez años 
pueda obtenerse integra én n a momento da
do, mediante una operación de crédito. De..-
pués de la cuestión del edificio, la más im
pórtente es la del Patronato, en ©! quo, por 
disposición del Gobierno, figurarán las Ee-
públicas americanas que quieran suscribir
se. Cree que debe haeerse un viaje a Amé
rica y recorrer los países del Norte, Centro 
y Sur en campaña de propaganda d e la idea 
y de acercamiento espiritual. 

Se abordó la cuestión de invitar o no a 
Norteamérica. El subsecretario dijo: 

«Lsi letra del decreto no establece esa in
vitación; pero, en cambio, el espíritu 'o 
exige.» 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- O D -

MADRID 

i por 100 Inter ior—Serie F , 70,90; E , 
7 1 ; D , 7 1 : C, 71,05; B , 71,10; A, 71,10; 
G y H , 71,10; fin corriente, 71. 

i por 100 Exterior.—Serie F , 85,40; E , 
85,40; C, S0,5O; B , 86,50. 

4 por 100 Amortizablo—Serie E , 89,90. 
8 por 100 Ainortizable.—Serie E , 96,80; 

D, 96; C. 95.75; B , 05,75; A, 95,75. 
5 por 100 Amortizab!© (1917).—íserie D, 

95.7B: C, 95.75; B , 95,75; A, 95,75. 
Obligaciones del Tesoro.—Serio A, 102,60; 

B , 102,60 (eaero) ; serie A, 102.60; B , 
10240 (febrero) ; serie B , 101,80 (noviem
bre) ; serie A, 102,70; B , 102,50 (abri l) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Emprésti to de 
18R8. 85 ; Deudas v obras, 86. 

Marraooos, 78,5o". 
Emprést i to anstriaoo, C, 95,59. 
Cédulas hipotecarías.—Del Banco, 4 por 

100, 9 1 ; ídem, 5 por 100. 100,25; ídem. 6 
por 100, 107; cédulas argentinas, 2,48. 

Acotones.—Banco de España. 572; Hipo
tecario, 300; Hispano . \mericano, 168; Río 
de ¡a (Plata, 44 ; Central, 108; Tabacos, 2 4 1 ; 
Fénix , 290; Azúcar preferentes, contado, 
87,50; fin corriente, S7,.50; ídem ordinarias, 
fin corriente, 36.50: Felguera, 60,50; ídem, 
fin corriente, 5 1 ; Unión Eléctrica Madrid, 
94 : M. Z. A., contado. 333; fin corriente, 
333; fin próximo, 334,.50; Nortes, contado, 
318; fin corriente, 318; fin próximo, 320; 
Metropolitano, 198; Tranvías, 86,50; ídem, 
fin comen te , 86,75. 

Obllflaolonos.—Azucarera no estamjiilla-
das , 76,25: Unión Eléctrica, 6 por lOO, 
101,65; Alicantes, primera, 289; ídem, F , 
87.25; Nortes, 6 por 100, 102; Valencia-
XJtiel, 62 ; Asturias, primera. 63.50; Trnns-
atJántio» (1922), 103.35: Qhade, 101,25; 
H . Española, 6 por 100, 95,50, 

Moneda ex t r an je ra . -F rancos , 39,45; ídem 
belgas, 34,80; libras, 32,23; liras, 32,10. 

BILBAO 

Felguera, 49,75; Besinera, 2 9 1 ; Norte, 
primera, 64,90: ídem Vizcaya, 1.310; Unión 
Minera, 560; Basconia, 995; l í . Española, 
145. 

F ^ R I S 

Pesota.3. 251,25; liras, 81,80; libras, 
81,94; dólar, 18 ,91; corona checa, 55,75; 
ide,m austríaca, 22,65; ídem sueca, 503,25; 
I3em norueí^a, 256,50: ídem dinamarquesa, 
312; francos suizos, 333,75; ídem belgas, 
87,V0; florín, 713. 

BARCELONA 
Interior , 71,10; Exterior, 85 ,35; Amorti-

zable, 9 6 ; Nortes, 63,50; Alicantes, eó,65: 
Orenses, 15,55; francos, 39,55; libras, a2,24. 

LONDRES 

Pesetas, 32,22; francos, 81,925; ídem sui
zos, 24 ,41 ; ídem belgas, 93,87; dólar, 
4,333; liras, 100,06; coronas suecas, !ia,81; 
Ídem noruegas, 32,025; escudo portugués, 
1,53; florín, 11,51. 

NOTAS INFORil/ATIVAS 

Duran te la reunión do ayer se observó al
guna pesadez en la negociación do los fon
dos públicos, sobre todo en la Douda re
guladora, quo pioi-de otíOs 10 céntimos en 
partida. Los amortizables son los más sos
tenidos, aunque quedan algo irregulares. 

El grupo bancario acusa floedad en el 
i Banco de España, gue cedo doíj duros, muy 

bueaia disposición en el Hispano America
no, que mejora tres enteros y firmeza en 
los restantes, que repiten sus precios an
teriores. 

E l diepartamentd 'industrial muestra In
gieras vent^ajas on los precios y el ferrovia
rio más debilidad q;ue Jos pasados días , 
perdiendo 75 los Alioantesi y tres pesetas 
loe Nortes, 

L a moneda extranjera se negocia en pe
queña escala y los cambios sufren quebran
to al bajar 10 céntimos los francos y uno 
las libras. 

De dobles se hacen las que siguen ; 
Azucareras preferentes, a 3,45; ordina

rias, a 0,225; Folguoras, a 0,30; Nortes y 
Alicantes, a 1.875; Río de la Plata, a 0,50; 
Tranvías, a 0,45 y Ponferrada, a la par. 

• » » 
A mils de un cambio so cot izan: 
Interior , a 71 y 70,90; obligaciones dol 

Tesoro, do abril , a 1(32^0. 102,55 y 102.50, 
y cédulas hipo/;<»('arias, al 6 por 100, a 
106,95 y 107. 

<» c c 

E n el corro extraiiero se hacen las si
guientes operaciones : 

175.000 fraii-OG, a 39,.5Ü y 300.000 a 
39.46. 

25.0(M» francos belgas, a 34,80. i 
25.000 liras, a 82,10. ' 
3.000 libras, a 32,23. 

Loe mercados duraater la presente sema
n a ham continuado flojos, debido a las fae
náis del campo, pues se h a empezado la re-
ooleooión de la oobada, cuya cosecha os ex-
•Oeüiont© y bacía años que no se conocía 
otra igual. Hubo un» entrada do trigo d e 
unas bOO {anegm, q\i6 se oedioron a 76 y 
77 reales fanega; do oebadfli la ent rada llegó 
a unas 400 fanegas, vendiéndose a 35 y 36 
reates fanega, y de algarrobas nuevas .la 
entrada fué da unae 600 fanegas, que se 
cotizaron a 52 y 53 noaáes fanega. 

£1 morisido do harinas pareoe que se ha 
animado, pues la mayoría de las fábricas 
quo habían cerrado por falt« de venta han 
emper.ado a trabajar, aunque solamenta lo 
haean do día, y se han cotizado las hari
nas de 52 a 60 pesetas saco do 100 kilos, 
según oailidades. 

El men.*do de saívados. algo animado, 
oeeüando los pnacios ent ro 25 a 33 pesetas 
los 100 kilos. Se han hecho algunas fac
turaciones de liarina y salvados para Car
tagena y Murcia. 

El mer<--ado d£( ganado lanar, m u y ani
mado ; hubo una entrada de unas 45.000 
cabezas, vendiéndose los cordeiros do 20 a 
80 pesetas, sogiín tamaños, y los churros, 
de 15 a 20 pesetas, v las ovejas empare
jadas, de 45 « 80 pesetas, según oalidades. 
Se hioieron m u j I>ocas transacciones, y la 
mayoría de ellas para Barcelona, Jjogroflo, 
Burgos y Aladrid. 

E l morcado de lanas, muy g rande ; pues, 
en vist«, deil «Ito precio a que se paga la 
lana, los labradonesj han procurado vender 
sus exis tencias ; se hai ían 25 partidas da 
venta, quo oscilan entre unas 2.600 arro
bas de lana negra, aJ precio de 4S y 46 
pesetas arroba. Se hicJ&ron las ventas para 
Salamanca, PeCaranda, Tarrasai, y alguna 
quo otra para Arévalo. Buen t iempo para 
la recolección. 

VALLAf)OLID 

Sigue la sequía; para los cereales rf agua 
aunque viniera, ya no será solución. 

Las legumbres bieoí, y las cebadas bas-
tanto regulares; los trigos quedan m u y cor
tos y se espera mucha merma en la reco
lección. 

Trigos.—El retraimiento a ceder trigo por 
parte do los tenedores trajo animación en 
los precios, operándose lo poco que sa pi«een 
taba con tendencia alcista; es1>os días alre
dedor de San J u a n , las ent íadas han au
mentado algo, sin duda, por deseo de ven
der algo con ©1 fin de haoer dinero para los 
primeros gastos de recolección, y esto ha 
hecho que, dentro do la firmeza, la subida se 
haya detenido. 

Se ojwra bastante, pero domina algo la 
oferta sobro la demanda, «ún en poca pro
porción. 

So ha oi>erado de 44 a 45 pesetas cien 
kilos, según clases y circunstancias. 

Centeno.—Puede darse por agotado este 
coreal; lo poco que sale a mercado se bus
ca con' verdadera animación, operándose con 
precios firmes. 

Ciobada.—También se qpera con anima
ción en cebadas; los precios se sostienen 
yendo muy acompasadas las ofertas con las 
demandas. 

Avena sostenida, con tendencia a afirmar
s e ; las algarrobas, muy firmes, operándose 
con verdadera animación y i«sistiéndose mu
cho los vendedores. 

Salvados.—Viujlven B 'afirmarse muchísi
mo, a medida que se merma la producción 
y aumenta la sequía en los prados. 

Parece que se pagan alrededor de 25 pe
setas la fanega^ 

El Colegio debo responder—terminó dicien 1 
do el condo de Colombí—a las necesidades f 
del otro Imio del Atlántico. Hay que pentar 
en una liesidencia hecha sobre bases mo-
dcruas : y la ensKflanza, del n J smo modo, 
debe tener todo el anibicule do la moder
nidad da que hoy nos dan ejemplo otros pai- f 
sos. 1:'.;T jjreciso crear una Biblioteca dal ( 
idioma castellano, en la que se encucaitren 
cuantos libros se han escrito en Hispano
américa. 

E l duque do Alba dice que la magnitud | 
de la empresa obliga a pensar on hacerle 
todo nuevo, llij^ quo trabüjar con todo en
tusiasmo, sin pesimismo ni desmayos, para 
que al más brillanto éxito corone la obra 

E l señor Domenech estima que con 1* 
realización do este proyecto España ha da 
•ser el verdadero lazo de unión en t re Euro
pa y América; porque hay que hacer alg" 
muy grande o desistir de la idea. 

É l rector de, la L'nivers/dad Central, se
ñor CaiTacido, habló de la labor cultural 
propia del nuevo Centro, mostrándosd par
tidario do quo So le dé un encauzam'©i>í''' 
diferente al do los organismos univorsita-
rio3. 

K' señor Castillejos opina quo no deba 
inttiutarse abarcarlo todo desde el prime' 
momento, pino ir asegurando po^o a V^c'^ 
la obra para conseguir verla ult ' tnada y 
comipleta. 

El n*íñnr Menéudcz Pida! creo preciso se
ñalar ¡jrimero un plan para después pedir 
Bobro él las neí-osarias colaboraciones. 

El .señor Torrcsr Quovcdo .̂ e manifiesta 
contrario a la invitación a 'No^rteamériea, 
por estim.'kr que .so t ra ta do llevar a cabo 
una obra de la. raza. 

Finalmente, el señor García do Leaniz 
propone la formación de una J u n t a que re- J 
dacto el programa dol funcionam'énto i"'¡ 
Coleg'o y realioe las gestiouies para obtener | 
las colaboraciones do América. 

Esta J u n t a de propagacda quedA cons-| 
t i tuída por los señores duque d e Alba, Me-
néndoz Pidnl, Carracido, conde de Colombí, 
Castillc-os, Bilbao y Domenech. 

Seguidaracnfco f;o levantó la sesión y ^ 
Btñor García do Ijoaniz obsequió a los co^-
cnrrentes con u n «lunch». 

» » « 
L a J u n t a do propngEcada se 3ieun>á el 

próximo martes , a las cioro y media, e^ 
d 'paJae io del duqfio do Alba. 

CASA REAL 
El presidente del Direotorio despadió ayer 

mañana muy extensamente con su majes
tad, quien luego fué cumplimentado por ©1 
duque de Sevilla, el conde do Peña Ramiro 
y el general Rlqu<dme. 

» • • 

Después recibió a los generales Los Ar
cos y de la Texora y teniente coronel jMor-
cillo, comisionados para entregarle uü ejem
plar de la nueva revista do historia militar 
«Almirante». 

» • * 
E n audiencia militar recibió a loe gene-

railes do brigada, don Federico Araoz y don 
Juan Baxera , coroneleSj don ICeferino Pé
rez y don Gonzalo González Tjara, tenien
tes coroneles, don José García Benítez y 
don José Rico Ruiz ^ conMundaota da Bofia. 
lares do r<euta, don Juan de Mendoza, te
niente "audítop d e tercera, don Rafael Mi
lán» del Bosch, y teniente ooronel del Con-
8e}ír;Sn{ii'ciíi¿ dé Guar ía ^ Marina don J u a n 
R-amírez. 

, • • • 
L á Soberana fué cumplimentada por l a 

princesa do Hohenlohe, duquesas de P&r-
oant y Santa Cristina, marquesas de Aguí-
la (Real y Bendaña y sei5orita Juana Bertrán 
da Lis . 

En audiencia recibió a les condesa^ de 
Salinas y Lebrijas, marquesas de Arguelle», 
Valdefuentes y Balboa, y luego a la supe-
riora de las. Hijas do San Vioentei de Paúl , 
del Hospital Militar de Oarabanchel. 

CONSEJO SUPREMO 
Hoy so reunirá el pleno del Consejo Su

premo do Guerra y Marina para resolver el 
expediente de concesión de la cniz laureada 
de San Femando al general Cavalcanti. Se 
funda ©1 expediente en la intervención del 
citado general en el combato de Tizza. 

También absolverá el pleno los expedien^ 
tes ins t ruid '^ para conceder la misma dis
tinción al capitán don David Gasea, al al
férez don José Quintero y al soldado don 
Eugenio Altuna. 

FIRMA^EL REY 
Su majostaíl ha firmado el siguiento decreto: 
HACIENDA.—Jubilando al jefe de Adminifiti» 

ción do segunda, oíase del Cuerpo general do '* 
Hacienda pública, en situac-ión de eesaaito, d*^ 
Luis MnrtoB Cano. ' 

iimelnl «1 

Pío Mollar .—Escultor 
Calle de Zaragoza, mün , 26. Teléfono 10-3* 

VAI.llíVCíA.—Catálogos g ra t i s 
Ventajas especiales par.a señores sacerdot^J 

¡¡miiiiiii Df ramüi Í ISMII Í ) ] 
Cura indicada p a r a niños y e n f e r m e d a d ^ f 

de la mujer . 
HOTEL DKL BALNílARIO 
Abier to desde 1." do junio. 

DOS CREACiOÜES 0 0 

ROSALEDA 
AGUA DE COLONIA 
POLVOS FINÍSIMOS 

L O S CIGA
R R I L L O S 

De venta en todos los bnenos estancos 

DIGESTÓHICa 
¡SIEMPRE COHMIQOI 

ES LA SALUD OEhT 

ESTÓHÁC 
IfEliFERinOS DEL CABELLO!! 

CAPILAR AMERICANO 
%^Jt%.M, MMallLMX Eilfo grandioso contra la um ds! utam 
Aetlva rtpHtMnentfl la SALIDA j CRECIHIENTO e EHPJDE SU CAÍDA insUnUneamento. 

F>RE:OIO: e .eso I = > E : S E T A S E S T O C H E : 
Se vende en todas las Per fumer ías j Droguerías 

Depósito genera l : J . ICABT, CLARIS, 10. — B A R C E L O N A 

Ya Uegó el Block maravilloso 
p a - a escr ib i r notas , que I n s t a n t á n e a m e n t e desaparecen a volnntad 

Admirab le invento p a r a economía de papel y t iempo. Dimensiones: 10 por IS e « j -
t lme t ros . Prec io : UNA PESETA 

P a r a envíos p o r correo, cei-tifieado, agregad 0,50 

L. Asin Palacios.—Preciados, 23.--Madrid 
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• a s T B O a o L O O l C O . - f f i S T A J D O «•ptitad h« sido oooiplgluKmto .pcobx!» por el Tri-
-Bl buen tiempo es eeoeral en Se- bnnal. 

DAaCOQ J}tBI<. eSBEBVATOSIO DBL, E B S O . 
ISMAnetro, 7 « ^ ; homoded, 42; velscidad del bien
io m kiláBWtios por hora, 30; reoorrido en las 

l o iwa»,: S7 i ; temperatura: mixjtns, 31 
• ; mÍBima, 1S,2; media, 24,6; soma de las 

^Dtátáoaea diari«« de la tempentor» media desde 
.{d»e«o de aflo, m&i 188,6; ^«cipitaoBAK acuo-
» . .íüO. 

l ik r i B S T & DE lA F1.0R Según U nUeión 
ÍB iagMiw y . e M t e e , lo reosodado oa la última 
JMita ^ la n c ^ ae ha oelábrado «a IKadrd' 
•11*111 to a aSJÍSeiJSñ pesatae, de las qtw 166.601,60 
yam*»» faerea rwamdadas eo las mesas petitorias 

' j 9LSU tama. tecitÁÍM e^ casa de la tesofera, 
coo^eaa 4 a Hetedi*-3pinola. 

íiAS CEDUIí&S—El alealde ha conoedido ona 
Tftiérog», qne temúsai¿ el dia 15 de julio próximo, 
pa»a la adqmsii^ter; «ia leoaigo, de las cédulas 
'{MOMsoales. 

AnESOS nieRJKI.EB E N E I Í C H B En la se-. 
^tnrta qoiDOSDa del Tcnidero mes de agosto se le-
Idbálrin en B l ^ anos Juegos Sorsles, organiza. 
dos per la Junta prctectcra de la <Feste>. 

Biaa 0(»ced)d9 premios la Junta ^roteetor^ da 
la <Festa>, el señor Obispo de la dióoesis, el ^ -
bensador civil >4e la pronacia ; el alealde ; el 
i&j||tatainienio i e Eldie. 

ÍIÍM trabajos,; «Hgtaaies « inédiV», ee «oTiario 
« B i l a f a m a aooetumbrada antes del 31 de julio, 
dirigidas al seeretario de la Comúión «rganizádora 
^¡B los Juegos florales. Casa ConsistoriBl. 

HUTA DE LA FOI/ICIA. — <£e notoriamente 
injiaio el oomeataxio bumoristioo que haoe pcu-ts 
de la Pr^isa por no haber comparecido al juicio 
« n i oeiebrado el dia 26 en una ceusa por robo 
loa faneioQsrios del Cuerpo de Vigilancia que deri-
entráian a los autores. 

La <xtoei¿a hecha por la Audiencia de Madrid, 
relatotia del sefior Caro, tiene fecha 26 de junio, 
y en ella se cdtaba para el mismo día, j a lai 
dotí y media de la tsurde, a loe repetidos funciona
rio*, a quienes llegó la orden que por teléfono (o 
di6 {«ra la - oomparecsncia betas m&s tarde de la 
gnf se lee «ataba, 

vtJos funcioDsriios de Folíela gubernativa asisten 
7 asistÉrto siempre pontualmente a las órdenes d« 
ootepareoencia cuando se les cito con la antieipa-
ci4a debida, pues cato de no "poder acndir, es nor
ma de deber y cortesía comunicarlo a la autoridad 
o «Tribunal que ate , exponiendo la cansa. 

Hnelgan, póes, apreciaciones tan Itgeras, que en 
nada contribnren a robustecer el concepto del 
siente de la autoridad.» 

IfOS MAESTROS Se ba presentado una ios-
taacia al presidente del Directorio militar, solici
tando que las 1.300 p!a.zaji a ingreso en el Magis
terio primario snucoadas en la última convocato
ria sean proTisías en €n t-otalidad, repartéóndoee 
fHíporeionalroente entre todos los opositora» aproba-
éég en los distintos Eectorados, ya qne, gracia* a un 
srnoulo d«I vigente estatuto hai>rA de declararte de
serto gran número de plazas Sftunciadas, en tanto quo 
existe un número casi igual de opositores cuya 

¿Qué te sucede, mi bien? 
¿Por qué tus hermosos ojos 
igual que ayer no me miran? 
¿Qué te falta, si te adoro 
y sólo tu bien procuro? 
¡Qué ha de ser: Llcer del Polo! 

DEPEMSA MEHCAHTIl, PATROIIAL. — La 
Junta direotiTa de esta Sociedad ha quedado cons
tituida en la forma siguiente: 

Pttw4ente, don KfeBad OMI#att«: *li>«íre«iden. 
te primero, don Jaime Aragtet »l88t)rt»iáente se
gundo, don SeímaMn í teminíe» Merio; «ecratario, 
den Ensillo Bequejo; vicesaen^ario. don Benito Eo-
driguez Roa; tesorero, dea teodan Cano de la 
Torre; cantador, don Dalmaoo Ortega; biblioteca-
no, don Miguel Santos; vocal primero, don Juan 
Llorenter, y voeal «egmido, dos Ensebio Alonso. 

COLONIAS ESCOLARES. _ Acordada por la 
Junta municipal de piimera eosefianza la organiza
ción de nna colonia escolar extraordinaria para las 
playea y las ceooelas bosque de Bareelima, de 50 
niños y SO ñiflas, ae oonvoca a loa nuMetox J 
maestras, tanto da esouelas municipales como na^ 
cionaies para qne manifiesten si estin di^mestos á 
dirigir dieha cetonia y a coadyrrrar pedagógicamen
te, en concepto de anxilisies, a en mejor éxit». 

S » commitcacioDes w han da presentar en 'a 
secretaria de la Jnnta antes del dia 3 del próximo 
mes de jubo. 

CASAL CÁTALA.—A las diez de la noobe eele-
brari esta entidad una verbena en las jardines do 
Biarritz, del paeeo d« Bosales. 

FIESTAS E a OARABANCHEL ALTO.—Beta 
noche oomieazaa k» fesSfjOs qne han de oeiebrS^So 
en Caraibanchel Alto oon motivo de la fiesta de 
8»n Podro. 

Durante lag fiestas, qoe dnrar^D hoy y mafiana, 
habrá fuegos artificiales, bailes, cueafise, etoítera, 
ademis de una solemne foitcióo religiosa. 

Ameiiizará.n los actos lak bandas d« música del 
regimiento de Asturias y iii segnndo de Fenoca-
rrilos. 

TOS LOS kiLICIAMOS NACIONALES. — El 
dia 7 ¿Q JuTio [«'(tumo, a las once de la mañana, 
la Sociedad Filantrópica y el batallón de Milicianos 
Nacionales celobrará en la iglesia de Sao Fran
cisco el Qranáe solóitiies honrUt fúnqbns < en su
fragio por loe milicianos qoe sucnmVeron en de
fensa do la libertad en la jomada del 7 de julio 
dB 1822. " " 

— • ' < • » I I I . 

Atropellado por un tranvía 
En la oall» de Bnavo Murillo ee apeó de 

un tranvía en marcha, y Jióir la pJétatorma 
detrntera, Santiago Eibcimíií ' Puiftrta, de 
treinta y «eis .años, con domicilio en Gua-
dala-jara, 7, •el cual cayó a tíeíra, pesándo
le W convoy por efteima de una pierna. 

En grave estado ingresó en el Hospital 
de la Princesa^. 

Radiotelefonía 
FngntoA da laa emiaiones para, boy 28 de junio: 

MADRID (Badio Madrid).—De diez a doce de :a 
neche: 

Fríbnera parte.—Concierto estraordánario por el 
qninteto <Madrid>, formado por los eminentes con
certistas don Joaquín Turina, don Conrado del Cam
po, don Julio Francés, don Joan Cesaux y don Odón 
González. 

Intermedio.^-<Miscel&nea histérica Teresina>, por 
el exoelentlstmo se&nr marqaSs 3e S^i Juan de Pie
dras Albas, académico de la Historia. 

Segunda parte.—Serenata de <La leyenda del be
so», «pénamor» (canción española), cLa linda tapa
da» (eaneiiin del gitano), cNon tis corder dime», ¡wr 
el barítono don Rafael González, acompañado a! 
piano por la señora Uisó . 

Tercera parte.—ConcÍOTto por el quinteto «Madrid», 
formado por los éefiores indicados anteriormente. 

L O M D R E S . — i a S,30, Qoncierto de música ligera 
por la OrqiaeEta y vooee.—5,30 a 6, Sesión para r.'-
ños.—6, Concierto coral.—8, Boletín general do no. 
ticias. Pronósticos meteorol<^icos. Conferencia \.ct 
el mayor L. B . Tosswill.—9, Conferencia por mís-
ter A. Lloyd James.—9,30, Media hora en la Expo-
óoi<in de Wembley.—10, Segundo boletín de noti
cias. Conferencia por sir Sidney Harmer.—10,30, 
Concierto por la banda del Ssvoia. 

BIRHINGHAM.—3,30 a 4,30, Bailables por la 
orquesta.—5 a 5,30, Sesión femenina.—5,35, a C, 
Sesión infantil.—6, Concierto coral.—7, Boletín de 
noticias. Confwemcia par el mayor L. B. Toswill.— 
8,30, Noche miscelánea: concierto de violín.—9, Ije-
lección de «Ijchcngrin».—9,30, Media hora en la Ki 
posición de Wembley.—10, Contoroncia por Bthel 
Malpas.—10,30, Conaierto por la boada del Savoia. 

BQURNEMOUTH 3,45 a 6,15, Concierto do 
piano y orquesta.—5,15 a C, Sesión para niños.—(i, 
Concierto coral.—8, Boletín de noticias. Confcren-
fAa por el mayor L. K. Tosswill.—8,30, Sesión de 
canto.—8,40, Conciorio por la orqiMsta y vocee.—9,30, 
Msdia hora en la Exposición de Wembley.—10, Con-
f^encia por sir Sidney Harmer.—10,30, Concierto 
por la banda del Savoia. 

C A B D I F F 3 a 4, Cancierto por la orquesta del 
Capítol Cinema.—5 a 5,30, Soe'ón para ecñaras. — 
6,30 a C, Sesión infantil.—fi, Concierto coral . -» . 
Boletín do notioias. Conferencia por Willie C. Cl¡3-
eitt.—8,30, Concierto por la orquesta y voces.—10.15. 
Conferencia por míster Tí. W. AUsopp.—10,30, Con
cierto por la banda dt-1 Savoia. 

NEWCASTLE.—3,45 a 4,45, Concierto por la or
questa.—4,4-5 a 5,15, Sesión para niños.—6, Concicr-
to coral.—8, Boletín de noticias. Conferenci.a por •»! 
mayor L. K. Tosswill.—8,30, Múmca humorística v 
bailes, por 1» orquesta y voces.—9,30, Media hora 
en la Exposición de Wembley.—10, Conferencia j.-cr 
sir Sidney Harmer.—10,30, Concierto por la banda 
del Savoia. 

ABERDEEN—3,30 a 4,30, Crartotn y canto.— 
4,30 a 5, Conferenn'a para wñora.s.—5,25 a 6,55, Se
sión pa.ra niños.—6, Concierto coral.—8, Boletín d? 
noticias.—8,15, Conferencia por James M. Hiwie.— 
8,30, Noche rusa: concierto por la orqHest.! y voces.— 
9,30, Media hora en I» Exposición de V.'í-mblcy.—10, 
Conferencia por sir Sidney Harmer.—10,30, Concicr. 

to por la banda del Savoia. 

Intoxicada con leche 
E l doctor don L u i s d e Madariaga üe pre

s e n t ó e n la Comisar ia correspondiente , de
nunc iando que acababa do as ist ir a u n a n i ñ a 
d e s e i s m e s e s e n la» cal le de los Tres P e c e s , 
n ú m e r o 10 , l lamada M e r c e d e s Pérez Prado, 
q u e p a d e a a u n a g r a v í s i m a intoxicacicVn. 

E l a b u e l o de la e n f e r m a , al comparecer 
ante las autor idades , dijo q u e la criatura 
60 s i n t i ó e n f e r m a a raiz d e t o m a r l e c h e , ad
quirida e n un e s t a b l e c i m i e n t o « i to e n / í s -
cuadra,, 2 , propiedad de Moisés J i m é n e z l i o -
drignez. 

. S I 9 — 

Sociedades y conferencias 
A M I G O S DEiL A R T E . — A n t e a y e r , e n el 

jjsalaoio d e la infanta Isabel y bajo l a pre- . 
«ádencia de e s t a augus ta dan>a, eo. ceJebró 
la juí i ta gieneKi d e la Sociedad d e A m i g o s 
del Arte . 

E l .secretario, set ior oonde de Casal , dio 
lec tura a u n a M e m o r i a de la labor desarro
l lada durante e l año transcurrido, anunc ian
do t a m b i é n que e i año p r ó x i m o la princi
pal d e la« expos i c iones q u e habrán do ce -
lebrarse será la d e «Madrid Ant iguo» . 

E i s e ñ o r E s q u e r r a d e l B a y o d i o c u e n t k 
d e lo retet ivo ¿1 Palac io d e la Monc loa , la
m e n t á n d o s e de q u e no s e u l t i m e n las obras 
por la falt-a d e cooperac ión d e l tJoblierao. 

A S O C I A C I Ó N D E A R T I S T A S D R A M Á 
T I C O S . — A l a u n a y m e d i a d e la madru
gada de l d o m i n g o , t erminadas las funcio
n e s d e Ja n o c i e del sábado , cont inuará la 
a s a m b l e a comenzad-ai e l d ía 27 d e abril pa
sado. 

C O L E G I O D E S A N A N T Ó N . — A las eio-
t e de la tarde , doctor Tomas Talaru : «¿Ce
rno Ke combate l a tubercu los i s , s egún la 
teoría?» 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O r 

ESLñVfl. ' -6,45, Dn buen mozo.—10,46, L» mal
querida. 

BEINA VICTORIA—7, Te tengo oompaxaíta... 

y El engaño. 
LATINA 10,45, La de San Quintín. 
APOLO,—7, lia bejarana.—10,30, La boda de 

Antón y Ija bejarana. 
REY ALFONSO—6,30 y 10,30, Variedades. 
CENTRO.—7 y 10,45, Sesiones de cinematógrafo. 
PAKi&H—10,30, Compañía de ctroo de Leonard 

Tarish. 
FRONTÓN JAI ALAI. — 4,30, Partido a pala: 

Quintana I y Jírmúa contra Azurmendi y Ochoa. 
A pala: Iza^uirre y Pérez contra SolozábaJ y Za-
randona. —• 10,30, A remonte: Salaverría y Vega 
contra. Ochotorena y J. Echániz. A pala: Amore-
bieta n y Jánrcgui contra Araqiiistain y Elorrio. 

-» -» » 
(El anancio de las obras en esta outelera no 

sapone sn aiirobacián ni reoomendacidn.) 

VIDA RELIGIOSA 
-CEh 

DIA 28.—Síbado—Santos heón 11, Papa y 
cont^or; Irenco y Benigno, Obispos; Sereno y 
compañeros mirtires; Paulo I , Papa y confesor, y 
Santas Potamieni y Marcela, mártires. 

Ija mis» y oficio divino son do San Ireneo, con 
rito doble y color encamado. 

AdaracVin Nocturna Bao Pedro j San Pablo. 
A las diez de la noot», solemne Tedeum. 

Ave Haría.—A las once, misa, rosado y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por don José Ma
ría Cano y señora. 

Cuarenta HJ*»3.—En la panoqnia de San Pe
dro el Eeal. »-

Corte de Mana D̂e la Misericordia, en San 
Sebastiiln; del Ilcaar, en Santa Catalinas- 4 e los 
Donados; de B€goña, en San Ignaoio de Loyoia. 

Catedral.—A las siete, misa de comunión gene
ral y ejercicio propio del «neo. ' 

Parroqn'Jt de los Dojwes A laa siete y media 
de la tarde, ejercicio del mee. 

Parroquia fle Cotadonga.—ConünAa «1 tridt» il 
Sagrado Corazón de Jeeiis. A lia e««te do' la tuíi, 
exposición do Su Divina Majestad, sermón p<Mr don 
Mariano Benedicto, ejercicio y reservi. 

pairoqnia «e San Ildeloas».—^A la« o d » , miati 
de comunión y ejercicio del mes. 

Parroqnia Ée Sah Lcwenzl».—Contiíuia ' 1* nove
na a los Ss^rados Corazones. A lae seis y media 
do la tarde, exposición de Su Divina ^fajestad, 
Bermón |K>r don Bogeb^ Jaén, reserva e himno. 

Parroquia «el Corazón de María.—Continúa la 
novena a su Titular. A Iss siete y media, e.xposi-
ción de Su' Divina Majestad, rosario, sermón por 
don Enrique Vivfls, cjorcicio y reserva. 

parroquia del Salíaflor.—Continúa la novena al 
Saprndo Corazón de Jeíníe. A las ocho, misa y ejer
cicio: por la farde, a las siete y media, exposi-
c.ió de Sn Divina Majestad, rosario, sermón por 
el Rcñ^r VAzqnez Camarasa, ejercicio y reserva. 

Parroquia fle San Marcos.—ídem ídem. A las 
siete dn la tarde, exposición de Sn Divina Majes-
íflil, estación, rosario, eermóo por el señor Verde, 
ejercicio y -reserva. 

parroquia de san Pedro el Real—(Cnaronta p o 
ras.) A 1M ocho, exposición, do Su Divina Majes
tad ; a las diez, misa solemne y s las seis y me-
flia. ejercicios y reserVa. 

Parroquia de Santa Teresa.—Contínía la novena 
a los ñagradoí Corazones. A las siete de la tarde, 
exposición do Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el señor García Colomo, ejercicio, reserva y 
consagración. 

Agustinos ReclMctOs.—A las ocho de la noche, 
ejercicio del mes. 

Asilo de San'José O» la Montafia (Caracas, 1S>. 
Empieza el triduo al Sagrado Coraión de Jesós. A 
las siete de 1» tarde, ejercicio y sermón por «1 se-
5or Snárez Faura. 

Cristo de la Salufl.—Continóa la novena al Sa
grado Corazón áe Jesi';». A la,s onoe, triisa solemne 
con exposición dé Su Divina Majestad y ejercicio; 
por 1» tarde, a las eic.te, manifiesto, rosario, ser
món por el señor Ba.só«, oiercieio y reserva-

pontificia.—Contimla la novena al Sagrado Co
razón do Josiia. A lae «ieto de 1» tarde, aermón por 
el padre Martínez, ejercicio y reserva. 

Jer6n!inas del Corpas Christl.—Ceotimítt «i q » 
nario a la Preo^osíama Sangre de Jesús. A 1« 
seis y media, est.ic¡ón, corona, sermón por el • » 
ñor Valcároel, ejercicio y reserva. 

Hospital de San Pedro de tJs Nataities.—A im 
reís de la tarde, solemnes víspera» de sa gkrioo 
Titular. 

SElesas (segnndo monasterio).—A las «eis y me. 
d'-a de la tarde, vísperas sdemnes al i>aT<simo Co
razón de María. 

FIESTA D E MINERVA 

La Anctrieofradía del Han-tlsimo Sacramento y 
Animas del Purgatorio oelel»»^ maSaoa 29 eo. la 
parroquia del Salvador eu función de Minerva 
ma-yor. 

A las siete y media, miaa de comunión g«D«ral; 
a las diez, la solemne con panegírico por ti sefior 
Vázquez Camarasa y procesión ioterior. Por la 
tarde, a las siete, in-ooesión pública, resonando 
las calles piaza ^e Antón Martín, Santa Isab.il, 
TorreciUa del Leal, Tres Peces, Santa I»be l , 
Drumen, S&nchcz Bastillo, Doctor Mata, Atocb», 
San Pedic, Santa María, Amor de IHoe, a la pa
rroquia. 

POR LAS ANIMAS BENDITAS 

Xias asociadas de la Visita Domictliafia de Nues
tra Señora del Carmea por las ¿nimaa benditas, qu* 
el 16 de julio del patudo año levastorcn en su 
capilla expatoria, estala lecida en la iglesia día Moot 
sermt (San BenüaRb, 81), un altar a Nneetra 
Señora, han inaugurado el 24 del mea oorrieote 
otro altar, dedicado al Santísimo Cristo de l ira-
I»as, que fué bendecido por el reverendísimo tóad 
mitrado de Santo Domingo de Sijos, oeiebráadosS 
con este motivo un eol«nno triduo, en el qua pre
dicó el padre Arroyo, benedictino. 

Esta Asociación, qoe está unida a la Coftadift d» 
Animas de Santo Domingo de Silo», eeUbm tú» 
misas d'áriaé en eu capilla, roaario todas l i s tir> 
des, viacrucis los viernes y fimerales todea k» 
lunes. 

Sn Santidad Pío XI ba conoedido al b e o d a » la 
obra ttescientos días de indulg««cia por Itorae *» 
medalla en los actcs reUgspsoa, y nuestro amadí
simo Priado, por es;da limosna o acto cualquiera 
OOTí quo ee favorezca a la Asocdeoiáíi. 

Para inscribirse en I» Cofradía o rsoibir ia »í«i*a 
de la imagen de Nuestra Señora del Carmen por 
las ánimas benditas {«leden dirigirse a loa padrM 
bcnedictinoa en la iglesia de Moolaorrat o a J* 
presidenta de la Asooiacáón, eefiora de Blaa, VtT' 
macia, 6. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES f A B A 
^ MAESTROS 

En la cosa de ejercicios do Chamaitin M oeia-
brarán en el mee de julio, oomo ea aSoa att iec^ 
rea, dos tandas, que empezarán el 17, a !«• • « * • 
de la tarde, para terminar el 22, a las ocho de la 
mañana, y el 23 hasta el 28, a las mismaa boca*. 

La estancia será completamente gratuita, admi
tiéndose maestros de Madrid y «a jronneta lob» 
mente, salvo en caso excepcJcoal. 

Los avises eolidtando nna de las tao&a dabett 
«Urigirse al reverendo padre José María Boiiio, S. J., 
Isabel la Católica, 12, Madrid. 

t-ér̂ es y Gafas 
¿e todas clases y formas, -m-
liertinentes, gemelos para tea-
íto y campo, prismáüeoe, ba-
t¿metro6, termómetro», hipas, 
(niorosoopios. Cristales Pnnk-
tal Zeiss. Optieo», e«iMei<. 
listas.' YABA Y LOPEK. 
Í R I W C ^ E . 5. — MADRID 

GAFES 
T TES de toda» clases. 

CHOCOLATES elaborados a 
brazo. 

Plaza de SANTA ANA, 12. 

CERCAS 
^ ^ b r e , . espino, soportes, tu

bos, ángulos,' vétído. 
b ft Ü M E H, 5. diatnras. 

pTODIO$ M E R C A N T H . E S 
•El l.»iar"ÍBB5 w~iibren h s dsses del cnrso extraordinario 

- ^ - 1 1 antíguft- MM6n0k-«» «aMlMAn tte la Barca. Reíalos 
|nra los exámenes de septiembre de la Escuela Central de 
Comercio. LXMEJOBABLE INTERNADO. MAGNIFICO 

JABJOLN .—ABADA, 11, MADRID. 

:^SARuiz 
HCfíSfl£N50Maft£ñ05A£TEJfí 

,... EspeoMiMft ea refonnas. Son». 

tas; Ídem ídem corto," 22,50; 
• AA M »%^%i'p* i&e\^ ídem laíjfo, 26; ídem fiel-
• / * \ i B | D R l D * "^' ^ - Compostura do todo f«-
". da, 17 pt«.; media reforma, 12. 

KflíBiseiie BflUiszfiiiiiiifl 
Diarlo popnlar de Colonia 7 boja comercial. 

El mayor periódico del partido del 
. • Centro. Ei partido burgués más im

portante. Hoja comercial importan
tísima. Aounciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero ee otiblica semanal-

rnente con el nombi-e de 

Zniíoiili 
(Porvenir alemán) 

. S e publica solamente en alemán 

Precios de suscripción para ESpafla, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se t>nbllco en Colonia, sobre el Bhfn 

MABZELLENSTRASSE, n7-*S 
mmmmmmmmmmmimmttimmmiimmáwm IÉI .HI mmf I 

No dejvrlh) ooowiltar.eits leasa. 
- A r a «íqéMíNai rlMin^^amoi loe 
iaoMMlee » «Míitadoa talleros ds 

^NUAIIA POEMTE DEL BAR. t 

V E R A H E A N T E S 
No.olvidar en .Toestro equipaje una cé-ja do papal 
•; ., ¿e las qUBi deade ra céntimos, rcBde la casa 
VIUDA B E M, D B ITAVARRO. PRECIADOS. 5 

' * X ^ A . e & « P R A R _ O O R * ^ SOMBREROS t B O Í Ñ A T " 

C A S A V l f S T A S 
K « n i í « • " «»nu«s D w e ^ s , . v W m esoaparttes coa pr» 

«30S mareados, ventas- por. toaetac v menor-
'^imWcO. W . * z a MAYOR. to^lwV rlnonaa») 

HyM#flAB>AaMa«HMaiUUUUMAli 

O/TÍRDLE/I/ 
EMPREgy ANVNa/tfyiQA 

(PRESUPUESTOSYt»&UJOS GPAtfS 
. GRANDES DESCUri5ro¿ 

RÁPIDAS PROPASANáSI: ^ 
J ANUNCIOS^ARTÎ TICOS. 

linágenes y altares 
José Tena 
VALENGIA 

Carrera corta 
de gran porvenir par» 
ambos sexos, podéis 
hacnr en vuestra -.aa» 
y basta ¿ratis. Escri
bid al Centro L. En-
Kfianza. Granja d« Ti-
«•«(lereioga (BadajoiV 

ifimcuítores! 
Alimentad vuestras aveq non 
huesas molidos. Sorprendentes 
resultados, Pedid catálogo da 
molinos p^ra huesos a Matthl. 
tirniier. J^rt.» IM. CJIbao. 

mmm ne pintar 
T a i » l t r : hacen el trabaio M, 
10 liombrea. Pedid catáloKO a 
Mattbt. Oniber. Apot.* 189. 

ÉILEAO 

Casa Aparicio 
Mnables de tajo } etUBADlooa. 
líecomendnmos esta casa r«r 
ser la ipie máiS l>ar*<to vende 
cana Recota»», % caaam-
pilcado, y Horttiexa, 6i. 

SACERDOTES 
Sombrero» pelo largo. 80 irta» 
Viada da Cilin. Pradados. is. 

R E P R E S E N T A N T E S 
Bolvcntes. Biiseanse para ven
ta m&qniaas flbenbir económi
cas. Sumamente perteeetena-
da«. Oran éxito. M a 11 h i . 
Crober. A|iart.* its. Bilbao. 

Ré{^resentantes 
fábricas AKTICÜLOS PABA 
RECLAMO, AZULEJOS E E 
NOiíBBÁBA BABRICACaON 
P.US Y CERÁMICA 6ANI-
T A B I A I N G L E S A , los de
sean en toda EspaDa, muy 
bien relacionados oon consu
midores ambos materias. ,Be-
ftñf e t t e t a a "̂  goHciíSafes a 
COHEBCIAL VILASFRIA. 
BaUSia, 130. BARCELONA. 

• NSEÑANZA DE. E 
M ECANOGRAÍlA 

TRUST ÍVI ECANOGRAndO 
AYepida del Conde de Peilalver, 16,entresuel*( • 

íelékiro 2̂ -T7 M. 

PARAGI^^PeiMi^ SAeATO 
visite la gran iiquídación que por 
traspaso hace la CASA VERGE-
LIA. Rebaja 20 y hasta 50 por 100 
en pcrftamcría, objetos de arte, re
galos, articulos de viaje, etcétera 

etcétera. GRAN VIA, 16 

COÑAC 
EXPLORADOR 

F I N C AS 
mniiiiisTBo - m m • mm • nmm 
ELIPE. OOYA, 33. De 0et a una j coatro a leia. ÜAOBIQ 

M T J E B L E S EiCESTRi 
P E I.ÜJO Y ECONqmCOS—-PLAZA DEL iOfCBtH 8.' 

LIIPJIDACÍON P O S CAMBIO DE DDWSO 

Relojes de torre de precisión y para ferrocarriles, de toda clase de ta
maños. Construcción esmeradísima y de primera exclusivamente. Espsciaíli-
dad en carillones (constructor del carillón in.stalado en 'a Basílica de Nues
tra Señora de Begofia, Bilbao). Garantía por larflo tiempo. 

J. G. Baer: SUMISWALD (Suiza) 
Dirisrirse a los representantes exclusivos para España: 

iyito m ñ & eo.. m n m eos, BILÜO 

coiiiinEniiiL, 

T ^^^ 

CompAre** «1 trtbijo «8 la MAQUINA CONTmiSNTAL con cualquier otra marca, y se con-
««Aeerftti qtie «» la mejor y mi5« completa de las m&quinsts de escribir 

Pídala a prueba a los «ventea exclusivos: 

1818,1 i IBflOBIB."H08TllLEZfl, 17.4ELEFÍI0 flS-5Í i 
BMGELQini: Baines, i2.-uiiLEncifl: miiR, i-m%u: m m i ie 

SEmuí: mm. i.-mm. ooiot. T.-TOLEOO: comepoio, w 
Procedentes de «amblo pot la ate par máquina de escribir CONTINENTAX, se venden máqui-

ñas ao écaalCn de todos los sistemas, en inmejorables condiciones. 
A«cesOfioB para toda clase de máquina». — Reparaciones en taller bien montada 

Se hacen copias a máquina. 
Hoebles práctico» para oficinas, — Pldauae presupuestos para instalaciones completas 

'vHnaaniiffMî ntfĉ affx-ivMUKaâ niî iû ishtf̂ ueiutesQga.̂ -f'auaMff̂  

RsyEBLES miüm 
GOYA, 21 (esquina s. 
iiSi:'tíClAi.il>AlJ 
ÜN KNOAKÜOb 

Nuevos modelo»; Tisite la 
exposición d e l coaWnctor 

Lsgasca).—Talleres, ATÁL», « . 

C E R E Z A 

cenhmdSee 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
fantáneamenfe cl agua de mesa, haciéndola 
alcalina y litinada, ligerameníe gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo p^ra. Para ello, basta disolver en 
un litro de' agua potable un saquito de 

= det 

Mineralizada el agua deesta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, eslómago, istesHaos 
COR uní caja de 12 paquetes, pindén obtenerse 12 litros de aguA minera. 

Depositario único para España: Establecimientos DAIMAÜ OüVERES. á. A. 
PASEIO DE LA I N D U S T R I A , I-» • B A R C E L O Í Í A , 

Y on t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e n a s . 

tlALNEARlO DE SOLARES 
__,. -. ,..-.íJPrOTincio de Bant»n<lír) 

'T*B<*<síaí» <*rW! át IS de i«n>o a 30 de st-ptícmbrfc 
- 'Aso** «lara(a4<»Hi¿iIi<!ail. biesirbonstsdo-mi.tta*. 

^_,. .titS««l«lM4iM,>^Mnv taílocÜT»». 
. fWUkíMUk OtKau Tt« ftíma maca, caras»». AGUA SOLA 

DE USO ITNIVERSAL COMO AGUA DB 
MESA.— NEUHASTE.MA, DISPEPSIA. 
airüMCLüiUUüUlCA Y CATA^IOS 

GASTROINTIi^TlííALEa 

Isab.il
MERCANTH.es
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CASA DEL UBRO 

Un negocio que produzca el mil por cíen es un 

negocio fabuluso y, sin embargo, usted puede 

hacer un negocio mayor adquiriendo iioy ia 

ENCICLOPEDIA ESPASA 
LA iVIEJOR DEL IViUNDO 

Un interés incalculable 
El valor productivo de esta obra pronto lo podrá ca

pitalizar en pesetas. Al auimentair sus conocimientos, au
menta usted su valor positivo. ¡Y piense qae tendrá a 
6u disposición todo al saber humano! 

La única 
entre la^ obras sUnikuc-ea c[ue le será completamente útil, 
porcpie es la más extensa, la más completa, la más ilus
trada y la única. 

IWddeima 
Para serlo suspendió la publicación de los volúme-

nee XXI al XXVIII paja recoger en ellos Jas transforma.-
ciones muindiajes producidas por la guerra europea. 

Con enorme rapidez 
se va cubriendo oste vacío. En tres meses se han publi
cado dos volúnwínes maravillosos. El XXI, dedicado a 
ESPAÑA, y el XXII, que contiene, entro otras, las pala
bras EUROPA y ESTADOS UNIDOS, verdaderos alardes 
editoriales y científicos. Dentro de unos días aparecerá 
el volumen XXIII, de modernidad insuperable. 

Fascismo 
Es una de las paJalwas que contiene, y <iue en vano 

se buscarán en otra Enciclopedia. Ferrocarril, un es
tudio conciso y perfecto de 136 páginas, que nada tiene 
que envidiar al trabado más extenso. Farmacia, Filoso
fía, Fe, Filaíeliu, etcétera, son otros) tantos artículos 
admirables. 

S u S a n t i d a d P í o X I 

Su Majestad Alfonso XTII 

y centenares da personalidades del mundo enitero poseen 
esta Enciclopedia. Sus testimonios, recogidos en un fo
lleto, que regalaremos a uisted, sin compromiso alguno 
por siu parte, le dirán más que todas nuestras palabras. 

Un álbum maravilloso 

Si no puede venir a visitaa-no®, le enviaremos gratis, 
sin compromiso alguno, un álbum descriptivo de esta 
obra definitiva, que contiene multitud de grabados, lá
minas en negro y en color, planos y mapas, etcétera. 

D E C Í D A S E HOY M I S M O 
No dude; hoy le podemos ofrecer unas condiciones de adquisición a plazos, tan modestas, que no tenemos 

la seguridad de poderlas mantener, durante mucho tiemipo. 

Es conveniente se convenza usted 
de la verdad de miestras palabras, comparando cual quier artículo de esta Enciclopedia, con un tratado del 
mejor especialista. 

Esto lo puede iiacer cómodamente 
en la Exposición de 

CALPE 
Casa del Libro 

gVliiO» Pl V MüíiiU, 7, (Oral Vfa) 
MADRID 

Enríe hoy misme este cnpón 

• * ÉlflIMIiiililHMnWi'WJWIMIiilitlil'l hil I.IJIIS 

. 24. C A L P E . BparíaUfl 547. MM 
Envíenme co mpíetamente gratis el Albmm descriptivo 

de la ENCICLOFEDIA ESPASA. 

Nombre . 
Profesión 
Dirección 

. J • "••ii)l^'WwiÉ^l>lt»i|gW>w»Swji 

• í t f i^^- f fA^. ' r t^ - ' t ' -^^ jdt f . 

EL SE50B 

000 Eoriooe iiioniaoo n Hieniloiiez 
Ha fallecido el día 27 de junio de 1924 

Bespnés de haber recibido los Santos SaerMnentos 

R. I. P. 
Su deecoMolada esposa, su hija, su nieta, sa hijo político, her

manos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás parientes y 
albaceas testamentarios, 

KDEGAN a sus amigos le tengan presente en sus 
oracionee y asistan a la conducción de'l cadáver, que 
tendrá lugar hoy sábado 28, a la« SEIS DE LA TARDE, 
desde la casa mortuoria, calle de San Bemardino, nú
mero 3, al cementerio de la Sacramental de San Isidro, 
por lo que recibirán especial favor. 

El duelo se despide en eJ cementerio. 

Se snpllca el coche. 

No se reparten esqnelao. 

POMPAS FUNEBEES, AVENIDA ©EL CONDE DE PESALTER, 15 

A P O P L E «I I A 
— PARÁLISIS^ Ang'lna de peeho. Vejez prematnra y 

demás enfermedades originadas por la Arta-
rtoeaclerotis e HlpcrteBalón 

8 e earan de un modo perfecto y radical y a 
• v i t a n por completo tomando 

R U O L Los sfntomas precursores de estas enfermeda
des: dolores de cabeíO, rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falta de laclo, hormigueos, oolii-
dos (desmayos), modorra, ganas [recuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando Rnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
tótaf restablecimiento y lográndose con el misino 
un» existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayo&o, Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

CASA RRESA 
.Corsetería de lujo y económica. Fajas de goma para señora 

y CBtiaUero. Sostén-pecho <Ideal>. mstrc» excluílT», 
FUENCARRAL, 72. TELEFONO 4.S00 tí. 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
Dnico eficaí para proteccióo de edificio». 

U RAMÍREZ. 3. C0L0RER03, 3. MADRID. TelT.s 140. 

jiiTEHEB GoiDADO cusiioo LEÁIS Aiioiicios ?m?mm 
¡{{Ved si os pueden ensefiar el ar-

tfcnlo para examinarlo detenidamen

te antes de adquirir compromiSiO ü! 

ED las soenrsaies qiie Qsiie la '^nEBAD BSIAII iKMCi i -
Bfi" (S.AJ. le lafl sebasHafl (fiveoMa de ̂  laertad. 27) 

ENCONTRAREIS SIEMPRE LOS ARTÍCULOS OÜB ANÜN-

CLA. DONDE CON ENTERA LIBERTAD PODÉIS COM

PROBAR LA VERACIDAD DEL ANUNQO, SIN COMPRO

MISO ALGUNO, HASTA QUE, CfWVENCIDOS DE LA CA-

LIDAD Y CONDICIONES INMEJORABLES, ASI COMO 

DEL CRÉDITO QUE SE OFRECE, PODÁIS DECIDIROS 

A LA ADQUISICIÓN DE X̂ O QUE OS CONVENGA 

EBtre los numeroso, artículo, que pone a vuestra dl.po.ici6n enconlraréU 
ros inimitables APARATOS FOTOGHAFíCOS 

EL EXTRAPLUMO « Ol H Wl A M T E " 
<«EL RAYO DE L15Z*^ 

con 
toda clase de perfecciones y garantías y con 

í i C R E D I T O H A S T A DE V E I N T I C I N C O MESESÍl 

Para Máquinas de escribir «WOODSTOCK», Maquina;, CALCULADORAS, BICICLE

TAS, Escopetas de caxa «BRISTOLL», Máquinas PARLANTES. Discos, GKVÍELOS 

PRISMÁTICOS, RELOJES de oro (bolsiUo y pulsem), RELOJES de pared, PIANOS 

automáticos, ROLLOS musicales, ARMONIUMS, BATERÍAS DE COCINA en aluminio, 

CAJAS DE CAUDALES, etc., etc., etc. Pedid catálogos con el adjunto boletín, trae se 

/ envían gratis y siu compromiso 

S U C U R S A L E S 

MADRID v^u^l"ii^ 
BARCELONA: p f ^ ^ V i » a 
BILBAO • p l t ^ ^ ^ ^ S ^ 
SE^/ILLA M ^ ^ X t ^ q 
VALENCLÍV S e ? ^ 
ZARAGOZA S i ' 
CORUüA w i n ^ , v . 97 

gS ::v.v.v.v.v.v.: vZ^^'^'' 
LEÓN .".V.V.V San MarceJo, 7 

áS^Eá-:::::::::::::::: i^r&\ 
MALAGA fthT.^! R ' 
SAN SEBASTIAN Guetaria, 6 

B O L. e T I N 

Sociedad Hispano Americana (S. A.) 
APARTADO 97 

SAN SEBASTIAN 
Don . « M • • • * * • « 

residente en » calle 
ntta» , pro

vincia.'...V de8«a recíMr 
catilogo de — ' 

(Franqneair sakr« coa dM etetlBMi) 

SE6U808 GOilTRÜ lüCi HülOS Gfa. " L E N O R D " FUlUlilil im 1840 ' j ^ T o g B T 
Calle Valenzaela, 10, MADRID. Teléf. 20-37 S. Se admiten agentes activos de reconocida aíríédadl en Madrid y provincias 

SEGUROS DE EDIFICIOS, MOBILIARIOS,, COMERCIOg, INDUSTRIAS Y COSECHAS 

BILIOSOS TOMAD 
'RUIBARBOQinEliEZ 
II.SOPtsenFarmaciasyBARQuiLLOl-MADftlD*-

ceniraieseieciricas-salios de aiua-motores TMGOS 
Ccmstrnecióa de grandes j poquefiaa centrales do fluido riéotrioo, a base da torhina hi-

dránJias o de motores Piesel, Bemi-I>iesel o de gas. Uneaa da alta j ledea de diatabnoite. 
jieíoima de aotignaa centrales eléctricas. 

MOLINOS HARINEROS—Instalación, reforma j adaptación al sarrieía i» alnmbca^i, 
súnnH&neamente con el de molturación. 

GRQPOS PARK RIEGOS—{MAQUINJIRIK EN GENERAL. 
Pedid datos y referencias a la S- E- de Montajes inanetriales. NOOei de Balboa. 16. í 

t 
Dona Hemiiiia Goiiürrez de F. Balsera 

Ha faUecido el día 26 de junio de 1924 
a los sesenta y dos arños de edad 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos, la bendición de Su Santidad y b 
indulgencia plenaria de la Orden de San Agustín 

R. I . P. 
Su desconsolado esposo, don Victurjano F. Balsera; hijos, don Alvaro y doña Josefina (religiosa); 

hija política, doña Demetria Suárez; nipta, doña María del Carmen; hermanos, hermanos políticos, 
sobrinos, primois y denjáíi parientes 

RUEGAN a sii,s amigos so sirvan cncom/nidar su alirrui a Dios ¡i asisl.m. 
a las condur.cióii del taááver qwe se verificará hoy ?8. a las cuali-o de la 
tarde, desdf la casa mortuoria,, Morcto, número 9, a la csiarión del Norte pa
ra su traslado e inUumaci('/ii en el cementerio de Aviles {Oviedo}. 

El duelo se despide en la estariór. 
No se reparten esquelas. 
Se suplica el coche. 

EL GOiilE llteLES 
La mejor sastrería 

para caballeros 7 niños. 
Trajes larables, Americanas de 
alpaca y pnnto y pantalones di 

te^nnls. 

Trajes para comunión 
grran rorledad. Lazos y bandas. 

Pijamas para caballeros y niños. 
Preciosos regalos. 

PRECIADOS, 28 
CARMEN, 37 

ROMPELANZAS, 2 

MARÍA CAfSlOSA 
Artículos para jardín, heladoras, armarios Iiigcrificoa, 

tbermos, ültros, jaulas, cafeteras, etcétar». 
CRUZ, 31, y GATO. 2 

si' 

POMPAS FÚNEBRES. AYENIDA DEL CONDE DE PEKALYER. IS. 

TERCER ANIVERSARIO 
DE LA E X C E L E N T Í S I M A ' BE50EA 

DOllllMiilICiiiSlIilllOZYUn 
DE Q U I R Ó S 

MARQUESA DE SOMIO Y DE TOCA 

QUE FALLECIÓ EN MABBID 
EL DÍA 30 DE JUNIO DÉ 1921 

R. I. P. 
fia rindo, el marqués de Toca; sns hijos, don 

Fcr;<ardc>, don José, dofía María y don Jesés; sus 
bormuniw, hermanos politioos, tíos, primos y demás 
p.ir.cn les, 

SUPLICAN a sus amigos la enco
mienden a Dios. 

'lVxi;is las misas que ee celebren el día 29 del 
VTicnt" (n la iglesia del Corazón de Jesús y 
íwn I''ra:̂ cisco de Borjn (calle de la Flor), el 30 
en l:i cripta, do Sii*ta María. de la Almudena y 
el i lia ¡n'úo en la parrotiuia de Santiago se apli-
ct-rúB y-ov el alma do «licha. finada, 

,Sii5 >'iiiii)€nciaí! los Cardonales do Toledo, Satt-
tiíir:.', Z-.;sgaZ3, Burgos y Tarragona; los eioelcn-* 
(is iiu-.i e ilustrísimos señores Nuncio de 8u íian-
tiditd. Pi-tíiarca de ÍÍIJS Indias, Arzobispoe de Gra-
naiíít, \\.(i:i4ülid, Sevilla y Valcncvi, y los iiu-
tns'iitos y reverendísimos Obispos de España, 9d 
han flímiriilo oonoíxicr induisencia.fi en la forma 
acosEiHiibrada a cuantos ruegacn a Dios por su 
eterno descanso. 

VIINJOS Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

p£ORO oo 
«leco 

PROPIEXARIA 

de dos tercios del pago d» 
Uacfaamndo, vifiedo el tnim noaof 

brado de la región-
DIreeelóns FESBO BOIDBCQ T CÍA, Jeres de la Tnmívn 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA de los muebles 
de tres familiafl por marcha 
al extranjero. Palafox, 33 
y 15. 

(A 7) (5) 

AGUAS MINERALES 
SANTA TERESA (Avila). 
Aguas radioazoadas. C H a» a 
seco, 1.236 metros. Hotel con
fortable. Folletos gratis. 

ALQUILERES 
SE60VIA, alquilo piso amoe-
Uado, slnoo camas. P l a E a 
Mayor. BszAn: Malasafia, 29, 
portería. 

SE ALQUILAN enartos a 
42 duros, cuarto bafio, todas 
comodidades, casa nueva. Ave
nida Beina Victoria, núme
ro 15. 

CASA particular oede hermo 
so gabinete matrimonio o dos 
amigos, con. Eolio, 2, entre
suelo derecha, 

AUTOMÓVILES 
n NEUMÁTICOS, bOlllUJes!! 
Silo primeras marcu. uftn 
compñr baratón Cata ArdM. 
OtnoTa, 4. Exportaeldn p»-
tiDclas. 
JAULAS Independientes para 
SQtonuiffles. Gnimin el Bne-
no, 21, garage. Madrid. 

NECESITASE ranchacha oon 
bnenoB informes para ocupar
se del comedor. Sueldo, ocho 
duros mensuales. jDarin ra
zia: de dos y media a cuatro 
tarde. Claudio Coello, 30 y 32, 
p<»tetía. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C u r a 
dioeraa, quemaduras, herpes, 
eczemas, grietas, sama, piel. 

HUESPEDES 

PENSIÓN CANTILLO, pasa
dizo San Oin¿s, 5 (junto Es
lava) . (Comida inmejorable, 
hafto. Desde siete pesetas. 

P E N S I Ó N Smart. Aguas 
conrientes, bafio, gran con
fort, cocina excelente, habita 
ciones ventiladas; importante 
rebaja precios durante vera 
no. Segundo trozo G r a n 
Vía, 16, segundo duplicado. 

H O T E L con grsn pñn»,' 
30.010 pie?, final calle Ale». 
li, vendo o alquilo arĝ ent*. 
Ángel Villafranea. Géoov», í ; 
tres a cixu». f 
• • " * I » 

VINOS finos de mesa. Tialg 
corriente, 7,50. Tinto aflejii, 
0,50, Tinto Valdepefla», ^ 
Blanco afiejo, {rimen, 10; 
los 16 litros, Bioja tinto, da-
rete, la* 12 Iwtellas, 10,8SL 
Servicio a domicilio. BsaMa 
Vinícola. San. Mateo, 8. ' 4 ^ 
léfono 3.909. ' > 

MAGNIFICO hotel San Bl^ 
/a«l. independiente, toda* co
modidades, vendo 70.000 né-
setas; alquilo 6.000 o penBn-
to por finca Madrid, San Se-
basti&n. Ben^fioesaa, 8, pcin* 
cipal. 

PERSIANAS, 3,25 raatrn. 
Desestero, limpieza, conaerr*' 
ción. B. Aznar. Fez, 98. I 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—YaHrerde, 8, 1.» 

COMPRAS 
SELLOS C5pafiolo3, pago los 
más altos precios, con prefe
rencia do 1850 a 1S70. Cruz, 1. 
Madrid̂  
PAGO bien mobiliarios, pia 
nos, cuadros, libros y obje. 
tos. Horfeteza, 110. 
COMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esqnina Ciu-
Hnd-Rndriíro), ptnlería. 

REMANDAS 
T A Q U Í G R A F A meoanógrafa 
francesa, buenas referencias, 
neoefjita la Vidriería Artís
tica. Castellana, 64; nueve a 
once. 

PENSIÓN completa para ca
ballero estable, casa tranqui 
la, céntrica. Informarán Agen
cia Beyes. Puerta del Sol, S. 

ÓPTICA 
PARA coneervar vista, cris
tales Fualctal, Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

PRESTAMOS 
SOCIO pequeño capital pera 
academia, necesito, gran orien-
taciíB. Apartado 12.209. 

PERSIANAS, 3.35 n i e t r A 
Limpieza alfombras, tetaak. 
Más. San Marcos, 2f . , 

C A J A S do candalf, tipa 
bancsiio, nuevo raodeio -O*. 
quefio para partieulana. De
talles: La Hispaneose. Ar-
cisola. 4. 

DISPONGO £90.000 [«sotas 
hipotecas, después B a n c o . 
Apartado 1.035. 

PARA explotar patentes ne
gocio formidable hace falta 
capitalista. Informes: Agen
cia católica. García Pare
des, 40. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, ouadros 
preciosos. Galerías Ferreros. 
Carretera del Este, 3 ^Ves-i 
tari. 

VARIOS 
C I N E M A T O C R J I F O , 
selección Mavi. Pelfcolas i » 
-ô ifid"! a base de arte y Ma. 
ralidad. I)epó«to: Hiiififmm 
San Pedro, 57. Haifrid. 

JIPIS, venta, lefoiuit, 
pianse, dándoles forras 
Cádiz, 7, segando. 

CONSULTA enfermedades^ 
estómago, hígado, iotestJBe*. 
Carretas, 27. 

ALTARES e imAgenes. 
dio.tatler de talla. escnitnr% J| 
do-ado. isniique Bellido- OÍ 
lón. 14, Valencte. 

PARA IMÁGENES Y U f 
TASES, recomendamos a ¥k 
eenle Tena, asoDltor. TalaK-j 
( ^ êMfoBo inlecat̂ Boe tMil 


